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„. A boa vontade dos Editores,; que oâmiõ passado 
.Serão á estampa o DEMÔNIO- FAMILIAR, traz agora 
á luz da imprensa as AZAS DEÜM ÀKJO, n® momento, 
em que tudo me afasta das lidas litterarias. 

0 muito que tinha ã dfeer é criticar sobre a mî -
iiha obra e as-censuras de que foi alvo, deixo-o pois 
â-reflexão dos homens esclarecidos; bem como 
.deixo aos methodistas da literatura e da arte a sua 
classificação de esçhoho realista. •• 

A realidade, ou melhor, a naturalidade; a reprp-,. 
dueção.da natureza e da vida social no romance ena-
comedia, não ía considero uma eschola oú um sys~ 
thema; mas o-único elemento cia litteratura;- a sua 
alma. O servilismo do espirito eivado pela imitação 
clássica ou estrangeira, e os delírios da imaginação 
tomada do louco desejo de innovar, são aberrações 
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passageiras: desvairada um momento, a litteratura 
volta, trazida por força irresistível, ao bello, que é 
a verdade. 

Se disserem, que alguma vez copiâo-se da natu­
reza e da vida, scenas repulsivas, que a decência, o 
gosto e a delicadeza não tolerão —concordo. Mas 
abi o defeito não está na litteratura, e sim no litte-
rato; não é a arte que renega do bello ; é o artista, 
que não soube dar ao quadro esses toques divinos 
que doirão as trevas mais espessas da corrupção e 
da miséria. 

Nas convulsões da matéria humana, no tripu­
dio dos vicios, na phase a mais torpe da existência 
social, ha sempre ao fundo do vaso uma intelli-. 
gencia e um coração: é a razão e o sentimento em 
tortura ; é a luz o o perfume á apagar-se: são as 
cores dapalheta. Se.com ellas o pincel não desenha 
sobre o fundo negro um quadro harmonioso, é que 
falta-lhe a inspiração ou a mestria; os olhos não 
sabem ver, ou a mão não sabe reproduzir. 
^Censurem pois as AZAS DE UM ANJO porque lhes 

falte uma ou outra dessas condições : porque ou os 
reflexos ou as refracções das scenas sejão imperfei­
tas. Mas não censurem nella a tendência cia littera­
tura moderna —apellidanclo-a de realismo. 

Sobre a accusação de immoralidade que lançarão 
á comedia, e que á final tradiizio-se em uma prohi-
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-wção policial, escuso deffender-medepois do artigo 
que publiquei no Diário do Rio, e que servirá de 
prólogo ao livro impresso, como servio de protesto 
ao drama retirado da scena. 

A critica sensata e judiciosa, já expressa no jorna­
lismo pelo Sr. Dr. F. Octaviano, já discutida em 
conversa por companheiros de lettras, pronunciou-
se contra o epílogo. Um pensa que terminada a acção 
naturalmente no 4.1 acto, tudo, quanto siga-se, é 
estranho ao drama. Outros entendem que a regene­
ração surde imprevista, ejconsumâ-se rápida, dei­
xando por isso cie calar no espirito do espectador, 
-fortemente impressionado pelas scenas anteriores. 

Não contestarei essa opinião, á que aliás o publico 
por algum daquelles motivos, parece ter dado rasão. 
Direi somente que sem o epílogo ô pensamento da 
minha comedia ficaria incompleto; ella seria apenas 
uma nova encarnação do velho typo de Manon Leŝ  
caüt: encarnação brasileira, é verdade; mas por 
isso mesmo desbotada e macilenta, porque a vida 
exterior cia nossa-corte não podia emprestar-lhe 
tsr cores e o brilho das grandes cidades européas. 

0 livro nasce do espirito, como a planta brota da 
terra: simples borbulha a principio, pullúla, gemma, 
abrolha as folhas, esgalha, copa-se e floresce por 
fim. Se o-cultor da planta, vae-lhe mondando os ra-̂  
mos enfesados, esladroando-lhe os renovos qüe po-
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ciem mingoar o tronco; a seiva creadora substitue 
quanto a mão cio homem corrige ; mas se descui­
dado deixa que a planta cresça com seos deffeitos, 
pode cortar-lhe o galho rasteiro, forçar-lhe a haste 
arqueada; a arvore ficará mutilada, paiém sempre 
mal parecida. 

Assim é o livro: assim foi.com as AZAS DE UM 

ANJO. 
Depois de concluída a comedia e representada ; 

depois de partido esse lio que prende a obra-ainda 
inédita ao espirito que a creou, era possível matar o 
livro; mas torcer-lhe o molde, dar-lhe outra con­
figuração, excedia, á VõilLade e ás forças do au-
thoí* Creio mesmo que tudo quanto sahisse dessa 
superfetação litteraria seria-monstruoso e disforme. 

Prefiro pois — embora reconheça até certo ponto 
a justeza da critica — deixar a comedia com ósseos 
deffeitos, mas com a espontaneidade de sua inven­
ção. As creações cia imaginação também tem a sua 
virgindade : e muitas vezes a rasão não se anima 
á corrigi-las, com receio de murchar-lhes a flor. 

As alterações que fiz no original, levado á scena, 
e approvado pelo Conservatório, são unicamente do 
estylo ; castiguei a frase quando não me pareceo na­
tural ; dei em alguns pontos melhor torneio ao dia­
logo ; mas na acção dramática, e no pensamento 
que ella exprime, 'nem de leve-toquei. 
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Entretanto se algum dia, o que não espero, ces­
sar o interdicto policial, e entenderem que o epí­
logo pode prejudicar o effeito scenico, nãome oppo-
rei á semelhante "suppressão ; antes estimarei que 
ella se faça, porque será a solução pratica da ques­
tão de arte que aventou o desenlace da comedia. 

29 de Novembro 1859. 

J. DE ÀLENtíAfi. 



Esta Comedia, embora impressa, não pôde ser re­
presentada sem licença do atithor. 



AS AZAS DE mr JKJO. 

A representação" da minha comedia As aza-s de 
um anjo acaba de ser prohibida pela policia; e em­
bora ignore os motivos que deram, logâr á essa 
rosolução, não posso deixar de discuíil-a: é o meu 
direito -d&escriptor; é o meu dever de auctor de 
uma obra sobre "a qual se pretende lançar o ana-
thètha. 

Cumpre-me porém declarar que recebi a noticia 
que .•tráu&mito aq publieo. sem emoção, sem abalo, 
com a mais profunda indifferença. Em outra cir-
cumstaneia ella me alegraria, como também deviam 
alegrar-me as censuras e accusações- de immorali-
dade dirigidas contra a comedia; porquê tudo isso 
não terá outro resultado sinâõ excitar a curiosi­
dade publica, e dar a uma composição sem mere­
cimento o estimulo e o sainete cio fructo vedado. 
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Mas actuãlmente essa popularidade artificial que 
a ordem da policia dará á minha obra, já não me 
lisongeia; devolta ás minhas lidas de advogado, as 
velleidades literárias passaram, e o pequeno rumor 
que ellas podessem fazer não seria capaz de clistra-
hir-me de outros estudos; apenas dellas me restam 
as lembranças do prazer que sentia vendo a.minha 
idéia surgir como um germen imperceptível, cres­
cer e materialisar-se numa creação; paternidade 
do espirito, gozo supremo da intelligencia, que só 
comprehendem aquelles que escrevem. 

Não é pois o despeito que me obriga a quebrar o 
silencio, e trazer á imprensa, uma discussão littera-
ria; não posso resentir-me de. um facto que con­
correrá para dar voga, embora ephemeraj ao meu 
livro; mas prezo-me de respeitar a moral publica, 
não só nas minhas palavras, como nas minhas 
acções ; e custar-me-hia muito deixar pesar sobre 
mim uma suspeita injusta. 

Eis a única razão por que discuto; não desejo a 
revogação da ordem; não aspiro á representação 
da minha comedia; si quizer dar-lhe maior publi­
cidade, tenho ainda um meio, a imprensa, que não 
está sujeita á eensura policial. 

Ninguém ignora que uma composição dramática 
qualquer não pôde ser levada á scena nos theatros 
desta côrté sem duas formalidades èssenciaes ;. a 
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licença do Conservatório, e a permissão da policia. 
Ambas estas formalidades foram preenchidas na co­
mediaAs Azas de Umi Anjo-; o-despacho do conser--
valóríô é de 14 de janeiro,e o visto da policia de 
25 dê üiaioJ do corrente ánno. 

A prohibição da comedia depois de ter subido 
tee§ • $ézès;í'á scêna e sem nem Uma manifestação 
pefróvááórá da parle do público, importa pois não 
só uma censura Múttós dírecta a uma corporação' 
como o-Conservatório. Dramático,'que não é subor­
dinado á policia; como uma contradicção com o 
actó*anterior; pois quando uma aüctoridade põe o 
seu visto em qualquer papel; é presumida haver 
lido e tomado conhecimento do conteúdo. 

Deixando 'porém de parte èssá;questão aociden-
tal>~ •^tróSúa; apreciação do faetèi «'-
> A lei menciona três cauias de-prohibição de uma 
obra dramática, '-w-ê&&: o ataque ás aüctoridades 
constituídas^ •• o desrespeito á religião, e a dffensa á 
moral publica; não havendo na minha comédia 
nada dè: relativo ás duas primeiras causas, conjec­
tura; que a accusação- de immoraiidade feita por 
alguns ̂ espectadores demasiadamente escrupulosos 
foi o u-nico afundamento da ordem policial. 

Vamos pois á essa immoraiidade que tem feito 
Ia!3hmm:<le ponte a tanta gente. , -.„. -„;- ?.. • .-•:. . . . 

Quando tive a idéia de escrever As Azas de Um 



Anjo, hesitei um momento antes-de realizar o meu;, 
pensamento ; interroguei-me sobre a maneira por­
que o publico acceitaria essa-tentativa, e só me re­
solvi depois de reflectir que as principàes obras dra­
máticas filhas da chamada eschola realista,—a, Dama 
das Gamelias,: as Mulheres de Mármore, e os Pari­
sienses, têm sido .representadas em nossos;theatros; 
que aLucreciaBõrgia, e o Mgoletp,, transformação' 
do RoLs'anmse de Yiçtor Hugo, eram ouvidas e; 

admiradas no theatro lyrico pela -melhor sociedade 
do Rio de Janeiro. : í . < ;-,'. ••<•:>, 

Confiando nestes precedentes, animei-me a aca­
bar a minha obra e a&presental-aao publico;- es% 
queci-me porém que tinha contra mim um gran4e: 
defeito, eeraser.acomediaproducçãode um.aucáqr 
brasileiro e sobre costumes nacionaes; ©squeçi-me 
que o vóo quepara-certas pessoas encobreaehagâ 
da sociedade estrangeira, rompia-se quando se tra­
tava de esboçar a nossa própria sociedade. > •-.-,,• .>- -<? 

Assistindo; á Dama das Camelias ou ás Mulhmes. 
de Mármore, cada um se figura que Margarida Gau-
thier e Marco são apenas duas moças um tanto tou­
reiras,, e acha espirito em tudo quanto ellas fazem 
ou dizem; assistindo ás Azas de,Um Anjo, O especta­
dor encontra a realidade diante de seus olhos, e es­
panta-se sem razão de ver no theatro> sobre a scena, 



o :crue vêlçí&á os dias á luz do sol> no meio da rua, 
nos passeios e espectaeülos. --.-.- - , ^! 

Não me, admirei, pois, quando appareceram as 
primeiras censuras de immoraüdade: embora Már-
,garidavMaffeèe Cãroliná sejam uma mesma mulher, 
sóícom adifferença dos senéimentos> e da historia, 
a ultima, tinha contra si o não ser franéeza, e não 
sèr; dèseripta pelo talento de -Â;; Dumas-.• '-ij 

-, rMas •geriam esses; escrúpulos que - motivaram a 
ordem da policia? Seriam essas razões que fiteram 
taxar deimmoM:a comedia?- ''-- ' ? y . ^ - •-••• 
- :JAS: boas definições trazem as doas discussões; disse 
V.̂ IiugOi Definindo o que seja immoralidadey é que 
podemos chegar á uma. conclusã# lógica sobre o 
pensamento da obra,; e conhecer se ella merecia ser 
retirada-dá jseena, como uirr incentivo á licença dos 
'Pftgtúmesl**.- ' ;'".''*'• '-'; '•'•'---. : ••'"•" •' ; ' '•' 
. - E' ímmoralidade o acto que a moral reprova;; não 
conheço outra definição mais simples e rnais" clara; 
não-sMioutró. meio. è& verificar a existência de .titoa 
immoralidadê, senão oppondo os.preceitos da boa, 
e ' d l s a n m o r a l . - , ••••-.'••• <:'•{!•'•<> ••••••• "•'-.'. 
". • •Estabelecido este ponto, pergunto : 

' Será-immoral uma obra qúe1 mostra o vicio casti­
gado pelo próprio vicio; que tomando por base um 
feigtfifi infelizmente -Muito- freqüente na sociedade, 
deduz delle .conseqüências terríveis que; servem de 



punição não soaós seus.auètoBès principaés» como 
á.quelles que concorreram indiretamente para a sua 

A liceão que se dá aos pães de família sobre a net 
çessidade de cuidarem da .educação moral detéeus 
filhos; a punição do seduetor que acabando"; por 
amar a mulher que^elleseduzio, vê-se abandonado 
por ella; o castigo do moço pródigo, que depois 
de sacrificar toda a sua fortuna é uma.amante* en­
contra neila o desprezo e o esoarneô quando se trata 
de salval-o da deshonra; a miséria que serve de 
termo.á vida desregrada de uma pobre menina, im-
pellida pela imaginação .enferma, quê lhe idoúirià̂ á 
o vicio; o horfOir da filha que, ..vendo seu paeebaç 
estender-lhe os braços lasci vos, contempla .a pro­
fundo abysmo de abjecção e vergonha a que se ar­
rojou : e finalmente o supplicio de Tantalo de utíf 
amor partilhado e não satisfeito, de una amor cheio 
de remorsos e recordações pungentes, á^ecusaçfe 
eterna, constante- da consciência; tudor isto será 
immoral?; . . .* - - . , -, -•• •; ».L.Í* 

E entretanto é esta a acção da minha, comedia-'; 
são aquellas as theses que, me prqduz desenvolver 
no meio de um quadro, de costumes brasileiros; 
não ha ahi uma só personagem que -não represente 
uma idéia social, que não tenha umajnissão mora-
lisadora. 
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'• ̂ parolma,- a protogonista, -é . um typo. que me 
esforcei por copiar; não é;uma ereaçãõ minha. Um 
êritico bastante hmèvúío chamou-lhe um retrato 
d'après nature,\ se assíni é consegui o meu intento 
apresentando a realidade da vida, e descrevendo 
a lücta da mulher que esqueceu os seus deveres 
contra a sociedade que á' despreza. 

-*Esta-menina pobre excitada pela leitura de ro­
mances* e pela imagem doiúxo, desdenha o amor 
puro de seu primo, e;é;sedusida"por:um moço rico 
que lhe acaba derpèrder a imaginação; desse pri­
meiro 'errp-VnãScem outros como' conseqüências 
necessárias èfataesf ella^perôórre; todos ôs degráos 
da escala'áèsáé a pobreza aíl ao luxo, desde o luxo 
até>á>iniseriát ' „•'=.-_•• >4S:>-. -• 

Ai suá-existencia;;torna-se íUma punição viva de 
todos os eomplices de seu erro; e em uma dás soe-
n&sj doi3.0íicté^uma das-pefsonageásfaz sentir bem 
elãraúlenté aqúfellaicíreumsltancia, traçando em algu­
mas palavras á historia dessa moça. Eis o o qüedtá 
MelizèSr- - - "•-•.-::.'••• f̂sMÍ.f 

>< E' tálvezísto, Cârolina, que faz dá tua vida um 
pherígmêno-moM.' quê eu estudo com toda a curio­
sidade..: Tu és um. desses fiagêllos, não- faças caso 
da,palavra, que, a Providencia ás vezes lança sobre 
a humanidade para púníl-a dê seus erros. Come-
çâste punindo teos pais que te instruíram é te pren­
daram,, mas não se lembraram dá tua educação mo-
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ral; leste muito romance,-e nunca leste o teo cora­
ção. Puniste depois o.Ribeiro que te seduzio-e o 
Pinheiro que te acabou de perder ^ ao primeiro que 
te roubou á tua família deixaste uma filha sem mal; 
ao segundo que té enriqueceu, êrnpobrecèstè^' Só 
me resta vêr como te oàstigarása ti mesma; sinão 
me engano .acabas de reyelar-me! » ;. 

Essa punição de que falia Menezes-é o amor que 
Carolina tefnpor Luiz, e que elle acaba de desco^ 
brir; é a ideiá dó desfecho da acção que se encon­
tra desenvolvida nó epilogò; é esse. supplieio. dê 
Tantalo de quefallei; esseisántimento que teni ver­
gonha de si mesmo; essa affeiçâo impossivel da 
mulher que- ãe reconhece indigna; é emfim-essa 
paixão odiênta dá crêatura, que vendorse>-pél|-
sua falta, pelo seu passado, pelas leis da sociedade/ 
afastada do õbjecto que ama, se revolta contra tudo 
e contra todos. ; i . , r í ;. ~, : 

Menezes. é a razão social encarnada em -um ho­
mem ;,e!torespeita a sociedade até mesmo nos seus 
prejuízos -emas.suas exigências ridículas;;por isso 
Carolina nos seus arrebatamentos, e nas suasrblas-' 
phemias contra a;virtude, encontra sempre a pala­
vra severa-do jornalista que, - ás^vezesesquêei&do 
logar em que está e das'pessoas' que o ouvem, dei­
xa-se levar pelos seus sMtimjãhtos dè honestidade. 
Imitação do typo Desgenais, elle tem uma difierença 
notável; não procura- corrigir a sociedade,, não à 
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discute como,philQsopho ou moralista, defende-a. 
:MMzr artista pobre» que pelo seu trabalho chega 

á unia- posição elevada, í representa* ao contrario de 
Menezes, a razão absoluta, a razão superior á socie­
dade-; esse sentimento que todos nós temos quando 
reiâctinjõs sobre algum dos prejuízos do mundo, 
á primeira vista tão injustos, A creação dessa per­
sonagem era ; necessária;: ella devia, realizar esse. 
casamento -que Menezes reprova, e qúé constituo ,a 
ultima punição de Caroina,, mostrando rlhe a im­
possibilidade do seu-amõr.iií >' '.-,f.v' ."»•• ••-••. •;• 

Ribeiro e Pinheira são dois typos da nossa socie­
dade; o primeiro; é o seductor.castigado com sua 
própria falta; o segundo é, a pródigo que esbanja a 
sua riqueza; ambos reconhecem o seu erro eaccei-
tam. com resignação'nobre a punição ;qué Deus lhes 
íMinge; o primeiro quer reparar, porém já tarde, a 
deshõnrâí de que-ioi causa; o segundo recorre- ao. 
trabalho honesto para viver. ./y,. /f^;. 
.r-Arcmjo é uma prova da felicidade que acompanha 
êSses moços trabalhadores, cuja existência: tran-
quilla não conhece os desvarios da mocidade; An­
tônio ó um exemplo da fraqueza de certas o-rgauisa-
ções,,., que, não sabendo,lutar com.a desgraça,,dei­
xam-se vencer por ella, e entrègam-rse-ao viçicpãra' 
esquecer, mas que na,próprio vicio; acham a- lem­
brança: do passado-até o dia da Moção tremenda; 
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Margarida, bôa e carinhosa mâi, expia a falta de 
zelo com que vigiou a flor de innocencia de sua filha 
é a imprudência com que deixou que a larva da per­
dição, Helena, se approxirnasse da planta mimosa,. 

Finalmente, Vieirinha e Helena, -dualidade mons--' 
truosa, que pullula na ultima sentina da^ciêdaie^. 
têm; também a sua missão de moralidade •; ambos; 
mostram que o vicio é contagioso, e que a creatura, 
quando partilha a existência de. certa classe decente,) 
identifica-se com ella;. ambos.são a encarnação da 
impudencia, com a simples differença dos sexos; 
para esses, a quem a regeneração não é mais^ós*1 

sivel, a punição é o riso e o desprezo„que acampa? 
nham as suas aeções; elles formam, a parte, cômica 
da obra. -'• . r 

Á vista deste esboço das minhas peî sonagens ha­
verá quem duvide da alta, da escrupúlosa;mipali-
dade dâs Azas êe, Um Anjo? Haverá-quem reprove 
as lições terríveis- que- em cada; pagina, .em cada 
scéna fazem, o espectador estremecer de horror ou 
de indignação? •'•••• 

Não creio; um espirito, ainda o mais prevenido, 
não pôde achar iihmoral-a acçãp da comedia; o vi­
cio se apresenta, é.verdade,,mas para ser corrigido; 
e como já disse em principio, não sou eu que o apre­
sento ;- é a própria sociedade. 

Gom-effeito a virgindade a mais* delicada, aipno-
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cencia a"mais!:snáce|)tivél, venda todos os dias uma 
dessas créStüras orpliãs de pais, de filhou, de famí­
lia, de parentes e affeições, como urra'flor desbo­
tada que a mão dê üm indífferêntê'arrancou da sua 
lláãte e atirou áÓ-po; ríão comprehende o mysterío 
dessa vida ísõfádâ, dessa desherdaçãó da sociedade ? 

Se poiso mundo nos desvenda o vicio a'todo o 
momento, '̂ porcjúe razão o theátro, qüê é uma es-
chola, úão o arrastaria sobre a scena cobrindo-o com 
o ridículo, esmagando-o com ó désprézo,q)ara cor-
rigil-o, é mostrar; no meio do tripudiou o anjo da 
virtude, sêmprê bello, senípre nóbrê, ainda mesmo 
nó arrependimento ? * 

Era' um contfàsensó; e a litteratura moderna não 
podia cõmmèttêl-ó ; o tJheatro: estrangeiro iniciou 
esta esclíolá, que tem sido acceifana scena brasileira; 
já falíamos dós'dramas que todos os dias sé repre -̂
sentão com o cünseMmèhto da polícia, cóm a per­
missão do'"CõnsêrVátõrio, e com os applaúsos do 
publico. 
' :Victor'Hügõ |»©êt-isoü a perdição naísúá Mdrion 
Dêíormè',"~'k. DúbiasFilhoêhnobreceo-a na Dama 
dás CdmèUas; êü cíôráliséi-a tias Azas de Um Anjo; 
o amor, que ó a poesia dê Máriõn; e a regeneração 
de líarjgairida, é ómartyrío deCârõlina; eis a única 
diferença; hio fàllándo- d o" que diz íespeito*ár arte, 
que éxISti" éníre^aqniliesitres:typosf' •-•*--*-

3* 
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Mas se a immoralidade não está no pensamento 

dapbra, onde se eneontraeUa*-rNo esjtylo?—Np 
jogo scenieo? -

Quanto ao estylo desafio a quem quer que seja; 

que me apresente uma palavra que não; possa ser 
prenunciada pelos lábios os mais puros, escutada 
pelos ouvidos os mais castos; conversa-se alli, como 
se conversa em qualquer sala, e a linguagem serve 
de.véo áidéa. , ' , . ,; . 

Se a intelligencia do espectador .atravez dessa 
ga^ê.; transparente- dp espirito descobre o> pensa­
mento, não é isso razão para aceusar-se de immpral 
a phrase; porque do mesmo modo no fundo das. 
cousas. as mais santas e as mais respeitáveis, no-ca­
samento, na maternidade, no amor, nós achamos 
um. façtp que a decência manda calar, um mysterip 
do pudor que se, eomprehende esecala. 

Entretanto ninguém, .ainda., prphibio que se f&i-
lasse: em amor e casamento:, pelas idéas que-essas 
palavras revelam; ó a innocencia que deita a sua 
venda sobre o espirito da mpçajpura, e não, deixa 
que a sua mente se lance no, mundo da phantasia a 
presçrutar a significação exacta> positiva e real de 
um facto que, ella desconhece, 

O que pretendo provar com isto é que ha em'to­
das, as línguas duas ordens de termps, dois díalectos 
difereates; um.qúé.é/v^ado; rpe^^ e 
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fôrma á linguagem polida e decente; o outro falíado 
pelas classes sem educação, eqüé;Ordinariamente se 
chama linguagem baixa. Ambas essas maneiras de 
fafiar exprimem com termos* 'diversos os mesmos 
objèõtosi^s mesmas necessidadesi : •'•' "•$$ 

•0ra, sendo § minha comedia eserípta na lingua­
gem fina dS- sociedade; sendo o seu éstylo inteira^ 
meltê' figurado,'não é possível cfüe otaxem de im-
móral; !a menos que não exigissem de mim quê 
escreveske-únVlivfo/ que:, <á força déí.sêrimetápJhy-' 
sicp,''parecesse antesíúm';tratado de philbspphia dp 
qúé uma',Pbrã ao alcance de todas i#ihtêtepnoiâsi 
como dedesêí a "eomèdla. "f , ; " ! '~ •'; • ^ 
«Cheio àô' logo- soenico. E' neste ponto qüê sé 

aguçam- ásirás dos iworálistasí; é̂  dahi que a pülioid 
tirou1 naturalmente argumentos' >plarâ a prPhibiçãP 
de minha peça, '••• -'-•«•' '•'•••';.-; - . - :àtvr.ú 

Estabelecido,, ©orno fica, que o pensamento de 
apresenta» o vicio;no Meatrô-não è immoral, por­
que a sociedade me dá o exemplo, é ó repertório 
dramático^ .$m-Vôga' para isso rnè aúctórisava 5 
deséáínêmôs á comedia, afãs"temPá os tecidos d 
nervos que a cobrem, e;vejamos si'• a;autópsia mo-» 
ral, :á qne vou prPcéder,# nos apresenta esse corpo 
tão corrompido que excite desgosto e repugnância. 

Se niomeí.engano> são ápenultimascenadopró­
logo-, cjuaniO; BfibeiFô: íseduz.:Carolina, e â scéna 
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final do,4tfacto, quando Antônio, abraçando a me­
nina, reconhece (sua,filha, que servem de pedra.de 
escândalo e fazem arripiar a rnünqsapudicaÃe cer* 
tas.almas esçrupulOsas,j ,: ; ; . - ;;, • rr 

Que ha de immoral la-primeira das duas scehasj 
A^seducção? üma.seduçção. de,palavras* onde não 
appareçe nenhuma, cariçii de .amor, nenhum movi­
mento, deshonesto ? Constantemente • nãpf vemos 
representados iguaes.lances em que. ,p adultério e a 
deshpnra triumpham da virtude vacillante?; .-, 

AqúeHesíque me censuram por, ter apresentadpja 
linguagem brilhante do, sedúctQr,-,.promettendo,p. 
luxo e a riqueza, dourando, a vergonha, nãp pom,-
prehendem que, essas palavras, sãp uma das mais 
úteis Jicções do meu.Mvro.;. porque no, 1.° atítoa 
moça -Seduzida,, que<seu amante pretende, desposar, 
parodia aquellas phrases ardentes. O; veneno que 
elle Jançára.nessa alma outriora pura começa a dis-
tillar, e a primeira :gotta eahe no seu próprio seio. 
Si eu não descrevesse a sedúcção eomo ella se faz, 
Luiz não falaria, já sua prima a inguageiú datiaz,ãp, * 
e nãó faria essa espécie de prôfláeçiô quero dpsen-
lace de aoçáo deve realizar; do mesmo modo.êlarp-
lina.não confessaria nOf;4.°: acto como- essas;pala­
vras de seu primo, ;apezar s ídó:seu ;desvario,itinhanl 

- ficado gravada ná sua memória, e apungiam. " 
Parece-me que isto é mais moral do qüe se eu 
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cobrisse; a sedüeçâo com as flores do amor, e pêfftí1 

massé i essa scena com' as emanicçféê* de um -coração 
puro, aspiratído'as>primeiras'deliciasrda vida; então 
nãoinfiúirii a angustiar è a 4fnicç:ãõ^qué eu désej-
jáv/á produzir̂  no> .iãplcíadór;'vendo a filhffi aban­
donar a casa de-sêúspais. 'á ; -' '•-'••• --'-,;: '-'• —•"<"•• 

Qu&nío •a!sêena; do 4.» áétó, féf3á màís moral da 
minha comedia; é talvez a única qué)telmá,bas­
tante tófçâ?p>#S fazer estremecei uma álmâ' gasta e 
insensível ás ̂  empÇoêM; é o melhor láneej do mèu 
dràma,; e êunão%icorláriasemieB#^áriaíJbra. 

A-Wiioqm' que!tem chegado á úMthamiséria êá 
ültim&^vergónha,lánçandPcomhorror osolhoáso­
bre* % ̂ passado;{ • delirando com a febre quê á èÔn-
soMe^-é ^êipifctála dê •repente por 'um ebrio que 
entra1 e lhe'Mia; ela o repele; elièquérábraçal~á; 
a 'sbenaíeSélaréee-sê,-e':a filha e o pai sé reconhecem. 

Nem uma palavra, nem ümí gesto duvidoso 'ré^ 
velam que<'-àe Vae passar um-fácto' éscániíáfdso ; 
além deqtífe.à Mrênmstanciáde jôgir-se á sèèná-' á 
•tee#avda r^!pa% a descoberto-, em face -de todos os 
espectadores, devia -tranquillisar aqueles que não 
-julgassem o aueter,'•''& .emprézârio è os artistas -ho­
mens faltos-de senso.--í-' :-:r;' i • f ••' '• •'*•'" 

•Mas o grande.a?rg;úmentò'íêsume-se na seguinte 
iàU@riií|açãO'r^0;quese ià|)ássar?... ' '• 
- E u respondo, como ré^ppndeiíáo todos os que 
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tiverem, comprehendido a scena; não se ia passar 
nada. Ou Luiz chegasse ou não, o reconhecimento 
tinha togar sem nehlbunvfactó escandaloso; por­
que a embriaguez de Antônio e a;febre de Carolina, 
a alheaçãp; do espirito no primeiro,, e o arrependi­
mento da segunda, deixãO: bem Vê> que .aquele 
encontro ephemero e>©asual não podia ter nenhuma 
conseqüência.. . --^u $,.x:-vU:i : • eiím^m ---•'. 

E! o pae no seu horror, e a filha na süã humilha* 
çãp,- que exageram naturalmente o,façto, a ponto 
de umçntouquecer, "e a outra cahir como morta'; 
mas o .espectador; não ^óàe sentir, como sente o 
actpr de um drama; apenas avalia a-situação .̂ ;riíí̂ í 
. Explicada a minha, sçena que.têm; sido tão#dmí>í 
terada* tratarei de mostrar que nos nossos theatyps 
já. se viram,, mais, fortes; -e. fara:;servir-me-ido 
mesmo argumento; que. se emprega contra mim, 
interrogarei; ps.críticos.J;? ; , - t / m .-..•>& ..,--. 

Quando no, >2, "apto;, da Li^d^i.deCha^oumx\Q 
marquez^ entra em casa da mõjja,;e tem uma con? 
versa de mué ̂ quando; na Somncmhdw.Ãmma fea? 
zida pelo sonho, vemi dpitar-se.;na leito preparado 
para peonde; o que-sp vae passap|.í«, r ^ . , .-ç{ 

Mudando porém de tempo,.e deixando P fucturo' 
pelo.presente,,-p^rgúní^ei^ainda: quando no 3.* 
ácto do Rigoleto os fidalgps-, impedem o bobo sde 
entrar no aposento onde sua filha súccümbé á se-
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ducção: e no 4.° acto o duque recolhe-se ao quarto 
que lhe prepararam em uma espécie de tasca; — o 
que se passa, o que o espirito do espectador vê 
por traz.dessas decorações? 

lespondâo os moralistas,- e comparem a minha 
scena com todas essas afim de julgarem calma e 
imparcialmente; afim de apreciarem a justiça com 
que se prohibe a minha comedia em uma cidade 
onde todos os horrores da eschola romântica e 
todas as Verdades do que chamão éschpla realista, 
tem sido exhibidas. 

(Do Diário do Rio de 22 de junho de 1858.) 
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AZAS DÉ UM ANJO. 

PRÓLOGO. 
Em casa die Aúfòiaíõ. Sala pobre. 

CAROLINA, MARGARIDA E ANTÔNIO. 

Carolina (kfronte~de um íspelhó, deitando r-os-coba­
ios dous grandes laços»ãe fita azul. Margarida 
cosendo junto á jafiella; Antônio sentado ríúm 

-. ílio xv f-fen salivo. -.' -..;.' 

CAROLINA, noVgpelüo. 

E' quasi noite!... Y • -
MABG/LMDA. . • '-,-• 

Que fazes ahi, Carolina ? já acaWte a tua obra? . . r 
FrotíMtéste da-la prompta hoje; 

CAROLINA- . 

Já vou, mãísinhà"; falta apenas tirar o alinhavo. (Che-
gando^e) Olhe ! Não íicó bonita com os meus laços de 
fita azul? "* " ;;: : 

MARGARIDA, erguendo a cabeça. 
- Tu és sempre bonita ;: mas' realmente essas fitas nos 

cabellos dao-te uma graça l. ,>, pareces um dáqueíles 
anjínhòsíde Nossa Senhora da Conceição. -. 
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CAROLINA, 

È* o que disse Luiz, quando as trouxera loja. Tinha-
mos ido na véspera á missa e elle vio lá um anjinho quê 
tinha as azas tão azues, cor do céo ! Então lembrou -̂se 
de dar-me estes laços. ... Assenlão-me tão bem; não é 
verdade ? Y 

, MAKSARK%V 

Sim ; mas não sei para quê te fostes yeslife pentear 
á Bsta hora: já está escuro para chegares á janella. '" % 

CAROLINA, perturbada. 

Foi para experimentar'òtB^uVèsüdo^^-irotMti-b^..,.^ 
Quiz ver como hei dê ficar quando formos domingo ao 
Passeio Publico... ->-.... ,. *_>v 

MARGARIDA. 

Ora, ainda hoje é terça^fçira. 
CAROLINA, maisperttirhada. , 

Quê mal faz?., 
MARGARIDA. 

Está bom; vae apromptar a obra; a moça nap dèvê 
tardar. * -.; ,. u; -•--'•' Y - ' %,• \'\ ' '• :'. 

CAROLINA; ' ' • -V"' 

E' verdade! (Sahe correndo.) 

SCESTA IIY 

MARGARIDA E ANTÔNIO. 

MARGARÍDÃ. 

Não sei o que tem esta nossa filha ! A's v̂ êzés árida tão 
distrahida.,. . i;.;i- ; 



s ANTÔNIO, ergumdo a cabeça. 

% ã n t o s são hoje do mez, Mãígarida ? 

Y MARGARIDA. 

Pois mfo sabes ? Vinte é seis. 

ANTONÍO,ççntmdo pelos dedost 

Diabo! Ainda faltãò quatro dias para acabar! Pre­
cisava receber uns cobres que tenho na mão do mestre 
e só no fim da semana... Que m assada! 

^MARGARIDA-

Não te agonies, homem! oêinhéiro que me deste 
ainda nãose acabou ;, e hoje mesmo aqiêMa moça deve 
vir buscar os vestidos quê mandou; fazer por Carolina. 

ANTÔNIO* 

Quanto tem e í a d e dar* 

.-';';;£:""- -, '••-..' MARGARIDA, ;,--'-

Ti'e$ vestidos ã cinco mil r e i s . . . Faz a conta. 

J
 ; j ANTONÍO, contando pelos dedos. 

JQuinze mil TéiSj não;4í? • „ ' " • - ' 

Y^';^Y;;, -. ' MARGARIDA.: - , : \ 

Quinze jnstosi M vês qne nãõ n o s M t a r â díahçjrõ; 
podes dormir descahçado que amanhã lerás o têo vinho 
ão almoço. - - , - • • 

.-,."":• ' ANTÔNIO. 

Ora Deos! Quem te falia â g # á em vinho? Não é para 
li, nem para mim, que preciso de dinheiro.-,(M,ãf:$arida 
accende a vé'$açompkosphoros:) " ' '<••'• 
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MARGARIDA. 

Para quem é então, homem? 
ANTÔNIO. 

Para Carolina. 
MARGARIDA. 

Ah ! Queres fazer-lhc uni presente ? 

ANTÔNIO. 

Tens idéas*! Não!.. . Sim.,.'.. (Rindo) E'. um pre­
sente que cila ha de estimar. 

. MARGARIDA. -. . , 

Não; sim ,-*• . Explicarfce," se queres que te entenda. 

ANTÔNIO. 

Lá vae. (Levania-se/ Há muitos dias que ando para 
te fallar nisto; mas gostGrdejíegoGÍp dito e feito.,.Estive, 
á esperar o fim do mez pela razão que sahesj cto^di-
nheiro; e o fim do mez sem chegar. EmfinVho^já 
que tocamos no, ponto, vou contar-tê ,tudo. (Chega-se 
á porta da esquerda.) , '" 

,. MARGARLDA. 

Carolina está, lá dentro ; podes fallar. 

ANTÔNIO', bai^xo. 

Não rèparasté ainda rVuma coüsa?; 

' • • ' , * ' 

MARGARIDA. 
E m q u e ? >. :,,'. 

ANTÔNIO.. .. 
. . . . . . . rj, ,. ,_-"!./ 

Nos modos de Luiz para a pequena. Como el}e \ 
trata ? 



MARGARIDA. 

Com seriedade; nãõ brinca com ella. 

ANTQNIO. 

JustaÉsênte, c tü não achas que isto quer dizer algu­
ma c o » ? 

MARGARIDA. 

Quer dizer que Luiz èYnm rapaz sisudo e trabalhador. 

:.ANTÔNIO. 

Só?. ... Ülik nada? t 

MARGARIDA; 

Não ^ei que mais se possa ver em uma côusa tão na­
tural. "':y ".-•;;;• ••',';..' . ->_ ••'.' 

ANTÔNIO. 

'£l|C^taj\Mar^ãifãà,.tú-teIembraá-.^iiando,éU'era;^¥èn-
diz dé raarcihêiró, e que te via em casa dê teu pae, que 
Deos/itenhaem sua santa gloria? Tu te lembras?.. . 
Taiiibêni te tratava serio. 

MARGARIDA; 

Enlatíipensàs que Lújztém o mesmo motivo ?Y. . 

- _ ; ANTONÍO. 

Penso; c eu ca sei por que pensoV 

? . MARGARÍDAJ curiosa, 

Pèscobriste alguma cousa? 

YYSNjfQNIO. • 

Oh! ,se descobri! Uri» companheiro lá da tjpographia 
muito sfú amigo íne contou que elle tinha uma paixão 
forte por uma moca ode se chama Carolina. 

'"•"* 2 -
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MARGARIDA. 

Ah! Anda espalhando ! . . . 

ANTÔNIO. 

Não estejas já a accuzar.o pobre rapaz; elle njío d̂ sse 
a ninguém, tlrri dia no trabalho... Mas tu sájyís como 
é o trabalho delle ? 

MARGARIDA. 
Não; nunca vi. 

ANTÔNIO. 

Nem eu; porém disserão que é fazer com umas letras 
de chumbo o mesmo que escreve o homem do jornal. 
Pois nesse dia, Luiz, que estava com o juizo cá na pe­
quena, que havia de fazer?... ., ... 

MARGARIDA., 
O que? 

ANTÔNIO. 

Em vez (loque estava escripto deitou Carolina, Caro­
lina, Carolina... Unia folha cheia de Carolinas, mulher! 
No dia seguinte a nossa filhaandava.com o jornal por 
essasruas! 

MARGARIDA.-

Santa Maria! Que desgraça, Antônio! 

ANTÔNIO. 

Espera, Margarida; ouve até o fim. Tem lá um ho­
mem, o contramestre da. typographia, que se chama re-
visor; assim que elle vio; a nosss filha, quero dize/o no­
me, pôz as mãos na cabeça; houve grande barulho; mas 
como o rapaz é bom trabalhador acÇommodou-se tudo. 
E' dahi que o companheiro soube e me disse. 

MARGARIDA. 

Psio!... Ahi vem cila. 

http://filhaandava.com
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ANTONÍO. 

Melhor! Acaba-se com isto logo dé uma vez.; 

MARGARIDA:. ; 

Nãojlhe faílès assim de repente. 

ANTONIQ. 

Porque? Gosto de negocio dito e feito.7 v 

MARGARIDA. 
Mas Antônio... ' 

. ;' , ANTONÍO,- ,,.Y.— 

Não quero ouvir rasoes. -

(Entra Carolina com úmã pequena bandeja em 
que traz os vestidos dé chita em cassa c deita-a na 
commoãa.) 

' SCEJtfA BII., 

OS MESMOS E CAROLINA. 

CAROLINA. : . 

Ainda cose, mãisjnha? Isto cança-llie a vista. 

MARGARIDA. '. , ':< 

Estou acabando^; .pouco, falta,, 

- . , ANTÔNIO,. 

Vem cá. Tenho: que tê dizer uma coüsa. 

CAROLINA. 

_ Ah! Quer ralharcomigo, não é? 
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ANTÔNIO. 

E muito, mui to ; porque ainda hoje não te viesle 
sentar perto de mim como é leó costume para me conr 
tares uma dessas historias bonitas que lês no jornal de 
Luiz. Y/.. •• Í;ÍÍ". 

CAROLINA. 

Estive trabalhando; mas agora... aqui estou; Quer sa­
ber as novidades ? 

ANTONIO-

Não; hoje sou eu que te vou, contar uma novidade; 
mas uma novidade.... 

CAROLINA, 

Qual é? Quero saber. 

ANTÔNIO, 

Já estás curiosa! Quanto mais se advinhasses. 

CAROLINA. 
Ora diga 1 

ANTONÍO, sorrindo e tomàndo-the a mão. 

Esta mãosinha pequenina, que escreve e borda tão 
bem, precisa de outra mãoforle quê trabalhe e aperte ella 
assim. (Faz gesto de apertar.) 

CAROLÍNA> estremecendo. 

Que quer dizer, meu paé ? 

ANTONÍo> rindo-se. , 

Não te assustes. As moças hpje já não se assuslão 
quando se lhes falia em casamento. 

CAROLINA. 

Casamento!... Êu> meu p a e ? . , . Nunca ! 
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, ANTÔNIO. 

Então hasde ficar: sempre solteira ? 
CÀR0L1NÃ. 

.... Mas eu não desejo casar^me agora. Mãisinha, eu lhe 
petío! :;",''';"' 

MARGARIDA. 

Ninguém té obriga; ouve o que diz teu pai; senão 
qüizéfes, está acabado. Não é assim, Antônio ? 

;,';, >'}f'i:- V ••" '•'"-." ANTÔNIO. 

De certo, (A Carolina) Tu bem sabes que eu não 
faço nada que não seja;do teu gosto. 

CAROLINA. 

Pois não me fallé mais de casamento; fico logo triste. 

MARGARIDA. 

Porque; Carolina ? É com a idéa de nos deixares ? 
CAROLINA. 

Sim. mãisinha; vivo tão bem aqui. 
ANTÔNIO. 

Pois coHtíntíarás a viver; Luiz mora comndsco* 
CAROLINA. 

Como, íileu pae! É elle?... É Luiz; que,** 

' , ; „ , . " ^ A N T o p o > ; , .,-_•-, ... 

É elle quê eu quero dar-te por marido. Gosta muito 
de ti, e além disto étéu parente. 

;-, •)... CAROLINA* com desespero. 
Meo Deos! 

MARGARÍDAV 

Tü não podes achar um inóçn mais bem comportado 
e trabalhador. Y YT;-
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ANTONÍO, levanlando-se. 

E que hade ser alguma cousa, porque tem vontade, e 
quando se mette em qualquer negocio vae adiante. Pobre 
como é, estuda mais do que muito doutor. 

CAROLINA. *Y ; 

Eu sei, meu pae. Tenho-lhe amisade, mas amor... não! 

/-,: " ' - . , ANTÔNIO. _'; • - Y Y (,' ' 

Pois é o que basta. Quando me casei com tua mãi ella 
não sabia que historia era essa de amor; e nem por isso 
deixou de gostar de mim, e ser uma boa mulher. 

MARGARIDA. 

Entretanto. Antônio, não ha pressa; Carolina hade 
fazer dezoito annos pela PaschoaY 

CAROLINA. 

É verdade, mãisinha; sou muito mpça; posso esperar... 

ANTÔNIO. 

Esperar !... Não entendo disto; quero as cousas ditas 
e feitas. Tu tens amisade a teu primo ; elle te paga na 
mesma moeda; portanto só falta ir á igreja. Domingo... 

CAROLINA. 

Meu pae! Por quem é!... 

MARGARIDA. 

Ouve, Antônio; é preciso 'lambem não fazer as cousas 
com precipitação. 

ANTONÍO. 

Não quero ouvir nada. (Luiz entra pela porta>do 
fundo e pára) Domingo... está decidido. 
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CARQLINA. 

Ah!;niãísinha, deffcnda síua .filha.' 

MARGARIDA. 

Que posso eu fazer, Crrolina ? Tu não conheces o gê­
nio dé teu pai! Quando teima... 

ANTÔNIO. 

Não é teima, mulher. Luiz hade ser um bom marido 
para ella. Sc. não fosse isto não me importava. Quero-
lhe tauto^%^^ •;,.--

CAROLINA, clüirunâo. \ 

Se me quizesse bem não me obrigava,.. 

ANTÔNIO. ' ' - ' " ' " '.-'-

E' escusado começarem com choradeiras; não adian-
tão nada; o casamento sempre se ha de fazer. 

;Y-aÇ^STA-:iV. 

.;',;>Y OS MESMOS E LUIZ. 

„:,:,;;. LUIZ, adiantando-se. 

V::^N|Õ,: Antônio. 
• W,Y';_ CAROLINA. 

Meo primo,! .---,_ 
iS- A N T Ô N I O . 

Oh,!. estavas ahi rapaz? Chegaste a propósito. Mas 
que queres tu dizer ? 

. . ' ; ' , • , . . - " " Y í J l Ã R G Á R I D A . . 

.. EIJ&.não aeceilaY .',-,- Y "Y ---
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ANTÔNIO. 

Espera, Margarida'. . Falia, Luiz. 

LUIZ. 

Tratava-se aqui de fazer Carolina minha mulher; mas 
faltava para isso uma condicção indispensável. 

ANTÔNIO. 

Qual? 
LUIZ. 

O meo consentimento. Não pedi a mão de minha pri­
ma, nem dei a entender que a desejava. 

MARGARIDA. 

Mas tu lhe queres bem, Luiz ? 

Luiz, perturbado. 

Eu, Margarida? 
ANTÔNIO. 

Sim; tens uma paixão forte por ella; .eu sei. 

CAROLINA, tremendo. 

E' verdade? 
LUIZ. 

Parece-me que desde que moro nesta casa não dei 
motivos para me fazerem esta exprobação. Trato Caro­
lina, como uma irmã; ella pode dizer se nunca uma pa­
lavra minha a fez corar. 

CAROLINA, com altivez. 

Não me queixo, Luiz. 

LDIZ. 

Creio, minha prima; e se fãllo nisto é para mostrar 
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que seo pae se llludio; nunca tive a idéa de que um dia 
: vièssfÁser-.seu marido. 

ANTÔNIO. 

Mas então explica-me essa historia dos typos. 

---Y'/:- Y LUIZ. " 
Dos typos?.., Não sei o,que quer dizer. 

MARGARIDA,' 

Uma noite natypographia estavas distraindo,, e em 
logar de copiar o papel, escreVeste não^ sei quantas vezes 
o nome dé Carolina. (Sorppesa de Luiz) 

,'••'. .-,-•,/".' , "' •: GASOLINA. -
Ò meònome?... como mãisinha! 

-.:-,. ANTÔNIO, •á%uiz. 

Ainda pretendes negar ? 1 
- - Y", v. . . . . ,:-ÍM&Í/' 

Mas era o nome de outra moça... 
; ;' "Y-' .;CAMLÍNAÍ;' . -. 

Chama-se Carolina, como eu ? 

s, 'VYEiátfY: " - '. *' 
Sim, minha -prima."-

-,-,"-' • ' ANTÔNIO. . :,Y'"-', YY 
Pensas' muito nessa topçâ,, para te distrahíres por ella 

á esse ponto. ( ~<Y '" Y 
'"• V-Yv- :i:-..'•; MARGARIDA. 7 

Com èffêito quem traz assim a lembrança de um noms 
sempre na idéa... • . : v 

•' ~'>YY _ ,,'• l *LUIZ. ,- .'•. -

Qae fazer, Mergarída? Por mais vontade e prudência 
que se.íenhai ninguém pode arrancar o coração; c nos 
dias em que a dor p compriiné, p nome que dorme den­
tro d elle, vem aos;lábios,"é nos tráhe, Tjye naq.uelle dia 
esse niõtóéhtó "dé fráquesa; felizmente não perturbou e 
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socego daquella (olha Carolina) que podia accusar-me. 
Agora mesmo ella ignora que era o seu nome. 

ANTÔNIO. 

A' vista disto decididamente não queres casar com tua 
pruria? 

LUJZ. 

Não, Antônio; agradeço, mas recuso. 

ANTÔNIO. 
Porque rasão? 

LUIZ. 

Porque ella... Porque.,. 
MARGARIDA. 

Já não disse! Não lhe. tem amor; gosta de outra. 
CAROLINA, com ironia. 

E vae casar-se com ella, * 
ANTÔNIO. 

Olha lá; se e" este o motivo, está direito; mas se não 
tens outra em vista, diz uma palavra, e o negocio fica 
decidido. 

CAROLINA, afflicta. 
Meu pae!.... 

ANTÔNIO. 

Vamos. Sim, ou não ? 
LUÍZ, com esforço, olhando Carolina. 

Não; amo a outra,.. 
CAROLINA, respirando. 

Ah!... ;-."; * 
ANTÔNIO. 

Está acabado! Não fatiemos mais nisto. 
CAROLINA, a meia, voz. 

Obrigada, Luiz; sei que não mereço o seu amor. 
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LUIZ, com expressão. 

Tem rasão, Carolina; deye agradecer-me. 
(Luiz safie á esquerda.) 

- S C E M A - W . 

•YANfd^lO, MARGARIDA, CAROLINA. 

ANTÔNIO. 

Margarida, tu conheces alguma outra moça na visi-
nhauça, que se chame Carolina ? 

MARGARIDA." 

Não; mas isto hão quer dizer nada; pôde ser que 
aquella de quem Luiz fállou, more èm outra rua. 

•.ANTÔNIO/ -•-
vNão acredito, ,; , •'.. 

'•< -,,'•-•- CAROLINA-. '.., 
Meo pae deseja. põf força que Luiz seja meo marido. 

Ainda cuida que elle góstá dê.mim. 
->,';'; ANTÔNIO.' , 

- Disto ninguém me t íp . ./..,.- ,. • < 
..MÁRfARI-DA. 

Mas, homem, não o ouviste atíirmar o contrario? 
• ..:, - ANTÔNIO. " Y 

Muitas vezes a bocça diz o que pí coração não sente. 
;'- ' ' ' -- ' / ;Y' -•';.;' . CAROLINA. 

Ora, meo páe,Yporque motivo elle encobriria? 
. , , ANTÔNIO. 

O motivo ? Tir é | quem podes dizer, (fm a sahir ) 
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CAROLINA. 
Eu?... 

MARGARIDA-

Sabes que mais, Antônio, viestehoje da loja todo Cheio 
de visões. Que te aconteceo por lá ? 

ANTONÍO, voltando-se. 
Eu te digo, mulher. Contarão-me ha dias, e hoje tor­

narão a repetir-me, que um desses bonequinhos da moda 
anda rondando a nossa rua por causa de alguma menina 
da visinhança. 

', CAROLINA. 
Ah! 

MARGARIDA. 

Então foi por isso que assentâstô de casar Carolina. 
ANTÔNIO; 

Uma menina solteira é um perigo neste tempo. (Sa-
hindo á esquerda, baixo) Esses sujeitinhos tem umas 
lábias! 

MARGARIDA. , ; 

Para aquellas que querem acreditar nelles. (Paatsa; 
batem na porta.) ' 

CAROLINA. '-;."" 
Estão batendo. 

MARGARIDA. 

Hade ser a moça dos vestidos. 
(Carolina vae abrir a porta.)] 

SCÍEMA.-VI. 

HELENA, MARGARIDA, CABOLINA. 

HELENA,' entrando. 
Adêos, menina. (Para Margarida) Boa. noite. 
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MARGARIDA. 

Bòa noite; '.,-.. 
CAROLINA. 

Venha sen^ár-se, , 
..' ' Y . , .MARGARIDA. 

Aqui está uma cadeira, 
-, "- -,- ; GAROLINÍ, fríUâw á Helena. 

Exilei.. . - Y-*: ' *"""-' 
.. r, ; - HELENA,., baixo e sorrindo. 
Espere! f.áfío; Então aprpnptou? 

CAROLINA. 

Sim, Senhora; todos, .r, 
Y;-|Y- ; HELENA, 

.E estão bem cosidos," já se sabe! Feitos por estas 
mãp§mhas mimosas que; não, nascerão para a agulha, e 
sim para andarem dentro de luva?,perfumadas. 

-Y-Y' CAROLINÁÍ, f - ' - ';-;' 

Luvas?-.. Nunca tivesenãoiúynpar, e derètroz, (,S-ws-
pirando.) . • ." .-';, ,.1.YY-,--v.;;,-=--

. ,- MARGARIDA^ • 

Quem te perguntou por isto a-gora. ? 
HELENA. 

Nãp faz mal; porém deixe ver os vestidos. 
CAROLINA. 

Vou mostrairrlhe. " 
- ' ' - ' ' • ••/•: -MAllGiRIpAir-. 

E'obra acabada ás pressas; não pódé estar como 
ièlla desejava. ;<?-",: 

(Carolmaíem trasido os vestidos para cima da 
mesa: Helèiia examina a ciÈtiivà:) 

. H E E É N A Y ; •':-'--,.• 

Béih;cosidos éstãó ellès; assim me assentem; -
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MARGARIDA. 

Hão de assentar. Carolina cortou-os pelo molde da 
franceza. 

CAROLINA. 

Apenas fiz um pouco mais decolados como a Senhora 
gosta. 

HELENA. 

E' a moda. 
MARGARIDA, 

Mas descobrem tanto! 
HELENA. 

E porque rasão as mulheres hão de esconder, o que 
tem de mais bonito ? * 

CAROLINA. 

E' verdarle !... 
HELENA, a Margarida. 

Me dê uma cadeira. 
(Margarida vae buscar uma cadeira; ella diz baixo 

a Carolina) Preciso fallar-lhe. 
CAROLINA, baixo. 

Sim! 
MARGARIDA, dando a cadeira. 

Aqui está. 
HELENA. , 

Obrigada. (Senta-se.) Realmente esta menina tem 
muita habilidade. 

CAROLINA. 

Mãisinha, Vmc. vae lá dentro buscar a minha lhe» 
soura; esqueceo-me abrir uma casa. '* 

MARGARIDA. 

Não queres a minha? 
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CAROLINA. 
Não; está muito cega. 

MARGARIDA. 
Onde guarfjaste a tua ? , '; 

-CAROLINA. 
. No ceslinho da costura, 

./Margarida sahe á esquerda. Carolina tira do 
boho.-a. thesouraj e,mostra sorrindo á Helena.j 

, SCE1TA V I I . 

HELÉSfA, CAROLINA, 

HELENA; sorrindo. 
Éú percebi! „; ^,. Y ,.,,,.,. 
"" • CAROLÍNA..: """ 

Mas... Porque elle,não veio ? 

-.•-.;--• -x - YHELENA, , - . . ' . 
E' sobre Mõ^mesmo que lhe quero fallar, O Ribeiro 

mandou díierflh>.-Y • 
:- CAROLINA, impaciente. 

O que? 
HELENA. 

Que deseja ve-Ia só. ; 

; CARÒLÍNÃV sórpresa. 
- C o m o ? - • - . , 

-'•-'.-• • JlELENA. ' 
rEscute. As nove horas elle passará por aqui, e lhefal 

lará por entre a rotula. 

CAROLlNAr 
, ;|?,a%; que ? 
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-HELENA. • 

Está apaixonado loucamente por você; quer fallãrT 
lhe; e não ha senão este meio. 

' CAROLINA. /_- ' ' # . ' • ' " . ' - ' ' 

Podia ter vindo hoje com a senhora, como costuma? 
Era melhor! 

:n,.;í íKt-Y.-HKLENA. v..vj .-•'-'--; -" v,:Y 
u O amor não se contenta com esses olhares á fuirtòf e 
esses apertos dè mão ás escondidas. '-.'""}' Y 

rCAROLINAv; • v-Y" "' ' YY-Y*;'" 
Mas eu tenho medo. Meu" pae pôde descobrir; se 

elle soubesse!... - ' Y ; 5 
HELENA, .vj .' \Y-'''•'. 

Qual! E' um instanteY O Ribeiro bate três páheá|as; 
na rotula; é csígnal. 

, CAROLINA. -->-

Não! não! Diga a elle... Y- Y 
- HELEN-Í.; ' f K 

Não digo nada; não me acredita, é vem. ^ é hão fai-
lar-lhe, nunca mais voltará. ' '«- * ~ 

CAROLINA. Y; -*'••' 
Então deixará de; ámárYme ?,', 

.,'„- Yí::;-: '''IÍELENA:. 
É quem será a causa •?.--,;,, 

CARÒLINf. '-
Mas exige uma cousa impossível. 

'; .. HELENA-
Não ha impossíveis para o amor. Pense beiríi; lem­

bre-se que elle tem uma paixão,.-. (Margarida entra.) 
CAROLINA. rY : .: 

Ahi vem, mãisinha! (0smétadãt)c* ^^ i V 
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SCEIÍATIII. 

AS MESMAS, MARGARIDA jE ARAUJOÍ 

MARGARIDA, adiàntando-se. 
Não achei, Carolina; procurei tudo. 

HELENA. 
Está bom; já não é preciso; Mando faser isto em casa 

pela minha preta. L 

ARAÚJO, entrando pelo fundo com um collarinho 
postiço na mão. 

A senhora rpe aprompta este collarinho? (A Marga­
rida.) ' 

>• MARGARIDA, 

A esta hora, Sr. Araújo. 
• ' '-' ARAÚJO. 

, .Que quer que lhe faça ? Um eaixeiro só tem de seo, as 
noites. Agora mesmo chego do armarinho, e ainda foi 
preciso que o amo desse licença. 

MARGARpA. 
Pois deixe ficar que ãmãnliã cedo está prorapto. 

' ,)• ','. ríARÀUJO-Y. 
Amanhã?... E coni que heídé ir hoje ao baile da 

Vesíal? 
CAROLINA. 

Ah ! o senhor vae ao baile? 
ARAÚJO, „ , : 

Então pensa que por ser eaixeiro não freqüento a alta 
sociedade ? Cá está o convite... ytim do bolsoj Mas o 
collarinho.?... Ande, Sra. Margarida! 

MARGARIDA. 
Lavar e éngpaamaí hoje mesmo! 
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. f ARAUJJD. 

Para as oito horas. Não quero perder nem uma qua­
drilha. As valsas pouco me imporlãò... 

MARGARIDA. 

0 senhor dá-me sempre cada massada ! 
ARAÚJO. 

Deixe estar que um dia destes trago-lhe uma caixinha 
de agulhas. 

MARGARIDA. 

Veremos. (Sahe.) 

SCEWA IX. 

ARAÚJO, HELENA E CAROLINA (na janellaj. 

(Helena que durante aseenã passada está na janeila 
com Carolina volta-se.) 

HELENA. 

Como está, Sr, Araújo? 
ARAÚJO. 

A senhora por aqui! É novidade. 
HELENA. 

Também o senhor. 
ARAÚJO. 

Eu sou visinho ; e a SráY Margarida ê minha engom> 
madeira. 

HELENA. 
Pois eu moro muito longe; porém, mandei fazer uns 

vestidos por esta menina. > 
ARAÜJÒ. 

Então já não gosta das mpdistas franeezas? 
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IÍÉLENA. 
Cosem muito máh 

ARAÚJO. 
E dão cada thesourada!,.. como os alfaiates da rua 

do Ouvidor... Mas assiminésrtio a senhora íargar-sc do 
Cattete á rua Formosa em busca de uma costureira!... 

",-'.''•-- HELENA;.; -; 
, Que tem isso ? 

__;-,- MXmjQ. 
Veio de carro? Está um na porta. 

- , '•' - , Y- - HELENA. 
E'o meu. 

•-.̂ "'" Y/t, ARAÚJO- -
Ann!... Trata-se agora! 

. . ' - ' ' : ' - ' ' "flEt!!NA\!-'/-' 
Sempre,fui assim. ; ; Y ,'".-

Y , Y .;, ARAUJÓ, ,s, 

- E quando o amo lhe pèhhoíou os trastes por causa 
daquella continha. . ; r í 

_, „ . . . . -HEfcRNA, Mirigindo-seMa Carolina. 
' Nãp me lembro. 

,;... , . > ABAíUJÕ. ,..: 
\h! Não- se lembra!^Qlkando. as_ dua% que falíão 

ífoyixoi) Pois olhe ! Estou agora me lembrando de uma 
cousa. 

Y;' :- '--,. HELENA, 
pe quel(folia.) 

''"-- -' %AUJO, -, --
Lá no armarinho quando as fasepdas ficão mofadas, 

sabe o que se faz ? _ "> 7 » 
HELENA, dándo'tk'e ás costas. 

Ora, que me hfptírta isto ? 
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ARAÚJO. 

Separão-se das outras, para que não passe o mofo. 
HELENA. 

Que quer o senhor dizer?* 
ARAÚJO. 

Quero dizer que as mulheres ás vezes são como as 
fasendas; e que tudo neste mundo é negocio, como diz 
o amo. 

HELENA. 

Está engraçado! 

SCEUA. X. 

OS MESMOS, MARGARIDA. 
ARAÚJO. 

Acha isso? 
HELENA, 

Deixe-me! Adeos menina! ' 
CAROLINA, sahinâo da janelhi. 

Já vae? 
ARAUJO, á Margarida. 

O maldito collarinho está prompto ? 
MARGARIDA. 

Está quasi. 
HELENA, á Margarida. 

Mande deitar estes vestidos no carro. 
MARGARIDA. 

Sim, senhora. (Toma a bandeja e sahe.) 
HELENA, á Çurolirià.. 

Adeos, [Baixo) Veja lá ! Oito horas já derão. 
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CAROLINA. 
Sim! 

HELENA, alto. 

Adeos! (A Araújo) Boa noite! 
ARAÚJO. 

Viva! 
HELENA. 

Nâó fique mal comigo. (Sahe.) 
ARAÚJO. 

Ha muito tempo quê conhece esta mulher, D. Caro­
lina? 

CAROLINA. 

Ha um mez. 
A R A Ú J O . 

Quem á trouxe cá? 
CAROLINA; 

Ninguém: ella precisa de uma costureira... (Entra 
Margarida.) " , • - . ' ; 

ARWJO, a Margarida. 
Olhe que são mais de oilobpras. 

v • •--•^^ák^ÒA^sa^itidíií^.: .J 

T ARAÚJO, 

Não se demore! Eu volto já; vou fazer a barba. 
(Margarida sahe; Carolina chega-se á jariella. 

Araújo vae sahir pela porta do fundo e encontra-se 
com.Luiz que pMxa.) / 

LUIZ, ARAÚJO; CAROLINA. 
LUIZ. 

Não sahe; quero le dar uma palavra. 
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ARAÚJO. 

nepressa, que tenho hoje um baile. 
LU;Z. .; , 

Espera um momento. (Olhando para Carolina com 
tristeza,) Sempre na janella. 

ARAÚJO. 

Desconfias de alguma cousa ? -;.Y.i:4 
(Luiz faz um gesto, de silencio, e aproximá-sé, de 

Carolina. Araújo passeia no corredor do fundo.) 
LUIZ. 

Carolina! 
CAROLINA,, voltazido-sçqssustadaí r 

Ah!... Luiz! 
LUIZ. 

Assustei-a, minha prima? ? 

CAROLINA. 

Não!... Estava distrahidã, 
1 LUIZ. 

Desculpe, procurei este momento para fallar-lhe por 
que desejava pedir-lhe perdão, 

CAROLINA. 

Perdão?... De que? 
L Ü I Z Í - •' 

Não recusei a sua mão que seo pae me queria dar? 
Não a offendi com essa recusa? Uma mulher deve ter 
sempre o direito de despresar; o seo orgulho não ad-
mitte que ninguení a prive desse direito. 

CAROLINA. 

Não me offendi com a sua franqueza, Luiz. (Com iro­
nia) Reconheci apenas que não era digna de pertencer-
lhe: outra merece o seo amor ! 
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LUIZ. 

Esse amor que eu confessei era uma mentira, 
CAROLINA. 

Porque confessou então? Quem o obrigou? 

Ninguém. Menti por sua causa; para poupar-lhe um 
desgosto. _ . ":\ , 

CAROLINA. 

N ã ó o e n t e n d o . — >• -,.,, 
;--Y- - -: LUIZ. 

- Conhece o caracter de seõ pae e sabe que quando elle 
quer as cousas não ha vontade queihe resista, Para tor­
nar de umá vpzjinpossivel esse casamento; para que o 
meo nome não lhe causasse mais trísíesaouvi,ndo-o asso­
ciado ao título de seu marido ; declarei que amava outra 
mulher: menti, : > 

"'"•• . •:-'/•..' Y^RMJNAr . ?'-;.;,'• -, - ; - - ' : ' r 

E qúé mal havia nisso? WW&&S não temos um só 
coração? ./' , -YY,:y Y 

' - -;••::•.:•• - íLplZ. 

E',vefdaier: porém õ meo, creio qujè não foi feito 
para o amor, e sim para a amisade. As minhas únicas 
affeíções èYtãd òóncentrãdas nesta casa; fora delia tra­
balho; aqui sinto-me #vèr. Um amor estranho seria 
como a usurpação dos sentimentos que; pertencem aos 
meus parentes. E' por isip_que só a sua felicidade me 
obrigaria a «onfessar--mõJngráto, ,/ 

- Y ' . . Y-- ; - . C A R O L I N A . . 

Não sei em que isso podia influir sobre a minha feli­
cidade. J-. -[ , ?,:Y-..' .--•" •• - Y 

. Y - - " IYLUIZ, -Y' '"•'•". 
Quando se ama... " 

;CA,BJQLINA. 

Mas eu não: amo. {Com mvacida-de,)^ 
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LUIZ, sorrinãjo com tristesa. 
Seja franca! 

CAROLINA. 

Juro... 
(Ouvem-se ires pancadas, na rotula. Carolina so-

bresálta-se c fica trejnula.)' 
LUIZ. 

Não jure! (Dirige-se ájanella.) 
CAROLINA, assustada. 

Onde vae? 
LUIZ. 

Ouvi bater na janella. 
CAROLINA. 

Não!... Foi engano ! 
LUIZ. '•• 

Vou ver. 
CAROLINA, com altivez collocando-se em face. 

Meu primo!... 
(Luiz afasta-se. Carolina corre 'ájanella, Araújo 

que tem apparecido no fundo, chega-se a Luiz.) 
ARAUJO, baixo a Luiz. 

Um sujeito está espiando pela rotula. 
CAROLINA, na rotula, baixo e para forüi 

Espere! 
' ARAUJO, a Luiz. 

Sabes quem é ? 
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SC-ESTA , x i i . 

OS MESMOS, MARGÁRÍDÁ. 

. ' Y ;-,< . ,Y LUIZ. 
Sei, éllá ò ama. 

ARAUJO. 

,E tu consentes ? (Ifntra Mftrgarida.) 

.... , ',/.:LUIZ._ 
Que posso fazer? se o offendesse ella me odiaria. 

Antes a indifferença. 
ARAUJO. 

Tens rasão. 
CAROLINA, voltando-se tremula 

Não era ninguém... O vento. 

, LUIZ, a Araujo. 
Mente! 

MARGARIDA, a Araujodando o collarinho engommado. 

Aqui tem; foi enxuto á ferro. 

--.,- , '•'/,/"''• --ARAÚJO; ,,-' ; '" 

-fé senhora é aperolá das;engommadeíras. Voü-itfe ves­
tir ; anda Luiz, (Sahinêo?) * 

MARGARIDA, ãL%ÍZ. 

Estás hoje de folga? : 
Y LUIZ. 

Não; volto ã typographia, : 

MARGARIDA. , , 

Então quando sahires cerra a porta . 

., , - '-' '' Y •; •'•'•'.;'/ LUIZ. , ' ' - . ' - ' 

Sim. Até apaanhã,.ihifíhá prima, (sahe.) 

; CAROLINA. 

Adeos* 
5 
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MARGARIDA; 

Tu não vens Carolina? (Sahe.): 

CAROLINA. 

Já vou mãisinha; deixe-me tirar os meos grampos. 
(Sahe Margarida.) 

SCEHTA X I I I . 

CAROLINA, RIBEIRO. 

(Luiz sahindo feixa aporta do fundo. Carolina fi­
cando só o,lha espantada em torno, feixa aporta á 
esquerda; aproxima-se dá meia tremula, hesita, 
e por fim apaga a vela'. Ribeiro salta na sala.) 

CAROLINA-' ; 

MeoDeos!... 
RIBEIRO. 

Carolina... onde estás?... Não me queres fallar? : 

CAROLINA, . chegando-se. 
GaÚe-íSe; podem ouvir. ; ^ .r. .; 

RIBEIRO. ; . : . . : . ; 
Por isso mesmo; não esperdicèmos estes curtos mo­

mentos que estamos, sós. ' 
CAROLINA, querendo afastàr-se. '•• 

Tenho medo. 
RIBEIRO. : 

De que?... De mim? 
CAROLÍNA. 

Não sei! 
RIBEIRO, tomandò-lhe as mãos. 

Tu não me amas, Carolina ' sepão havias de ter con­
fiança em num; havias de sentir-te feliz como eu. ^ 
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CARpUNA, 
E ó meu silencio aqui não diz tudo? Naó engano meu 

pae para fallar4he? 
RIBEIRO;* 

Tu não sabes! O coração duvida sempre da ventura. 
Dize que. me .amas. Dize sim ? 

CAROLINA. ,-„ 

Pará que? (Sorrinãõ-se confusa.) 
-',-•/ RIBEIRO. 

Eu te supplico! 
' '''•'\.;~i ; . CAROLINA. ; 

Já não lhe confessei tantas vezes qiíé lhe.,.„' 

RlBEiuÔ, interrómpendo^a. 
Assim não quero. * Ha de ser s éu te..-.' 
- '' ' - CAROLINA, -- -
Èu te.., amo. Está contente? 

r RÍREÍRO. 
Obrigado. 

CAROLINA, querem do afastãr-se. 
-Agora ãdeps. Até amanhã. ,y 
r ' RIBEIRO. -

Sepiiirarmo-nosj Depois de estar uma vez perto de li, 
de saber que tu meámas? Não,. Carolina. 

-.. ; -, . . - . . - . - CAROLINA. 
Mas é preciso; 

RIBEIRO. 

Tu és minha! VamósrviVer juntos. 
•».... CAROLINA,..mrpvesa. , 

Sempre? 
'"• YY:. Y .-" YY íRiBEiRo. '-_, 

Sefiipíe! séihprejuntos! , 
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CAROLINA. 

Como? 
RIBEIRO. 

Vem comigo; o meo carro nos espera. 
CAROLINA, espantada. 

Fugir! 
RIBEIRO. 

Fugir, não; acompanhar aquelle que te adora. 
CAROLINA. 

E' impossível! 
RIBEIRO. 

Vem, Carolina. 
CAROLINA. 

Não! Não! Deixe-me ! (Pausa.) 
RIBEIRO, friamente. 

Ah ! E' esta a prova do amor que me tem !... Adeos! 
Esqueça-se de mim! nunca mais nos tornaremos á ver. 

CAROLINA, supplicante. 
Màs abandonar minha mãe I;.. Não posso! 

R I B E I R O . *''''-"•': :'-'•'-

Eu acharei outras que me amem bastante para me 
fazerem esse pequeno sacrifiçip. 

CAROLINA. 

Outras que não terão sua família. 
RIBEIRO. 

Mas que terão um coração. 
CAROLINA. 

E eu não o tenho ! 
RIBEIRO. 

Não parece. 
CAUÓLÍNA. 

Antes não o tivesse. 
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RIBEIRO, 
Adeós. 

' • CAROLINA,.. supplicante, 
Até amanhã: Sim? 

RIBEIRO. 
Para sempre. 

.->-;., 7 CAROLINA. 
'- Amanhã.,. Talvez. « 

- Y" ' = - RIBEIRO. 

Deve ser hoje, ou nunca. 
v • CAROLINA. 

E minha mae? "-
Y ' ' RIBEIRO, ; 

E' uma separação dó alguns dias. 
-' - ' , Y , "-/l ÇARQLINA. .; • 

Mas ella me perdoará? 
RIBEIRO. 

Véndó sua filha feliz... 

GAROLÍNA, 

Que dirão minhas amigas ? , 
Y ~ Y RIBEIRO. 

Terão inveja dé ti. 
CAROLIÍJA. 

Porque? 
RIBEIRO. 

Porque serás ã mais bella moça do Rio de Janeiro. 
CAROLINA, sorriu d o. 

Eu? .,-.,.,-,:;.-:, -
RIBEIRO. 

Sim! Tu não nascéste para viver escondida nesta 
casa, espiando pelas frestas da rotula, e cosendo para a 
Cruz.^stas mãos não forão' feitas para 0 trabalho, mas 
para serêiii beijadas corno as mãos de uma rainha, fitei-
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ja-lhe as mãos.) Estes cabellos não devem ser presos por 
laços de fitas, mas por flores de diamantes (Tira oslaços 
de fita e joga-os fora.) Só a cambraia e a seda podem 
roçar sem offender-te essa polle assetinada. 

CAROLINA, com faceirice. 
Mas eu sou pobre ! 

RIBEIRO. 

Tu és bonita; ei)eos çreou as mulheres bellas para 
brilharem com as estrellás, Terás tudo isto, diamantes, 
jóias, sedas, rendas, luxo e riquesa. Eu te promelto!... 
Quando appareceres no theatro, deslumbrante e fasci-
nadora, verás todos os homens se curvarem á teos pés; 
um murmúrio de admiração te a companhará; e tu 
altiva e orgulhosa me dirás em um olhar: «Sou tua. * 

^CAROLINA, fascinada. 
Tua noiva ? . 

RIBEIRO. 

Tudo, minha noiva, minha amante. Depois,; iremos 
esconder a nossa felicidade e o nOsso amor n'um retiro 
delicioso. Oh! se soubesses como a vida é doce no meio 
do luxo, em companhia de alguns amigos, juntos, 
d'aquelles que se ama, e á roda de uma mesa carregada 
de luses e de flores!... O vinho espuma nos copos e o 
sangue ferve nas veias; os olhares queimão como fogo; 
os lábios que se tocão esgolão ávidos o cálice dé cham-
pagne como se fossem beijos em gotas que cahissem de-
outros lábios. Tudo fascina; tudo embriaga, esquece-se 
o mundo é suas misérias. Por fim as íuses émpallídeéem, 
as cabeças se reclinão; e a alma; a vida, tudo se resume 
em um sonho ! 

CAROLINA, electrisada' 
Mas o sonho passa?.. 

RIREIRO. 

Para voltar no dia seguinte, no outro, e sempre. 
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CAROLINA. 

Eu também tenho meos sonhos; mas não acredito 
nellés.. - - - ' . ' , •••/"••:$.' • 

RIBEIRO . 

E que sonhas tu; minha Carolina? 

CAROLINA. 

Vaes zombar de mim ! 
RIBEIRO. 

Não; cònta-me. 
CAROLINA:. 

^ Sonho com o mundo que eu não conheço! Com esses 
prazeres que nunca senti, Como deve ser bonito um 
baile! Como hade ser feliz a mulher que todos olhão, 
que todos admirão! Mas isto 4iãó é para niim! 

' ' R I B E I R O . ; 

Tu verás!,.. Vem! A felicidade nos chama, (passa-lhe 
o braço feia cintura e qxier ieva-la.) "~ 

CAROLINA, 

rEsperaJ, Y •'.•.,'/••; 
. -.- • - BIJBEÍRÕ. .. -- . 

Qtoe queres fazer ? 
•\-\ \ "] ''•'' CAROLTMÀ.; '' 

Résar! Pedir perdão áfjeps!: 
, RIBEIRO. Y . 

Pedir perdão de~que? Oamor não é, um criuie ! 
(Luiz- apparece no fpndo .palliãq e com uma luz 

cuja claridade occUlta com émão.) 

CAROLINAí 

Mep ppos !,.. E minha maê;! 
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RIBEIRO, abraçanão-a. 
Vem, Carolina I 'ú 
(Vão sahir, encontrão-se face á face com Luiz; e 

recuão.) Y -

SCESTA XIV. 

OS MESMOS, LUIZ. 

(Toda esta scena é jogada com voz surda e abafada.) 

CAROLINA, soltando um grito. 
Ah! Y : Y 

RIBEIRO, a rneia voz. 
Quem é este homem? 

CAROLINA, tremula. 
Meo primo!.., 
LUIZ, deita a vela sobre a commoda e dirige-se 

a Ribeiro. 
Não pense que é um rival que vem disputar-Hie sua 

amante. Não, senhor! Ha pouco recusei a mãò da mi­
nha prima que seo pae me offerecia; não a amo, Mas 
sou seu parente e devo ampara-la no momento em que 
vae perder-se para sempre. 

RIBEIRO. 

Não tenho medo de palavras; se quer um escândalo,.. 

Luiz, interronpendo-o. 
Está enganado! Se quizesse um escândalo e lambem 

uma vingança bastava-me uma palavra; bastava chamar 
seo pae. Mas eu sei que não é a força que dobra o co­
ração ; e temo que minha prima odeie algum dia em 
mim o homem que ella julgará author de sua desgraça, 
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RIBEIRO. 

O que deseja então ? 
LUIZ, 

Desejo tentar uma ultima prova. O senhor acaba de 
.fallar a esta menina a linguagemdd*aroor edaseducção; 
eu vou fatiar-lhe a; linguagem da amisade e da rasão. 
Depois de ouvir-me, ella é livre; e eü juro que não me 
opporei á sua vontade. 

RIBEIRO. 

Ella.ama-me ! Era por sua vontade que me seguia! 

;,Y, -,*:". Y;Y . LUIZ. ' ' . ' • ' -
Ella amo-o, sim; maSíignóra que este amor é a per­

dição; que ella vae sacrifièar-a um praser ephemero a 
inriocenciai e a sua felicidade. Não sabe que um dia a 
sua própria consciência será a primeira a despresa-la, c 
a envergonhar-se do corpo qué ella habita. 

CAROLINA. 

, /'Luiz'! " ' • : - . " ' • -

, RIBEIRO, a Carolina. 
Não acredites. 

.' 'Y. ., '/,•: ;: , LUIZ; 

Acredite-me, Carolina. Fallp-lhe como um irmão. 
Esses brilhantes, esse luxo, que ha pouco o senhor lhe 

! prometliá,.se agora brilhão á seus olhos, mais tarde lhe 
queimarãô  o seio, quando conhecer que são o preço da 
honra vendida! 

CAROLINA. 

Por piedade; Çalle-se nieu primo ! 

LUIZ,' r,', ' • 

Depois a bellesa passará, porque a béílesa passa de­
pressa no meio das vigílias; então ficará só/sem ami-

6 
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gos, sem amor, sem illusões, sem esperanças: não terá 
para acompanha-la, senão o remorso do passado. 

RIBEIRO. 

* Tu saÊes quê eu té amo, Carolina. 

LUIZ. , •** 

Eu também... a estimo, minha prima. 
RIBEIRO, 

Vem.' Seremos felizes! 
CÀROLIÍíA, 

Não!... Não posso ! 
•'.' , RIBEIRO. 

* Porque? Ha pouco não dizias que eras minha? (Baixo.) 

•• , . . CAROLINA. 
Sim... ..., • 

RIBEIRO. 

A uma palavra deste homem, esqueces tudo? 
CAROLINA. 

Não esqueço, mas... 
RIBEIRO, frio. 

Sei a causa. Se elle não chegasse, eu era o preferido; 
mas entre qs dois escolhe aquelle que talvez já tem di­
reito sobre sua pessoa. 

CAROLINA. 
Direito sobre mim? 

LUIZ. 

Já lhe disse que não amava esta moça. . 
RIBEIRO. 

Negar em taes casos é um devei*. (A-Carolina.) 
Adeos, seja feliz com elle. 

í 
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CAROLINA. 
Com elle!... Mas eu não ó amo ! 

RIBEIRO, Gpftkdespreso. 
Já lhé pertence. ... ; 

CAROLINA. 

Luiz? Eu lhe supplico! Diga qtie é uma falsidade ! 
LUIZ. 

Eu o juro! •- . ." , . - . 
RIBEIRO. 

Não creio em juramento! (Vae a sahir.) 
CAROLINA, correndo a-elle, 

Oh! não! 
MARGARIDA, dentro> 

Carolina! 
CAROLINA, 

Minha piãe! 
LUIZ. 

Margarida! 
CAROLINA. 

Ah ! Estou perdida ! :(Besfallece nos- braços de Ri­
beiro.), ..." ..,-;\Y;Y Y-;- Y-.-, 
Y' •'' -'. ;LT%.;YV. '*' ! 

Silêncio! 
(Vae á porta^da esque%M. Ribeiro aproveitasse 

desse momento • e sahe levando Carolina npsMraços. 
Luiz /volta-se com o riimor antes de feixar a porta, 
e vè a mia deserta.) ""-'•: 
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SOEJffA X V . 

LUIZ, MARGARIDA. 

• LUIZ. 

Ah!... /Corre á janella; ouve-se partir um carro: 
volta com desespero; vê os laços de fita, apanha-os e 
beija.) 

MARGARIDA. 

Carolina!... (Vê Luiz.) Que é isto Luiz? 
Luiz, mostrando as fitas. 

São as azas de um anjo, Margarida; elle perdeo-as, 
perdendo a innoceneia. 

MARGARIDA. 
Minha filha! 

M M D O PI7.0I,WftJO. 



PRIMEIRO ACTO. 

S a l ã o d e - n m h o t e l . P e q u e n a s m e g a l eo iu 
-• . toalha® éYtraIh'ei«e&:''á d i r e i t a e á e s q u e r d a ; 
' SE» c e n t r o n i n a m e s a r e d o n d a p r e p a r a d a 

'.•-pára!, q u a t r o -pétsÉóas.Y JE .cerca d e m e i a 
. n o i t e . , -

8€EMA I . 

PINHEIRO, HELENA, JOSÉ. 

Josá acaba de preparara mesa, quando oUve-se parar 
um carro. \Vae á janclla do fundo, Entrão Helena 

'-e Pinheiro. 

Y HELENA, o. Pinheiro. 

Ainda não chegarão. 

' : , V MNHEIRO. . 

Não ha tempo. José, previmras o Ribeiro, logo que 
elle chegue, de que estamos aqui. , 

>:.-",'„.Y"j Y" - "'" >*&•$•; . 
Sim, senhor; Y: 

•Y\ '-, ' ' Y' •> -̂'---'.Y" - HELENA,' a Lósé. 

O çhanapagne já eãtá gelado ? 

,„' '•''••' '"-': ;Y '-, JOSÉ. '• -

| á deve estar, / J . Pinheiro) Que Outros vinhos hade 
querer, Sr. pinheiro? 

v fÍNHÊIRO. 
Os melhores. 
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HELENA. 

Eu cá não bebo senão çhampagne. 
PINHEIRO. 

Por espirito de imitação. Ouvio dizer que era o vinho 
predilecto das grandes loreltes de Paris. 

HELENA, çôm desdém. 
Não gosto de francesas, 

PINHEIRO, sorrindo. 
Pois eu gosto bem das francesas, 

HELENA. 
Faz bem ! Nós é que temos a culpa! Se fossemos como 

algumas que a ninguém tem amor !... . 
PINHEIRO. 

Qual! Santo de casa não faz milagres. ; 
JOSÈ, a Pinheiro. 

Já vio uma dansarina que chegou pelo paquete ? 
PINHEIRO. 

A que está no hotel dá Europa? 
JOSÉ. 

Não; está aqui, no numero 8. 
HELENA. 

Alguém lhe pedio noticias delia? 
JOSÉ, rindo. 

O Sr. Pinheiro gosta de andar ao facto dessas cousas. 
(Continua a arrumar as.mesas e sahe. Pinheiro 

vae ájandla e,volta.) 
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•' --f- '/ "jjí" 

SjtfBJSA-II., . 

PINHEIROV HELENA. 
Y Y HELENA.-: -; -
Como,esteve mâSsãnte o theatro hoje! 

PINHEIRO, sentando-se. 
Como sempre; . _'- ;.n ' 

•: ' ' " Y>.$N£NA.'Y , 

Não sei que graça achão esses sugeitinhos na Stoltz! 
Não tem nada de bonita! ,'Y Y i... 

.PINHEIRO, 
-; É primã^do^a / , , , .-'--' 

Y . ; . .-, , J"'-; "Y ' -. '. HELENA, -' ", , 

^Mbês quem deitou ínuító o óculo para mim? O 
Araujo, -

''••-„:-•"-':->•.•: ^ P I N H E I R O , rindo. 

Ah! Estará apaixonado pófati? 

""-' .'-. -'; Y-:.' . HELENA.,"' ' 

E porque não l Outros melhpres que elle tem se apai­
xonado! .;, ; 
' V PJNHEIR-O, 
* Issp é verdade! 

• --1ÍELENA, 
Ah! já-confessa !.i. Mas dísem que o Araujo agora 

está bem? Y - - , Y--
Y '-, PINIÍEÍRP.Y 

., É guarda-livros de urna casa inglesa. 
.- HSLÉNA... .. 

E,FOÍ fêtíz; eu conheci-ocapélro de armarinho. (Pe-
qUúna pausa.) '•'Y . '•'.-'-""'" '--r 
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PINHEIRO. 

Escuta, Helena; tenho uma cousa a diser-te. 
HELENA. 

O que?... Temos arrufos?... 

PINHEIRO. 

Esíou apaixonado pela Carolina. 

HELENA, com enfado. 
Já me disseste. 

PINHEIRO. 

Julgaste que era uma brincadeira ! Mas é muito serio. 
Estou disposto a faser tudo para conseguir que ella me 
ame! . : 

HELENA. 

Por isso é que já hão fazes caso de mim? 

PINHEIRO. 

Ao contrario : é de ti que eu espero tudo. 

HELENA. 
De mim? 

PINHEIRO. 

Não me recusarás isto ! 
HELENA. 

Ah ! Julgas que a minha paciência Chega a este ponto ? 

PINHEIRO. 

Foste tu que protegêste o Ribeiro. 

HELENA, 

Sim; mas o Ribeiro hão era meu amante, como o Sr. !' 
PINHEIRO. 

Ora, deixa-te disspj Queres faser de ciumenta! Que 
lembrança!... 
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/HELENA. '^, 

Não julgue osYonlros por si. -
Y PINHEIRO. , 

Olha! •'•&' Carolina gosta de mim ev.. 
ÍIELENA. 

E mais cedo ou mais tarde devo ceder-lhe o meu 
Togar? •;. --,. ,. _" :',:Y'/ "'"•-' --

PINHEIRO,. 

Desde que nada perdes... * ; ; 

Y HELENA. 

E' o que te parece. 
•Y wkijiHioirY-"-. 

Eu continuarei a ser. p mesmo para li. 
"- ' , „ HELENA. ; 

Cuidas que não tenho coração? 
• :- ... PINHEIRO,' 

Ss.eu não soubesse como tu és boa e condescen­
dente, não te;pedia este favor. 

, HELENA/' YY -" 

Está feito! Tu sempre me havias de deixar!.,,; Antes 
assim! '•'-.< Y / .r >c.f -Y: 

PINÉÊIRO. 

Obrigado, «Helena. .—>-
• ,'.- Y/ Y; HÉLENÂV :' 

QÜé queres que eu faça ? 
, PINHEIRO. 

€u te digo; Detesta ceia ao Ribeiro unicamente para 
ver sé consigo fallar a Carolina. 

.'•'"HÉLÉNÃv •'_' 

Ah ! nunca lhe fallaste? 
7 
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PINHEIRO. 

Nunca: o Ribeiro não a deixa! 
HELENA. 

E' verdade; ha dous annos que a tirou de casa e ainda 
gosta delia como no primeiro dia. 

PINHEIRO. 

Posso contar comligo ? 
HELENA. 

Já te prometli. Mas, vês esta pulseira? Foi o pre­
sente que me fez o Ribeiro. E' de brilhantes !... 

P:NHEIRO. 

Eu te darei um adereço completo. 
HELENA. 

Não paga o sacrifício, que eu te faço!... Esses ho­
mens pensão!.,. Se elles dizem que a gente é de már­
more! 

PINHEIRO. 

Fallas hoje mesmo com ella a.meu respeito? 
HELENA. 

Fallo... Fallo! 
PINHEIRO. 

VÔ se consegues que deixe o Ribeiro, 
HELENA. 

Fica descançado. Eu sei o que hei de fazer! Agora 
váe contar isto aos tcos amigos para que elles zombem 
de mim. 

PINHEIRO. 

Não sejas injusta! 
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«CEWA I M . 

OS MESMOS, JOSÉ, RIBEIRO, CAROLINA. 

" JOSÉ. 

Ahi está o Sr. Ribeiro com uma senhora. Posso 
servir ? 

Podes. 

Ainda não, 

Para que ? 

PINHEIRO. 

HELENA. 

Espere um momento 
PINHEIRO. 

' s,*, HELENA. 

Já te esqueceste ?... Deve ser antes. 
PINHEIRO. Y 

Ah! Sim! 
*EÉJfRO. 

Chegarão muito cedo; 
-. .-, ,. HELENA. 

.. Sahimos antes de acabar oespeeíacülo. 
,.- ' ' RIBEIRO. 

Nãp, reparei. (A Pinheiro.) Quanto mais depressa 
ceiarmbs, melhor. 

PINHEIRO. 

A'.Mqmrií-a fez-te fome? 
":•• • RIBEIRO, 

Alguma; mas alem disso preciso recolher-me cedo. 
CAROLINA. 

Pois eu previnp-te que emquanto houver uma luz 
sobre ã mesa e uma gota dé vinho nos copos, não saio 
d'»a<pi. Tenho tantas vezes sonhado uma noite como 
esta, tenho esperado tanto por, estas horas de praser, 
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que pretendo gosa-las até o ultimo momento. Quero 
se ver a realidade corresponde á imaginação. 

RIBEIRO. 

Está bem, Carolina; pódeg ficar o tempo que quize-
res. Não te zangues por isso, \ 

CAROLINA, 

Oh! Não me zango! Já estou habituada á vida triste a 
que me condemnaste. Mais hoje.,. 

HELENA. 

Então não vives satisfeita ? .' ''' 
tARÓtlNA. 

Não vivo, não, Helena; sabes que me promellerão 
uma existência brilhante, e hie fiserão entrever a felici­
dade que eu sonhava no'meio do luxo Y dás festas, da 
riquesa! A íllusão se desveneceo bem depressa. 

RIBEIRO. 

Tu me offendes com isto, Carolina. 
CAROLINA. 

Cuidas que foi para me esconder dentro de, uma casa, 
para olhar de longe o mundo sem poder gosa-lo, "que 
eu abandonei meus páes? Que sou eu hoje?... Não 
tenho nem as minhas esperanças de moça,' que já iríuí'-
charão, nem a liberdade que eu sonhei, 

RIBEIRO. 

Mas, Carolina, tu bem sabes que se eú té guardo para 
mim somente, se tenho ciúme do mundo, é porque te 
amo; sou aváro, confesso ; sou aváro de um thesouro; 

CAROLINA. 

Não entendo esses amores occultoSj que tem vergonha 
de se mostrarem ; isto é bom para os velhos ò os hypo-
critas. Amar é gosár da existência, a dois» é partilhar 
seos praseres, sua felicidade. Que praseres temos nós 
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que vivemos aborrecidos um do outro? Que felicidade 
. sentimos para darmo-nos mutuamente? 

,';-. Y. . RIBEIRO,. 

Estás hoje de mkphqnlõr. 
CAROLINA. 

Ao contrario, estou contente! A vista destas luzes, 
destas flores, desta mesa, destes preparativos de ceia, 
me alegrou ! É assim que eu eomprehcndo o amor e a 
vida. Na companhia, de alguns amigos, vendo o viuho 

"espumar nos copos é sentindo o sangue ferver nas veias. 
Os olhares queimãp como,fpgo ; os seios palpUão, a al­
ma bebe o praser por todos os poros,: pelos olhos, pelos 
sorrisos, nos perfúiáesje tas palavras que se troca o! 

.''.:•-!>>>;;.. - Y' - '̂ HÉLÈNA,---•;, 
Y firàvó! Como estás romântica! 

; " "'r~ - , . .- . , ;- CAROLIICÁ. .-,-',-" • . , 
Oh! Tu não fasé|}ldéaf! Meo.espirito tem revoado 

tantas vesês em torno dessa esperança, que vendo-a 
prestes a realisar-se, quasi eníoqueço. Outr'ora^ dei por 
ella"a minha innocenciá: hoje/daria a minha vida inteira! 
('Senta-se,*"Ribeiro e Pinheiro conversão aparte.) 

..-v';- .̂ HELENA,, chegando-sia ella, baixo. 
Pois olha • Tens o que desejas bem perto de li. 

: CAEBLINA. 

Não te entendo. Y í ^ 
"f-""' .,_t,'i." - '\ HELEÍNÀ; '" 

Deixa-te Scarejèras . , , '-• • 

. "Y „ - CAEÓIJNA. 

fllas escutai "Y, 
• ,:

 ;Y,V ' '-"H-EpNA; Y 
Depois; não percas tempo, ^ 
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CAROLINA, -'suspirando. 
Já perdi dois annos ! 

RIBEIRO, chegando-se. 
Foste injusta comigo, Carolina. Não acreditas que eu 

te amo, ou já não me amas talvez ! Confessa ! 
CAROLINA, com indiferença. 

Não sei. 
RIBEIRO. 

Dize francamente. , 
CAROLINA, 

Como está quente a noite! Abre aquella janella. 
(Ribeiro vae abrir a janella do fundo; Helena, 

que faliava baixo a Pinheiro, dirige-se á elle, e am­
bos conversão recostadosúgnídeevoltados pard%ru^-

SCEÜT-A IV. 

CAROLINA, PINHEIRO, 

PINHEIRO. 

Eu lhe agradeço, Carolina. 
CAROLINA, admirada. 

O que, Sr. Pinheiro ? 
PINHEIRO. 

A satisfação que me causarão suas palavras. Não pen­
sava, dando esta ceia, que ia realisar um desejo seu. 

CAROLINA, sorrindo. 
Ah! é verdade! Mas sou eu então que lhe devo agra­

decer, 
PINHEIRO. 

Faça antes outra cousa.. 
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CAROLINA. 

O que? 
PINHEIRO. 

Faça que o acaso se torne uma realidade ; que esta 
noite de esperança se transforme em annos de felicidade! 
Acceite o meu amor! 

CAROLINA, rinêa. 
ParâMfaser o que delle 1 

PINHEIRO, idein. 
O que quiser: comtanM que me ame um pouco. 

Sim? 

Não. 

Porque^; 
CAROLINA. 

Amor por amor já tenho um; e este ao menos é o 
primeiro. 

PINHEIRO. 

C meo será o segundo e eu procurarei tornal-o tão 
bailo, tão ardente, que, não, tenha inveja do primeiro. 

CAROLINA. 

Já me illudirão uma. vez essas promessas, quando eu 
ainda via o mundo com os olhos dé menina, hoje não 
creio mais nellas. 

PINHEIRO, 
Não teni rasão. : 

CAROLÍNA. 

Oh! se tenho' O senhor diz agora que me ama por 
mim, para fazer-me feliz, para satisfaser os ineos dese­
jos, os méos caprichos, as minhas fantasias. Si eu acre­
ditasse n essas.bellas palavras, sabe o que aconteceria? 

PINHEIRO. 

Me daria a ventura! 
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CAROLINA. 

Sim, mas ficaria o que sou, No momento em que lhe 
pertencesse, tornar-me-ia um traste, um objecto de 
luxo; era vez de viver para mim; seria eu que viveria 
para obedecer ás suas vontides. Não no dia em,qúé a 
escrava deixar o seu primeiro senhor, será para rehã-
ver a liberdade perdida, 

PINHEIRO. 

Não é livre então ? Nãó pôde amar aquelle que pre­
ferir? 

CAROLINA. r 

Para uma mulher sêr livre é necessário que ella des-
prese bastante a sociedade pára não se importar com ás 
suas leis; ou que a sociedade a desprese tanto que não 
faça caso de suas ações. Eu não posso ainda repellir 
essa sociedade em cujo seio vive minha família; ha 
alguns corações que soffrerião com a vergonhada minha 
existência e com a triste celebridade do mêo nome, E' 
preciso soffrer até o dia em que me sinta com bastante 
coragem para quebrar esses últimos laços que me pren­
dem. Nesse dia se houver um homem que me ame e me 
offereça a sua Vida, eu a açceilárei; poréni como' se­
nhora. 

PINHEIRO. 
E porque este dia não será hoje ? Diga uma palavra! 

uma só... /= "' J 

CAROLINA. 

Hoje?... (Sorrindo.) Não!... Talvez amanhã. 

PINHEIRO. 
Prometlo?... 

CAROLINA. 

Não promelto nada. Vamos ceiar. (ErgÜeiido-sej 
Anda Helena! Ribeiro !Y : Dèixem-se, de conversar 
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; PINHEIRO* 

José, serve-nós, 

(Menezes entra pela esquerda e senta-se do mesmo 
ladoaumadasríiesas.)- ' •> 

SCEUÍA V. 

OS MESMOS, RIBEIRO, HELENA, MENEZES. 

RIBEIRO. 

E'!mais de meia n oité, : ,.'•', 
HELENA. 

Um dia hão sãò dias, Sr. Ribeiro; amanhã dorme-se 
até ás duas horas da tarde. 

Y;. - ÇAÍ\òttó...;„' 
justamente as horas que. eu passo mais aborrecida. 

(Ri$$rp vae comprimentar Menezes.) 
Y '..•-•; HELENA, baixo á Carolina. 
Tu me pareces outra. Achaste o que proçuravas? 

' • Y. CAROLINA,. sorrindo. 
Ainda não. •- ., . 

[;;.:,:•-;-' Y v .'- .Y.THELENAí," 
Y YÜs dífflçll de contentar. 

Y ' PINHEIRO. 
AdêoSi Menezes; queres ceiar çomnosco? 

"-' -".,' ' ']:"-"'"-:'' '-- ; .-'; .JMNEZES. • 
Muito obrigado* Y-- -

PINHEIRO; 

Não laças? cerimonia.^ 
k ' , • - • ' - . ' M E N E Z E S . 

Tu é cjue estás usando cie etiquetas. Onde viste con-
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vidar um quinto parceiro para jogar uma partida de vol-
tarete? 

RIBEIRO. 

Ah! É por isso que não acceilas ? 
MENEZES. 

De certo ! Nesta espécie de ccias, a regra é nem me­
nos de dois, nem mais de quatro ; um quinto transtorna 
a conta, a menos que não seja um zero. Ora eu não gosto 
de ser nem importuno, nem... Vieirinhá!... 

PINHEIRO, rindo. 
Deixa-te disso; vem ceiar. 

MENEZES. 

E' escusado insistires. 
RIBEIRO. 

Pois não sabes o que perdes, 
MENEZES. 

Não ; mas sei quanto ganho. 
(Pinheiro•dirige-se á mesa ; é o tempo que Luiz e 

Araujo entrão pela esquerda, e vão á mesa da direita 
fronteira a Menezes.) 

KCE3BA, T I . 

OS MESMOS, LUIZ,, MlAUJO, JOSÉ. 

PINHEIRO. 

Pode.ncs ir nos sentando. 
ARAUJO, entrando, a Luiz. 

Tu não és capaz de advinhar quem eu vi esta noite no 
theatro. 

LTJIZ. 

Alguma tua apaixonada. 
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ARAUJO. 

Não tenho... Uma pessoa que te fez bastante mal.., 
LUIZ, 

Quem?-
ARAUJO. 

Lembras-te daquella 
tui 

Lembras-te daquella mulher, que mandava faser cos-
ras.,. (Vendo Carolina aperta o braço de Luiz)Oh! 

LUIZ, voítando^se,. 
Ella!... 

ARAUJO. 

Não vae faser alguma estrallada. Finge que não a vês; 
é o melhor. (Senta-se.) 

LUIZ;. .,. 

Adeos ! Não posso ficar aqui. 
. . .•..-;•,; j , - ;,"',,:, A R A Ú J O . 

.JMxa-fedissp^Luiz. Nada de fraquezas ! 
•••- '-"• ; - LUIZ. • - ; 

Mas a Sua presença é ühk tortura. 
ARAUJO. 

Come alguma cousa: é o melhor calmante para as 
dores moraes. Tenho estudado a fundo r. plíCsíologia das 
paixões e, estou convencido que o ccração está no estô­
mago, quando não esta na algibeira. (Levanta-se para 
ir a um apparador cheio de comidas.) 

- • ' ' MENIÍZES. 

Araujo! '.Y", 
ARAUJO. 

Y Oh! Não té tinha visto, 
" '" ; MENEZES. 

: Esíiveste no theatro ? 
ARAUJO* 

Estive? 



— 60 — 

MENEZES. 

Que tal correo a Favorita ? 
ARAUJO. 

Bem; porque não foste ? 
MENEZES..- , 

Tinha uma partida a que não podia faltar. 

PINHEIRO* fírt mesa. 
Anda mais depressa, José! 

JOSÉ, entrando com um prato. 
Prompto! Uma mayonnaise soberba.' 

HELENA. 
De que? 

JOSÉ. 

De salmão; 
(Durante este idtimo dialogo, Carolina tiira as 

luvas e o bornou e vae deitar no sofá ádireita;,Luiz 
ergue-se. O trecho sègiíihte da, scéna é dito à meia,-
voz.)- Y 

CAROLINA. 

LulZ! 
LUIZ. 

Silencio! 
CAROLINA, supplicante. 

Não me quer fallar? meu primo ? 
LUIZ. 

Com que direito os lábios vendidos profanão o nome 
do homem honesto que deve a posição que tem ao seo 
trabalho ? Com que direito a moça perdida quer lançai 
a sua vergonha sobre aquelles, que ella abandonou? 

CAROLINA. 

Não me desprese, Luiz! 
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XLUIZ, . 

Não. a conheço. . ; , 
CAROLINA. 

Tem rasãp! Ésqueci-me que estou só, neste mundo ; 
que hão; me resta maisneni páe> nem mãe, nem parentes, 
nem família, O senhor, veio l embra r -me! Obrigada. 
,.. "' LUIZ." " ... 

Mihha pr ima! ;"-' , 
• ,. 7: , CAROLINA,.ç&^d.essdem. 

Süa prima morreo! (Volta-lhe as costas.) 
. , . " - ' - -HELENA,- da^ítsai': • ' ' 
Vem, Carolina! ;/.-._•,; v̂  Í 

- . . .--• ; RIBEIRO, çlíeganão-se., 
Quem é este moço com quem conversavas ? 

Y. Y ... ' r CAROLINA. '-. -
: Não sei. ' ->; . -̂  -,' . k. 

"'. ' , . . , RIBEIRO. 

,,,N|o o conheces? ; Y, " 
..{'", ,." Y -CAROLINA, ' ' ' • ' . ' - - -• 

ÍSiíitca o vi . . • ; •,, • ' „ - ; > , ; • 
y ; „..,., ; íllBEIROr--'. "-• 

Mas fallávas eoní elle! <:Y- "- - / .:-
Y-'YY/': YY-'. •-. - Y YY CAIÍQÈINAY "-' .;.- :; ••'•<•.:; ^Y . 

Pédia-me noticias de uníá. amiga, minha que já é 
morta. . ?.-•?• , 

"'" • RIBEIRO. 
Não estejas com estas ídeas tristes. Anda; estão nós 

é||(|randoY ...- r-., Y-Y '•££*':'- c ' 
%"%>••',. ' - YARAUJOv- ' . ' " 

José, traz-nos alguma eôusa. (Volta ao togar.) 
'" *•"- K , ; . , , JOSÉS -• • 

O que hade ser ? 
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ARAUJO. 

O que vier mais depressa. 
MENEZES. 

E a mim, quanto tempo queres faser esperar? .: , y 
JOSÉ. 

O que deseja, Sr. Menezes? 

-MENEZES. 

Desejo o que tu não tens; dize-me antes o que ha. 
JOSÉ. 

Quer uma çosteleta de carneiro? 
MENEZES.. 

Yá feito. 
ARAUJO, a Luiz. 

Sabes do que me estou lembrando? D'aquellas noites 
em que ceiávamos juntos na Águia de Prata ha dois an-
nos, quando tu me fallavas do teu amor. Naquelle tempo 
não tínhamos dinheiro, nem freqüentávamos os hotéis. 
Eras compositor e eu eaixeiro de armarinho na rua do 
Hospício. 

-• L U I Z . . '•' ; v 

E hoje somos mais felises? Adquirimos um» pósiçãò| 
bonita, que muitos invejão> mas perdemos tantas espè^ 
ranças que naquelle tempo nos sorrião ! 

ARAUJO. 

Já váes cahir no senlimentaiismo, A esta hora é pe­
rigoso. 

LUIZ, rindo com esforço. 
IMzes bem! Ha certas oceasipes em que é preciso rir, 

para não chorar. (A José que serve Menez-.es-.) Umá 
garrafa-de cerveja. 

JOSÉ. 

Preta oü branca ? 
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ARAUJO. 
Amarella! 
(Entra Vieirinha.) 

scfEarA' v i i . 
OS MESMOS, yiEIRINHA. 

VIEIRINHA. 
. Oh ! Só o Menezes não estaria por â q ü i ! 

MENEZES. 
Sigo o. teo exemplo , 

: VIEIRINHA- . 
Não quisésté ir hoje ao Lyrico ? 

. . , . • • ' • • • MENEZES, • -
' Yrive que faser. Y 
Yf58-' "y'vt 9 ..VIEIRINHA.. -. 

Pois esteve bom; havia muita moça bonita. A Elisa 
lá éstaya\ '- / 

'.. :.':> MENEZES. 
Então já se sabe.. ' . ; 'f |Veste serviço ? -

./ VIEIRINHA, sorrindo. 
* Não lhe dei c o r d a ; oçcupèi-me com outra pessoa. . . 
Mas esta tu não conheces. 

MENEZES. 
É nova ? 
5 . ' VIEIRINHA. ..; 

Negocio de quinze d i a s ; porém já está adiantado, 
MENEZES, [ ;,",,.. 

Ainda não te escrcveo ?„ 
• VlEIRlNHA-j «Usando o bigode... 

És curioso-'!",-' '- - •• ':,-.--;;:..' ;. 
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PINHEIRO. 

Vieíriuha! (Araujo escolhe um jornal no apparadòr.) 
VIEIRINHA. 

Adeos, Pinheiro !... Mas como está isto florido ! 
PINHEIRO, . 

Vem ceiar comnoseo, 
VIEIRINHA. 

Accéito. Como estás, Ribeiro ? Y 
RIBEIRO. 

Á tua saúde! 
PINHEIRO. 

E dos teos novos amores. "'"--
VIEIRINHA. 

Quaes ? 
MENESES; r' 

. São fantos, que não se lembra l;. 
ARAUJO, passando, a Meneses, em meia voz. 

Quem é este conquistador? 
, MENEZES,, T p -

Nunca o vistes? - '•'•' .- "- -,-,'' 
ARAUJO, •chegandorse a 'Menezes. -,. 

Não. ,Y Y -.Y;,,., ' -- ' .- .. 
„ MENEZES, ., •J.'<\, , 

Admira! É um desses sujeitos que vivem na firme con­
vicção de que todas as mulheres o adorão ; isto o con­
sola do pouco caso que «dellfeíasem os homens. . 

•' - • ,,'•- , , Y - ••.' , ••• '•' -ty ' i r , " ' . , . ' 

A R A U J O . Y ' "'• " •':•-••. 
Então é um fatuo? , 

MENEZES. ",;,>• ; 

Pois não! É um homem feliz ; vae a um theatro ê a 
pip baile; acha bonita uma mulher, solteira, viuva, oq 
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casada; persuade-se que éllsrb ama; e no dia seguinte 
com a maior-boa fé revela essgsegredo a alguns amigos 
bastante discretos para só contarem aosscos conhecidos, 

ARAUJO. 

E é nisso que se occupãó'? ' 
MENEZES. ' 

Achas que é pouco ! ; ; 

VIEIRíNIIA, 

Uma saúde! Mas hade ser de virar. 
HELENA. 

:A fiíem? ; .' *Y: --,',"' ' ' Y •'•' 
•• VAIÚNHA. '- •* 

Â mMher que comprebénde o amor. 
CA,RQLI|íA., 

Pois eu bebo á mulj,ier :qp@;-eomprehende o praser-, 
Y.»'-. '* * , ' . - , . , : . Y " . . . - : PINHEIRO., -..".:- '-'"-.V . " .•'• '• 

Bravo! Muito bem ! 
•.HELENA;" -

Não bebê, Sr. Ribeiro? 
RIBEIRO. 

Eu bebo á primeira saúde. 
" - (V -"•• ••r':-. -í-.-;- ".-. -'iHEEÍNA."' '-. 

E eu ásegunda. 
VIEIRINHA. 

E eu a ambas. .'--,,,, 
PINHEIRO. 

JoSjé,,, pecje.jgegiji^^ a estes jsenhore/s, para oflerecer-
llics um copo de èiiámpágne. Espero que me facão o 
obsequío^de acompanhar áhííssá saúde. Vamos, Menezes! 

; -• i" '• ' • " - ' M E N E Z E S . • • ' - . ' •••'- ••-

Qual é a saúde? 
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CAROLINA. 

A' mulher que ama o praser. 
MENEZES. 

Vá lá! 
PINHÃO. 

Os senhores não bebem? 
ARAUJO. 

Eu agradeço. 
PINHEIRO; 

E o Sr. Vianna? 
LUIZ, 

Eu proponho outra saúde: « Ao praser e áquqlles 
que para gosa-ío sacrifícãp tudo! * 

PINHEIRO. 

E' a melhor! 
Luiz. 

E a mais verdadeira. Se os senhores me permillCm, 
eu lhes contarei uma pequena-historia que os hade di­
vertir. 

VIEIRINHA. 
Com muito gosto. 

MENEZES. 
Venha a historia. 

LUIZ. i 

O senhor pôde aproveita-la para um dos seos folhe­
tins quando lhe falte matéria. 

MENEZES. 

Fica ao meo cuidado. 
VIEIRINHA. 

fllas não a appliques a ti comforme o téo costume. 
MENEZES. 

Se for uma historia de amor, está visto que lias de ser 
tu o meo heroe. 
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LUIZ. > 

E' uma história de amor. Passou-se á dois annos, 
PINHEIRO;-

Aqui na Corte? 
YLUÍZY " 

Ná Cidade Nova. Vivia então no seio de sua família 
nma moça pobre, mas honrada. Tinha desoito annos; 
érA linda.... (a Ribeiro) como... como essa5 senhora 
que está a seo lado, Sr. Ribeiro, 

RIBEIRO. 

Em que rua morava ? 
LÜIZ; 

í̂ ão me lembro. %u pae e sua mãe aadoravao; tinha 
um primo, pobre artista, que a atnava loucamente. 

CAROLINA. ' .- \vJ; 
A amava?... 

LUIZ. 

Sim, senhora. Era ella quem lhe dava a ambição; 
era esse amor que o animava, no séo trabalho, e que o 
fasia adquirir uma instrucção que depois o elevou muito 
acima do seo humilde nascimento. Mas sua prima o 
despresòu, para amar um moço rico e elegante. 

ARAUJO, baixo. 
Vás trahir-le. -

LUIZ. 

Não importa, (ídem.) 
PINHEIRO. 

Continue, Sr. Vianna. ; 
HELENA, 

„ Eu acho melhor qúe se faça uma saúde cantada. 
VIEIRINHA. 

Com hipesehurràs. 
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CAROLINA. 

Porque?... A historia do Senhor é» tão bonita. 
VIEIRINHA. 

Lá isso, não se pôde negar! E' um perfeito romance. 
LUIZ. 

Uma noite? no monieptp em que esse moço entrava, 
sua prima, sedusida por seo,amante, ia deixar a casa de 
seospães! ,,.,< 

MENEZES., 

Oh! Temos um lance dramàtico.t 
LUIZ. 

Não, senhor; passou-se tudo muito simplesmente. 
Êllé disse algumas palavras severas á sua prima ; esta 
despresou suas palavras como tinha déspresado ò seu 
amor, e... partio, .: 

VIEIRINHA. 

Como ! O sujeito deíxou# partir? 
t: «>-=-? !.*:: ,- - L I j I Z i -- - : - v 

E' Verdade. -'.''_'', 
CAROLINA, comirània. 

È a amava! ; 

' MENEZES; 

Era um homem prudente. 
LUIZ. 

Era um homem que comprehendia o praser. 
PINHEIRO. 

N ã o e n t e n d o . -Wi. •.,"<'-• 
LUÍZ. . 

Él!e amava essa moça, mas não era amado; nunca 
Obteria delia, o menor favor c respeitavam-a,muito para 
pedi-lo. Lembrou-se que deixando-a fugir, çhégafia'o 
dia em que com algumas notajs dó banco compraria a 
áffeição cjac não poude alcançar em-troca da,sua vida, 
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A"ÁUJO. 

Como podes mentir assim !,, ., 
RIBEIRO. 

Não bebas tanto champágnie, Carolina. Faz-te mal! 

Esse homem comprehendia.o mundo, não é verdade ? 

VIEIRINHA. •'•' ' ' 

Era um grande político. 
_, MENEZES.. 

Da tua eschola. 
'LUIZ. 

Desde então elle tratou de ganhar dinheiro; preci-
.sava, não só para satisfaser ò seo capricho, como para 
alliviaí'â miséria da família daquella ínoçaj, quê coih a 
sua loucura tinha lançado sira"mãei em urna cama, e 
arrastado seu pae aó vicio ;da embriaguez. 

CAROLINA. ' - : í 
A h ! . . , >' ' ' 

. RIBEIRO, 
Que tens? ,,. ,, 

CAROLINA. „ v • ':.. , -
Uma dor que costumo soífrer! Da-me vinho, 

LUIZ. 
E' justamente o que és-sè pae fásia. Sentia a dor da 

perda de sua filha e queria afogada com.o vinho./ 

YWÊmXM 

Máu ! A historia começa á entérnccèr-me! 

- ípNEZES, 

É' bem interessante! Y : 
CAROLINA. 

Mas falta-lhe o fim. 
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MENEZES;. 
Ah ! tem um fim. 

RIBEIRO. 
Carolina! 

CAROLINA. 

Essa moça... Os senhores desejão talvez conhece-la? 
, 9 , VIEIRINHA. 

Decerto. 
CAROLINA. 

Sou eu! 
PINHEIRO. 

A senhora! 
LUIZ, a Araujo. 

Está perdida! 

ÇÀRÕLINA.. 

Sou eu; e espero que chegue o dia em que possa,pa» 
gar o sacrifício desse amor tão generoso, que despreseií; 

PINHEIRO. •''-" 

CAROLINA. 

MENEZES. 

CAROLINA. 

Mas seo primo?... 

Já o não é. 

Como se chama? 

Não sei. 

ARAUJO. 

José, da-me a conta! 
MENEZES., 

Espera, vamos juntos. 

ARAUJO. 

Ainda te demoras! 

MENEZES. 
Não. 
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'SCÉSTA -VIII. 

OS MESMOS> JOSÉ, ANTÔNIO. 

JOSÉ, na porta. 

Ponha-se na rua! Não achou outro legar para cosi-
nhar a bebedeira? 

ANTONÍO, da parte de. fora. 
QUéro beber... Vinho... compro,com o meo dinheiro. 

Eli! íê! Meia garrafa, senhor moço!... 

J-OSÉ, empnrrando-o. . 
Vá-se embora, já lhe disse. 

MENEZES. 

Que barulho é este, José? 

'• JOSÉ. t 

E' uni bêbado! Achou a porta aberta, entrou, e agora 
quer por força que lhe venda meia garrafa de vinho. 

ARAUJO. 

Pois mata-lhe a sede. 
- . : , ' . -JOSÉ,; 

Se elle já está cahincío. 
ANTONÍO, cantando. 

Mandei faser um balaio 
Da casquinha d'um camarão!... 

JOSÉ, epipurrando-o. 
Nada! Ppnha-se no andar/da ruá-.. 

CAROLINA. 

Deixe-o entrar; talvez nos .divirta um pouco. Estou 
triste ! 
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r : . J O S É . 

Mas é capaz de quebrar-me a louça. 
.: : ' PINHEIRO,* 

i 

Que tem isso? Eu pago o que elle quebrar. 
CAROLINA. 

E' uíná fínesa que lhe devo. -. 
RIBEIRO. 

Mas que não é necessária;' tu pódcs sâlisfaser os leos 
caprichos sem recorrer a ninguém. ^ Y 

ANTÔNIO. 

Oh! tenios brpdio por cálãobem? Viva a alegria.! 
Toca a musica! Ta-rá, lá-lá,,ta«ri, to-ri. YDansa.) ' 

MENEZES. 

O homem é diletanti como o Yieirinha. (Zlisos.,),,,^ 

VIEIRINHA. 

E' engraçado comp um artigo teo. . ... 
.', •• : ANTÔNIO. .- t ; '- / :.ytf V. . 

Estão se rindo?... Culdão que estou meio lá, meio cá? 

MENEZES,. 

Não: faz tanto barulho que vé-se logo que está 
todo cá. •„.-.» 

,ANTONÍO; rindo. 

Pois olhe : apenas bebi seis garrafas. 
VIEIRINHA. 

Não é muito! 
ANTÔNIO. 

Não é, não. Más falta vão os cobres, senão... Qh! 
Tanto heide beber que por fim heide achar. 

'"''' M E N E Z E S . '••" " ; í" • 

Achar o que ? 
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ANTONÍO-

Não sabe? Upa!.,. Pois hão sabe?.,. Eu não bebo 
porque goste do. vinho... Já me enjoa. 

MENEZES, 

Porque bebe então? 
ANTÔNIO, '" 

Porque procurôôô... êh ' lôl... Procuro no fundo da 
garrafa, uma cousa que os velhosichamavão virtude, e 
que não se acha mais neste mundo, 

pÍNáEIRO, 

Eis um Diogenes!.,. 
HELENA, a Antônio. 

Gomo te chamas? 
..'- ',(;.., •". ' ANTÔNIO. 

Que te importa o meo nome?... Não tenho dinheiro .' 

ARAUJO, á Luiz, baixo» 
Luiz! Luiz! Olha! 9 

LUIZ. 

O que? 
ARAUJO. 

Este homem. 
LUIZ. 

Antônio!... 
LUIZ, 

Caía-te! 
(Carolina começa a reconhecer Antônio.) 

•:, ••; - . - M E N E Z E S . . ' 

Mas então ainda não achou o que procurava ? 

ANTÔNIO. 

Hein ?... 
10 
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MENEZE§. 

A virtude... 
ANTÔNIO. 

Não existe. Nó'fundo da garrafa só acho o soitfnò. 
Alas é bom o somno. A gente não se lembra^. 

VIEIRINHA. 

Das maroleiras que fez. 
ANTONÍO, 

A gente vive n'outro mundo que não é ruim como 
este ! Oh! é bom o vinho! 

VIEIRINHA. 

Pois tome lá este copo de champagne, 

ANTÔNIO. 

Venha! (Provando.) Puah!... Não presta! E? doce 
como as fallas de certa gente; embrulha-me o estô­
mago 1 Antes a aguardente que queima! 

MRNEZES., v .., . 

Chegue aqui; diga-me o que você procura esquecer. 
Soffreo alguma desgraça ? ,, 

V I E I R I N H A . >• -,<.;,. •• 

Queres outra historia! ,,. , 
ANTÔNIO. '-:'-

Qual historia ! Não soífri riáda! Diverti os,outros. 

, MENEZES. 

Mas conte isso mesmo. 
' ; s ANTÔNIO. 

Não tem que contar... O trabalhador não deve crcar 
sua filha para os moços da moda? ;,. 

MENEZES. 

Então sua filha... 
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ANTÔNIO. 

Roubarão, e nem ao menos me derão o que ella valia! 
Velhacos... Os sugeitinhôs hoje estão espertos! 

MENEZES. 

Pobre homem! '^u 

ANTÔNIO. 

Pobre, não! (Bate ho bolso.) Veja como tine! 
(Rindo.) A mulher está doente, não trabalha ; eu durmo 
todo o dia, não vou mais á loja; porém Margarida tinha 
uma cruz de ouro com que resava. Fui eu, e furtei 
agora de noite a cruz, como o outro furtou minha filha, 
é passei-a nos cobres. Cá está o dinheiro ; chega para 
beber dois dias. Éstóu rico! Viva á alegria ! Olá ! senhor 
moço! Ande com isso!... Meia garrafa!... 

HELENA, .-a Carolina. 

Vamos para outra sala; não podes ficar aqui. """' 

RIBEIRO, a José. 
Faz já sahir ês.|es bêbado !• Y , 

ARAUJO, a Luiz. 
Tenho medo do que váe se passar. 

ANTÔNIO, para Carolina. 
Olé ! Que peixão ! Da cá este abraço... menina !; 

CAROLÍNA, 

Meo páe !... (Esconde o rosto.) 
ANTÔNIO. ^ v*A. 

Pae!... Ha muito tempo, que,.,nãó ouço esta palavra. 
Mas quem és tu? Deixa.me ver íeo rosto. Tu pareces 
bonita. Serás como Carolina? (Descobre-lhe o rosto, 
olha-a fixamente e começa á reconhece-la.) Mas... não 
Ihéengano... Sim..; Sim,.*. Tu;és!...; 
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CAROLINA, 

Não! 
ANTÔNIO. 

Tu és minha filha! 

CAROLINA. 

E' falso! 

ANTÔNIO. 

Não foste tu que me fallaste ha pouco ?... aqui... Não 
me chamaste teo pae ?... Carolina I. 

CAROLINA. 

Deixe-me! 
ANTÔNIO. 

Vem! Tua mãe me pedio que te levasse! 

CAROLINA. 
Minha mãe!.,, 

ANTONÍO. 

Sim, tua mãe... Margarida. Se soubesscs... como ella 
tem chorado... Minha pobre Margarida ! 

CAROLINA. 

Não sei quem é. 
ANTÔNIO. 

Não sabes? 
CAROLINA. 

Não! 

ANTONÍO. 
Tu não sabes? , 

CAROLINA. 
Meo Deos! 

ANTÔNIO. 

Esqueceste até o nome de tua mãe ? 
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: '*" :- "- CAROLINA. 

Esqueci tudo. , 
ANTONIO,-

Oh! tens rasão! Tu não és minha filha ! Nunca foste... 
/Precipita-se. sobre .ella e a obriga a ajoelhar-se. 

Ribeiro' é Pinheiro protegem Carolina, em quanto 
Luiz segara Antônio peío.braço.) 

LUIZ. 

Antônio! 
'. Y .v; ' "-' ÀNÍONÍÔ» ; ' 

Solta-me, Luiz. 
MENEZES. 

Não a offenda ! E' sua filha ! 
ANTÔNIO. 

Não; já não é!. 
, MENEZES. 

Mas é ainda unia mulher... Deseja puni-la? Respeite 
essa vida que a levará de lieção ém licção até o ultimo 
e terrível desengano. E' preciso que um dia a sua pró­
pria consciência a accüse perante Deos, sem que possa 
achar deffesa, nem mesmo na cholera severa, mas justa 
de um páe, 

(Carolina está sentada á mesa com a cabeça recli-
ixada.) ,£--"< 

ARAUJO. 

Vamos; vamos; Luiz. 
ANTÔNIO, 

E ella... fica. 
ARAUJO. 

Nem lhe responde! 
ANTONlO. 

Pois sim, fica: se algum dia me encontrares no teO 
• caminho, se o teo carro atirâr-nie lama á cara, se os 
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teos cavallos me pisarem, não me olhes, não me reco­
nheças. Vê o que tu és, que um miserável bêbado, que 
anda cahindo pelas ruas, tem vergonha de passar por 
teo páe! 

LUIZ. 

Espera, Antônio! Talvez ainda não esteja tudo per­
dido! Um ultimo esforço! Abre os braços á tua filha!... 
Olha! Olha! Não vês que ella chora? 

CAROLINA. 

Forão as ultimas lagrimas... jáseccarão!... Sé tivessem 
cabido neste copo, eu beberia com ellas á memória do 
meo passado! 



SEGUNDO ACTO. 

Sala em casa de Heleaia. 

SCJEMA,.!. 

LUIZ, ARAUJO? MENEZES. 

•MENEZES. 

Podemos entrar. Nada dé cerêmoniaS. 

ARAUJO. 

Talvez" sè j^os iüíportunôs; 

MENEZES, 

Não tenhas receio. Sente-se, Sr. Vianna. 

:. YYARÁUJO. 

È o tal Viéirinha ? 
' ;i4Y ' - MENEZES. • . YY; , 

Que tem? (Naporta) Hèíeèà ! '"'" 

HELENA, dentro. 
Já VõUj, Sr. Menezes. 

MENEZES. 

Está no toilette naturalmente. Esperemos um instante. 

ARAUJO. 

Não cuidei que se tratasse com tanto luxo! É nina 
bella casa. í t 

MRNEzfs. 
Como muitas famílias não a.tem; mas assim deve ser 

quando os maridos roubãoíaYjuas mulheres, e os páes a 
seus filhos para alimentarem essas parasitas da sociedade, 
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LUIZ. 

Diz bem: a culpa não é dellas. 
MENEZES. 

Mas, Araujo, sinceramente te confesso que ainda não 
comprehendi o teo empenho 1 m 

; ARAUJO. 
Empenho de que ? 

MENEZES. 

De conhecer a Helena. Achas bonita? 

ARAUJQ. 

Bonita!... Uma mulher que tem os dentes eosca-
bellos na rua do Ouvidor ! 

MENEZES. 

Entretanto entraste hoje de madrugada, quero dizer, 
ás dez horas por minha casa; interrompeste o meo som-
no do domingo, o único tranquillo que tem um jorna­
lista; me fizeste sahir sem almoço ; pagaste um carro; 
e tudo isto para que te viesse apresentar a essa velha 
sem dentes e sem cabellosl ; > ,; : 

ARAUJO. 

Isto se explica por um capricho. Sou um tanto origi­
nal nas minhas paixões.'. - -

MENEZES. 

Então estás apaixonado pela Helena. 
ARAUJO. 

Infelizmente. 
LUIZ. 

Porque não confessas a verdadeira causa? O Sr. Me­
nezes é teo amigo, e embora só ha pouco tempo tivesse 
o praser de conhece-lo, confio bastante no seo caracter 
para fallar lhe com franquesa. 
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MIAUJO. 

Éó melhor; assim me poupas o descrédito de inven­
tai- uma paixão bem extravagante. 

• -MENEZES, 

Qual é então a verdadeira causa desta apresentação ? 
LUIZ. 

Eu lhe digo. Trata-se de salvar unia moça por quem* 
muito me interess.o:. qúeiío, fallar-lhe, ainda uma vez, 
tentar os últimos esforços; riias na sua casa é Impossível: 
o Rjbeifó guarda-a com um cuidado e uma vigilância 
excessiva... :." fi. ... > 

MENEZES.. ' 

É a Carolina?; , , 
' -LUIZ.' ' 

Yftfa mesma. Leinbrã-se daquella scena que presen-
ciááiosnó hotel ha cerca de um mez? 

: MENEZES. . -. • 

Lembro-me perfeitamente; /e parece-me, pelo que 
vi, que os seos esforços serão' inúteis, 

ARAUja._ 

É também a minha opinião. Tenhõ-lhe dito muitas 
veses que a honra de um homem é uma cousa muito 
preciosa para estar sujeita ao capricho de qualquer mu­
lher, Só porque o acaso á fez sua parente. 

- LUIZ. , 

Não é por mim, Araulo, é por ella, que procuro sal-
vál-a. Reconheço queféi bem difícil; mas resta-me ainda 
uma esperança: talvez a mãe obtenha pelo amor, aquillo 
que nemavózida rasão, nem o grito do dever puderão 
conseguir. 

MENEZES. 

Pensa bem, Sr. Vianna. 
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LUIZ. 

Para isso porém é preciso encontra-la só um instante ; 
sube que costuma vir á casa desta mulher que a perdeo 
e de quem é amiga. Araujo disse-me que o senhor a 
conhecia; e fomos immediatamente procura-lo. Eis o 
verdadeiro motivo do incommodo que lhe demos; o 
Sr. Menezes é homem para o comprehender e apreciar. 

• " -MENEZES, ' 

Não se enganou, Sr. Vianha; farei 0 que môfôr pos­
sível. " ^ •' •' •'• •' • 

"LUIZ; 
Muito obrigado, 

MENEZES.. 

Não tem de que; é um dever de todo o homem ho­
nesto proteger e defender-:a virtude que vacilla e vae 
suçcumbir, ou mesmo ajudáí-la a rehabilitar-se,, Mas, devo 
corresponder á sua .fra-ftqijesa com igual fraiiqüesá. Creio 
que o senhor, e tu mesmo, Araujo, não conhecem bem 
o terreno em que pisão actualmente ? 

LUIZ, 

Não de certo. 
ARAUJO. 

Quanto a mim estou em paiz estrangeiro/ 

. . . . . , , MENEZES,, .',. 

Pois é preciso, estudar o movimento, e a orbita desses*-
astros errantes para acompanha-los na sua rotação. 
Aqui não se conhece nem um desses objectos coiiio a 
honra, o amor, a justiça, a religião, que fasem tanto 
barulho lá fora, Neste mundo aparte só ha Um poder, 
uma lei, um sentimento, uma religião; é o dinheiro. 
Tudo se compra e tudo se vende; tudo tem um preço. 

LUIZ. 

Que miséria, meo Deos! 
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MENEZES. 

Quem vê de longe este mundo não comprehende o 
qüe se passa nelle, e não sabeYité onde "chega a dege-
neraçãp da raça humana. O oriente desses astrosopacos 
é o luxo; e o occaso é a miséria. Começão vendendo a 
virtude ;. vendem depois a sua bellesa, a sua. mocidade, 
a sua alma; quando o vicio lhes traz a velhice prematura, 
não tendo já que vender, vendem o mesmo vicio e 
íasem-se instrumentos de corrupção. Quantas não aca-
bão vendendo suas filhas para se alimentarem na des­
graça! 

ARAUJO. 

Tu exageras!.,. Ninguém sé avilta a esse ponto. . 
• --,- - MENEZES. 

Não exagero, não. Muitas são boas e capases de uni 
sacrifício; tem coração. Mas de que lhes serve esse 
traste no mundo em que vivem! 

ARAUJO. 

Pará amar o homem a quem devem tudo. 
•MENEZES. 

Elle seria o primeiro a escarnecer delia ! 

.. . ^ gCMBSJk I I . -

ÔS MESMOS, VIEIRINHA, HELENA, 

„-• - , . ,, VIBRINHÀ, cantarolando. 

Je suis le sire de Framboisy. (Cumprimenta.) 
Meos senhores!... Não se incommodem; estejão agosto. 

MENEZES. 

Adeos. Como vaes? 
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VIEIRINHA. 
Bem, obrigado. 

MENEZES, 

Que se faz de bom ? 
VIEIRINHA. 

Nada; enche-se o tempo. 
HELENA. 

Bons dias, Sr. Menezes. 
MENEZES, 

Emfim appareceo! 
HELENA. 

Desculpe; se me tivesse prevenido da sua visita... 
Mas chega de repente e no momento em que estava me 
penteando. 

MENEZES. 

Tem rasão!... Aqui lhe trouxe o Sr. Vianna e o Sr. 
Araujo que muito desejão conhece-la. São meos ami­
gos: Isto diz tudo. 

HELENA, 

A minha casa está ás suas ordens. Estimo muito... 

MENEZES. 

Se não me engano, o Sr. Vianna deseja conversar 
com a senhora; portanto nãô o faça esperar. 

HELENA. 

Faser esperar é o nosso direilOj Sr. Menezes. 

MENEZES. 

Quando se trata de amor; mas não quando se trata 
de uni negocio. 

HELENA. 
Ah ! E' um negocio. 

LUIZ. 
Sim, Senhora. 
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HELENA. 

Poisquando quiser^..-

VIEIRINHA, a Helena. 
Já almoçaste, Helena ? 

HELENA, 

Ha pouco; mas o almoço ainda está na mesa. 

,.: - /VIEIRINHA. 

Com licença, meos Senhores. 

Luiz e'Helena conversão no sofá: Menezes e 
Araujo vecostados á janella. 

SCEMA I I I . 

MENEZES, ARAUJO, LUIZ, HELENA. 

ARAUJO. 

Não me dírás que figura faz: este Vieirínha no meio de 
tudo isto? \ 

-' MENEZES. • 

Afigura de um desses sagüis com que as moças se 
divertem. Neste mundo de mulheres, Araujo, existem 
duas espécies de homens, que eu classifico como os 
auimaes de pennas. Uns são esses moços ricos e esses 
Velhos viciosos que sé arruipão e estragão a sua fortuna 
para merecerem as graças destas deosas pagas: esses 
se depennão. Os outros são os que vivem das migalhas 
desse luxo, que comem e vestem, á custa daquella pro-
digalidade; esses se einpennão. 

ARAUJO, 
O Vieirinha pertence a esta ultima classe. 
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MENEZES, 

E' o typo mais perfeito. Em todas estas casas ericôn-
tra-se uma variedade do gênero Vieirinha. 

ARAUJO. 

Mas porque rasão suportão ellas esse animal? Será 
por amor?... 

MENEZES. 

A's vezes é; outras é simples orgulho e vaidade. Esta 
gente que profana tudo, que faz de tudo, dos senti­
mentos os mais puros, uma mercadoria; depois de tanto 
vender, quer lãobem* ter o gosto de comprar. Umas 
comprão logo um marido; outras contentao-se em com­
prar um amante. E' mais commodo: deixa-se quando 
aborrece. 

ARAUJO, 

E' o que a Helena fefc com o Vieirinha? 
, , , : MENEZES. 

Justamente. 
ARAUJO, 

E sahe-lhe caro esse capricho ? 
MENEZES. 

Sem duvida; mas o dinheiro como vem, assim váe. 
Depois ella dá por bem empregado qualquer sacrifício. 
Não quer parecer velha. ,',<»'. 

ARAUJO. v . ' 

Más quando ceiamos juntos, aquella,noite ao sahir do 
theatro, me pareceo que o Pinheiro... 

MENEZES. - , . • 

Deixou-a; está apaixonado pela Carolina; e a Helena, 
segundo me disserão, o protege. :•>• 

ARAUJO. 

Ah! De anlante passou a confidente? 
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MENEZES. 

E' verdade. (Accendc um charuto com phosphoros 
que encontra no apparador.) Tu ficas? 

ARAUJO, 

Espero por Luiz. 
MENEZES. 

Então adeos. '• " .>•••••• ( --
ARAUJO. 

Porque não te demoras? Sahiremos juntos. 

MENEZES. 

Não posso; tenho que faser. Vou almoçar e depois 
escrever um artigo. Até á noite. 

ARAUJO. 
Aonde? 

MENEZES. 

No Theatro lírico. Náô vaês? 

ARAUJO, 

E' natural. 
MENEZES. 

Sr. Vianna! Helena... . ^ , 

LUIZ, depois de dar furtivamente algumas notas •' 
a Hejíêíirw. 

Já vae? Nós o acompanhamos. 
MENEZES. 

Depressa terminou a sua converca! 
LUIZ. 

E' verdade; a senhora foi tão amável,., 
HELENA. 

Era uma cousa tão simples! 
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MENEZES. 

Fico bastante satisfeito: é signal. de que a minha 
apresentação valeo um pouco. 

HELENA. 

O senhor sabe que ella vale sempre muito. (Vae su­
bindo com Menezes.) 

ARAUJO, a Luiz. 
Conseguiste? 

* ' : . . , . . . • -. fcúiz. . * < ; , . •••••• • i-

Consegui tudo. O Menezes tem razão: 0 dinheiro 
venceo todas as diffculdádes. Ao meio dia Carolina está 
aqui, 

ARAUJO. 

Ao meio dia?... São mais de onze... 
LUIZ. l 

Toma o carro. Ella está doente, mas com a esperança 
de ver sua filha... 

ARAUJO. 

E tu onde me esperas? - : 

LUIZ. ; 

Eu, vou dar uma volta, e dentro de meia hora éáá-
rei aqui. •,•.•;• 

ARAUJO. 

Até já. [Sahindo.) Menezes! (A Helena.) Viva! 

LUIZ. 

Vamos Sr. Menezes. 
HELENA. 

Então ás 11 1/2!... 
LUIZ. 

Aqui estarei, 



— 89 -

sèwÊA 'iv. 

HELENA, VIEIRINHA. 

VIEIRINHA. 

Almocei bem! O Menezes,já foi? 
HELENA. 

Sahio agora mesmo, ,.; 
VÍ^RINHA. 

E ps outros? ' j r 

• ' ••'" '--í "-"í " " " '-.-':-- : 'HELENA'.- •-

Também. 
VIEIRINHA. 

Que fases tu hoje ? 
HELENA. 

Nada. '; Yv 

'•-/ "VlEÍfe^felY^"' 
Então não precisas de mini?' 

HELENA, 

Que pergunta! 
r VIEIRINHA. 

Da-me um charuto. , .. 

:-.(• ,-Y- '. .,-.,. ' • : - . ' . HELENA. • 

Naô tenho. 
VIEIRINHA. 

Estás hoje muito aborrecida. 
,..,.;•,-.. HELENA-;:,. 

È tu muito massante. .;, 
- VIEIRINHA. 

Nãó duvido; passei mal a noite. [Estende-se^ Sofá.) 
Sè quiseres conversar acorda-me. ' -,,. 

HELENA, 

Não se deite, não senhor. 
12 
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VIEIRINHA. 

Porque ? 
HELENA. 

Não são horas de dormir. 
VIEIRINHA. 

Ora, quando se tem sómno... 
HELENA. 

Espero Carolina. Preciso estar sÓ! 
VIEIRÍNHÁ. ,, .. , 

AhJ I s to é o u t r o caso . Q u e r e s d i s e r q u e m e p o n h a ao 
f r e sco . -,.' ..-:••,;;,--, 

HELENA. 

Pouco mais ou menos. 
VIEIRINHA. 

Está feito ! Vou trocar as pernas por ahi, 
HELENA. 

Não voltas ? • 
VIEIRINHA. ; 

E'boa! Deitas-me pela porta, fora e achas que devo 
voltar? 

HELENA. ' ,f'-''"' : ' :-";' 

Estás zangado?... Deixa-té disso! Volta ás quatro horas. 
fc VIEIRINHA, 

Para faser o que ? 
HELÉNAY ' 

Iremos jantar ao Hotel de Botafogo. « VIEIRINHA. 

, , „ . ,;-"-
HELENA. 

Não faltes. 
VIEIRINHA. 

Se puder. 



Conto çpmtigo. 

Vae só. 

Não tem gra£a<! 
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HELENA. 

VIEIRINHA. 

HELENA,' 

VIEIRINHA. 

Pois eu não posso ir, 
HELENA. 

* Porque rasão?. ''•'" 
, VIEIMINBA..-.';." • 

Porque... 
" IÍ-ÊLÈNA. 

Estás inventando a mentira? 
VIEIRINHA. 

Tenho acanhamento em confessar-te. 
HELENA. 

Cpmeças tarde com os tèósácanhamentos! 
VIEIRINHA, -rindo. 

^Deveras!... Pois não vou ao Hotel de Botafogo porque 
não quero ênconlrar-nie çoip: certo sujeito, 

HELENA. 

Oufujeita ?..-. ""' ' ; -"'•''' •'• 
VIEIRINHA. j . 

Já estás com ciúmes! É um rapaz que me ganhou ou­
tro dia cincoenta mil réis ao ecàrté, c a quem ainda não 
paguei. - "s^''---!'' 

- - :>HELENA.;.. 

Não será o primeiro, ' :.:./%: 
VIEIRINHA. •? -* 

Nem o ultimo. Mas, esse tem uma irmã feia e rica, que 
podo ser um excellenie casamento, Se não lhe pago fico 
desacreditado na família. 



HELENA. 

Bem feito! Só assim deixarás o maldito vicio do jogo. 

VIEIRINHA. 

Ah ! Deo-te para ahi! Queres pregar-me um sermão? 
Basta os que ouço do velho ! (Vae sahir.) . 

HELENA. 

Então, até quatro horas? 
VIEIRINHA. 

Não, decididamente não vour já te disse o motivo. 

HELENA. 

Olha! Se tu me promettesses..., 
VIEIRINHA. ' 

O que? ' ; 

HELENA. 

Não jogar mais. 
VIEIRINHA. 

Que farias? 
HELENA. 

Faria um sacrifício...' 
VÍEIRINHA. 

Sacrifício... (Faz o gesto vulgar com que se-expri­
me dinheiro.) ' 

HELENA; 

SimJ. Y;" , Y. 
VIEIRINHA, 

Prometto o que tu quiseres! Juro ! . 
HELENA, dando-lhe uma nota. 

Pois toma; vae pagar a lua divida e volta. 

VIEIRINHA, abraçando-a. 
Está dito!... Tu és.uma flor, Helena. 
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HELENA. 

Sim! jlêm a tempo ós teos cumprimentos; nem fases 
caso de mim. 

VIEIRINHA. 

Não digas isto. Os únicos momentos de felicidade 
que éu lenho* são os que passo junto de li. Até á tarde! 
(Na sahida encontra-se com Carolina.) 

"SCEWA V.. 

HELENA, CAROLINA-
CAROLINA. 

Cheguei muito cedo ! 
HELENA. 

Nãòfazmal. 
CAROLINA. 

Sentia uma impaciência!... Apenas o Ribeiro sahio, 
metti-me n'um carro... Antes que me arrependesse ! 

HELENA. 

Aásim estás resolvida? fpY 
CAROLINA. 

Inteiramente. 
HELENA. 

Já duas vezes disseste o mesmo, e quando chegou o 
momento.,. 

CAROLINA. 

Hesitei antes de dar este passo ; não sei que presenti-
menlo me apertava o coração* e me disia que eu proce­
dia mal. Foi o primeiro, homem a .quem amei neste 
mundo; é o pae de minha,filhinha, Pàreeia-me que de­
via acompanha-lo sempre! , ;, 
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HELENA. 

Sc elle não tê abandonasse mais dia, menos dia. 

CAROLINA. 

Não hade ter este, trabalho; hoje resolvi-me; esta 
existência pesarme. A que horas vera o Pinheiro? 

HELENA'. 
Não pôde tardar. 

CAROLINA. 

É muito longe daqui a Larangeuas ? 
HELENA. 

Não; é um instante! Em cinco minutes podes lá estar. 
CAROLINA, 

J á viste a c a s a ? , ;,..,,„,.,,; 
HELENA. 

Ainda honlem. Está arranjada com um luxo !..,. O Pi­
nheiro vae te tratar coniOj uma princeza. 

CAROLINA, 

Comtanto que me; deixe liv-re. 
HELENA,-

Elle.te adora; hade fazer todas as tuas vontades* Que­
res ver que lindo presente te mandou. 

CAROLINA. 

Por 11 ? 
HÊLÉNAI1 ; 

Sim.; está aqui. (Tira do bolso'caixas dé jóias.) 
CAROLINA., 

Um cpllar... pulseiras e broche!. 

HELENAT 
1 Não é de muito gosto ? •'• •• ; ^ 

CARÔLÍNXYY" ' " ' 
São brilhantes?... 
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HELENA. 

Verdadeiros... Mas, Carolina, íenhó uma noticia a 
dar-te. 

,•;.. CAROLINJA. , , 

Que noticia? 
- „ HELENA.. 

Teo primo deseja ver-te, 
.;„' CAROLINA. 

Luiz!,.. Esteve aqui?.;. Que me quer elle? Ainda 
não está satisfeito com me ter "mostrado tanto despreso? 

HELENA. 
Que té importa ? 

- ' '"- ' í ; ; ' CAROLINA.' - ^ 

Sempre que o vejo fico triste. Soffro por muitos dias. 
HELENA. ^ ../^ 

' F o i a princípio; 
VGA'RÔLINAY-

Ainda hoje não posso-esquecer as palavras que elle 
me disse á dous annos. E são tão amargas as "suas pa­
lavras! . .Y,t.;:-: 
>/ HELENA, , . 

: EntíêlaptOeUéite ama. 
CAROLINA. 

A mim?... Tu pensas... • ~:y 
;,. -,' .. •: ' HELENA. 

Não nos disse outro dia no Hotel? 
CAROLINA. 

Disse que amava outra Carolina, que nãp sou hoje, 

HELENA. 

Cuidas que por uma mulher preferir outro, homem, 
aquehe que ella xiespresou deixa de ama-la ? Como te 
enganas! 
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CAROLINA. 

Então acreditas?.,. 
HELENA. 

Agora mesmo elle aqui esteve; e me fallotl de ü cora 
um modo... L • "• ' 

CAROLINA. 
Que te disse? 

HELENA.-

Confessou que estava arrependido do que fez,; que 
deseja ver-te pára mostrar que sempre te estiinou e 
ainda te estima. 

CAROLINA. , , . . , , , 
Não é possível, Helena. Sc Luiz me estimasse não me 

fallava com tanto despreso ! 
HELENA. 

Ora Carolina, se tu amasses um homem que se casasse 
com outra mulher, o que farias? * 

CAROLINA, 

Tens rasão. (Fica pensativa.) 
HELENA. 

Espera. 
Vae á porta do fundo e conversa com Luiz, que 

apparece um momento. - / . 
CAROLINA. ' . ' 

Mas elle disse-te que me queria ver?... Voltará? 
HELENA. 

Creio que sim! ,. ,Y„, 
CAROLINA. 

Meo Deos! 
HELENA. 

Que mal faz que tu lhe faltes? Se elle te offender en­
tra para dentro; se quiser amar-te faz-o que entendéres; 
mas não esqueças o Pinheiro. 
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CAROLINA. 

Sei o quê devo fazer. 
HELENA. 

Se precisares de mim, chama-me. 
CAROLINA. 

Me deixas só? 
•'-"••'''•-'' \' < ' HELENA. ' 

Ao contrario, vê quem está, ahi. 

,. .^CÈJffA V I , 

LUIZ," CAROLINA, 

";?.'.'Y'',' Y Y"YYl' CAROLINA;. ' ' / / ' . ' 

Luiz! 
LUIZ. 

• Não'riiê-recusou' fallar, Carolina. Eu lhe agradeço. 
' ' : ' ,/Y Y , CAROIÍNA':.. 

Porque recusaria? . / . 
-• - / . L U I Z . :•. •-. 

• Depois do que se tem passado,1 não era natural que 
desejàssé-fugirá presença de um importuno? 

(ÍARÓLINA. 

Qual de nós, a primeira veí que nos encontramos 
depois.de uma longa ausência,:repellio o outro? »> •• f 

LUIZ. :^
J/h\s)i; 

A reprehensão é justa, eu a mereço, Mas não creia 
que venho ainda lembrar-lhe um passado que todos de­
vemos esquecer, e accusa-la dé uma falta de que outros 
talvez' sejão mais culpados. Venho -fallar-lho como Um-
irmão ; quer-me ouvir ? - ' • ' • 

13 
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CAROLINA. 

Falle: não lenha receio. 
LUIZ, 

Todos nós, Carolina, homens ou mulheres, velhos ou 
moços, todos, sem excepção, temos faltas em nossa vida; 
todos estamos sujeitos a commetter um erro e a praticar 
uma acçãô má. Uns porém cégão-se ao ponto de nãp ve­
rem o caminho que seguem; outros arrependéiii.se a 
tempo. Para estes o mal não é senão um exemplo e 
uma licção; ensina a apreciar a virtude que se despresou 
em um momento de desvario. Estes merecem, não só o 
perdão, porém muitas veses a admiração que excita a 
sua coragem. 

CAROLINA. 

Não, Luiz; ha faltas que a sociedade não perdoa, 
e que o mundo esquece nunca. A minha é uma destas. 

LUIZ. 

Está enganada, Carolina,, Se uma moça, que levada 
pelo seo primeiro amor, ignorando o mal, ésqueceo um 
instante os seós deveres, vôltâ arrependida á casa pa-
ternaí se encontra no coração de sua mãe, na amisade 
de seo pae, nas affeiçõcs dós seos, a mesma ternura; se 
ella continua a sua existência doce e tranquilla no seio 
da família; porque a sociedade não lhe perdoará, quan­
do Deos lhe perdoa, dando-lhe a felicidade 1 

CAROLINA. 

Nunca ella poderá ser feliz! A sua vida será uma triste 
expiação,, „ 

LUIZ. 

Ao contrario, será uma regeneração. Em vez dessa» 
paixão criminosa que; a roubou a seos pães, ella pôde 
achar no seio da sua .família o amor calmo que purifique 
o passado c lhe faça esquecer a sua falta, 



'•••• ; '• '< ' • '-'•' -• C A R O L I N A . '•-;; 
; E^érêadé então, Luiz?... Helena0o me encapou"J 

LUIZ, 

O quê?... Não sei!..Y 
CAROLINA. 

Ainda me ama ? 
-.. ' '.'/'" - 'LUIZ. 
• • Eu ?;.. 

. ' • - • GAROIÍINÃ. 

Não éra dè si que me faltava? 
, ,'.,' ... ' '--".. .--'imây • - - , ' -

WLÒ, Carolina; fallava do Ribeiro. 
CAROLINA. 

Ah! Erad'cllc!.,. ;. ; " 
iúízY ' " : 

E' o único que têm direito de aniarla! 
CAâÓLlNA. 

Pois eu não o ,aro.Q( 
'-/'• LtiizY" 

Não creio. /•. •„. „-./'• ••'•'.,_;'/ 
' ... .;.,,. . "" ' ' CAROLINA' ' 

Juro-lhe. 
'," ' • . ' LUIZ'..,,-, 

E' impossível,. 
: ""•••• '"' ;; : C A R O I ^ Í À . -

* Amanha hão duvidará. 
••; •.--:; . L U I Z . , 

Amanhã?... •Qheváêfáser? 
'' . , Y ' '. , '. ..,.,' G^iíNA*, Y •[ 

Hade saber. ,r 

Carolina, eu lhe peço, nãoÀê sejuellfaule passo 5 etlé 
é ainda mais grave do que o priiheiFO. Compréhendo que 
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uma menina inexperiente,-sacrifique-se á affeição de um 
homem; mas nada justifica a mulher que .renega, aquelle 
a quèih dêó á sua vida.' 

CAROLINA. ., „ n 

Então não posso deixa-lo! 

Não! Uma mulher deve^sempre conservar a virgin­
dade do coração, e guardar pura a sua primekaTafifei-
ção. Réspeita-se o consórcio' moral de duas creaturas 
que se unem apesar do niundo ^;dqspr^jiuisps,que;as 
scparão; respeita-se a virtude ainda quando ella não 
reveste as formulas de convenção. Mas despresa-se a 
mulher que acceita quãlfuèràmor:que lhe'ófféfeé8fíff 

CAROLINA. 

E quem lhe diz que amarei á outro ? 

O primeiro amor é ás yçges o ultimo; o segundo 
nunca o será. , flr ••,,>. *i,W . 

CAROLINA. 

Podia ser, Luiz, se o não despresassem. . >v \-:A 
LUIZ. -

Não compréhendo. / 
CAROLINA. 

. _ . . .'.•••"-íiící .::\ 

lambem eu nao compréhendo este sentimento; mas 
o coração é assim feito ; deseja o que não pôde obter, 
o que muitas veses desdenhou quando lh'Ôf ófTeYêcfêo. 
Admiro-me do que se passa em mim, e não sei expli­
ca-lo. Parece-me ás veses :qup aiiida^haveria; ummeio 
de ligar o fio de rainha vida ás recordações dos meos 
desoito annos, e continuar nó futuro a existência tran-
quifla de outrora. Mas esse meio.,., é uma loucura. 

.-LUIZ. .. ,_, .... . ( . , t ,-5 

Diga, Carolina ( Eu farei tudo.-.. :, I/Ú -.. 



Tudo!... 

Duvida ? 

Ame-me cpfãp.! ... 

Escarnece de mim! 

Luiz! 
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CAROLINA. 

LUIZ. 

CAROLINA. 

LUIZ. 

CAROLINA. 

LUIZ; 

Greia-me, Carolina,.., Se ten estivesse convencido da 
realidade desse amor, 'ainda ásslm, sacrificaria a minha 
á sua felicidade. ,; -s.- :-. 

CAROLINA. 

Está bem ! Não fallemoímãis nisso ! Foi um gracejo ; 
não faça caso... Adeos! '"k :,i / •••- .-tiUs. 

LUIZ. 

Já me despede. 
CAROLINA. 

Pôde ficar se quizcr, 
Carolina chega-se .ao espelho, e enxuga furtiva­

mente uma lagrima, Deita ,gs jóias que Helena lhe 
dera. .;. . : , . , , 

LUIZ, vendo .no relógio. 
Meio dia. v 

-"* CAROLINA. ' ' ['.'.'-y.. • - / / 

Cuidei que fosse mais tarde!.,. Bonitas pedras! Não 
- são?... Foi um presente!... ... > , /• 

Ah 1 foi um presente ? 
CAROLINA. 

Não é de bom gosto ? 
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LUIZ. 

Muito lindo! 
CAROLINA. 

Quanto valerá? 
- LUIZ. 

Nada para mim; para outros talvez seja o preço de 
uma infâmia. 

CAROLINA. 

Faltava o insulto!... 

S C E I V A v i l . 

OS MESMOS, HELENA. 

HELENA. 

Sabes quem está ahi ? ;" 
CAROLINA. 

Não. 
. HELENA. 

-YMO Ribeiro. 
CAROLINA. 

Ah ! 
HELENA. 

Que virá fazer ? 
CARQLINA. 

Não sei. Naturalmente, rccebeo a minha carta mais 
cedo do que dçvia. 
< .' " '•• •;•;; " - v Y r ! . H E L E N A . • 

Tu lhe escreveste?... Para que? 
LUIZ, a Carolina. 

Seo amante 1 -"•— 
CAROLINA. 

Eü o espero. 
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- «CESTA V I U . ,;.Mff £},;,• 

.Y ."Y ÓS MESMOS, RIBEIRO. '.if*?. 

RIBEIRO, a Carolina: 
-.Esla-gárla-?- ., "' • >•''• "'••" 

CAROLINA'. 
E' minha, ,; 

RlfMi.0. 
Que quer diser isto ? / 

CAROÈINA. 

Nãoieo?, . . Previnio-rq daçm|nha resplição, 
Y -i- RIBEIRO. 

Não acredito!.. . "Pu não podes d e i x a - m e ! 
CA.110.LINA. 

Não posso!... Porque? r / 
RIBEIRO, 

Tu és minha, Carolina! Tu ipe pertences! 
CAROLINA. 

Engana-se:, o que lhe pertence ficou em sua casa; 
deixando-o, deixei lücíô que me havia dado. 

RIBEIRO. 
Que me importa isso? YJ a li que èü não quero, e 

não devo perder! '•/?:>. 
CAROLINA. 

Sei que incommoda a falta de um objecto coni o 
qual, estamos h,j:bítuadps! Mas paciência... Nem sem­
pre a híoça tímida havia de sujeitar-sè ao jugo que lhe 
impuserão. . 

H . RIBEIRO. ,,..., 
E' a segunda vez que me, fazes esta cxprobação. Não 

meiiÇpmpreheudes! Se eu não te amasse, teria realisado 
05 tçQs sóíihos; gpsaria um momento comtigo dtíssa 

http://CA.110.LINA
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vida louca e extravágafté^qie* te fascina, e depois te 
abandonaria ao acaso. Mas Deos punio-me com a mi­
nha própria falta';- qüiz seduzír-té e ainei-te. Não sabes 
o que tenho soffrido... ei\ que luta vivo com minha 
familia! - i 

CAROLINA. 

Neste ponto me parece que se algum de nós déve^ao 
outro, não é de certo aquela que sacrificou a sua exis­
tência. Mas não cuide que me queixo; aCceito,. o meo 
destino ! Fui eu que assim .q.qpiz... 

'V;íil'Vm • ' . • R Í B E I R O / •' ; : 7 ' : ' - , ? • , ' ; - ' ' 

Tu me lembras que tenho uma dirida de honra a 
pagar-te. 

CAROLINA: 

Obrigada ! Basta-me a liberdade e 0 socegô! 

RIBEIRO. 

Então decididamente me deixas*? 

OÁiíÒLtNÀ; 
yJá ó deiíéi; já não éstõu ppi suacá^a. A minhà/énas, 

Larangeiras. 
RIBEIROV 

A déiíe, qüéresdizer ?;A do Pinheiroil '*" Y'^ 
; , ; ' , ; '•( ,--;'f,.ift.#pi 

CAROLINA. 

É o mesmo ! 

••••-. * ; • • : • ' , . ; L Ü Í Z - -- WMr-> • :> ••' 

E era esta mulher que há pouco hülav/a de ahiprl • 

CAROLINA. - - - ^ p ' ' 

Não era esta, não senhor; era a outra a quem insul-
tarão. (Vãé'••saJiir//<- < -jf«-i ••-' !,.V .^ini^-w : J 

:••'•'• ' ?>' ' ''"-"• RIBEIROV •>•" • -f"! Kr'"' ' ' - ' ! 

TJihapalavra, CarSnnl !':'.*;" mr; " "H~'"; " " 
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CAROLINA. 

Que quer ainda, senhor ? 
RIBEIRO. 

Eu te sedusi, fiz-te desgraçada, não é verdade?... Pois 
bem! Arróstró a opposição de minha família ! Arrostro 
tudo ! Quero reparar a minha falta! És a mãe de minha 
filha: sê minha mulher ! ..,,., 

CAROLINA. 
Tua mulher! 

RIBEIRO. 
Sim, Carolina! E' um saerificiQ que te devo. 

CAROLINA. 
Não lh'o pedi! 

RIBEIRO. 
Mas sou eu que te supplico l 

-Y LUiZ. 
.< E' a honra, é a virtude, é a felicidade que elle lhe 
resiAtwé! ° 

(Apparece Pinheiro.) 

sçEarA''ix.. •" ••' 
OS MESMOS, PINHEIRO. 

CAROLINA. 
Não! E' tarde!... 

Luiz. 
Carolina!... ; 

CAROLINA. 
Já que o amor não é possível para mim, prefiro a 

liberdade!... Quero ver á meos pés um por um todos 
esses homens orgulhosos que tento blasonão de probos 
e honestos!.,. Ahi curvando a fronte ao; vicio/o marido 

14 
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Irahirá sua esposa, o filho abandonorá sua família, o 
pae esquecerá os seos devores para mendigar um sor­
riso. Porque no fim de contas, virtude, honra, gloria, 
tudo se abate com um olhar, é roja diante de um vestido. 
(APmheiro.) Meo carro?... 

PINHEIRO. 
Está na porta. 

HELENA. 

Vem ver como é rico ! 
RIBEIRO. 

Lembra-te ao menos de tua filha !... 
CAROLINA. 

Deixo-a a seo pae como um remorso vivo ! 
LUIZ. 

Reflicta, Carolina; acceite a reparação quê o senhor 
lhe offerece ; faça de um hònicm arrependido, de uma 
moça desgraçada e de uma menina orphã, uma família; 
dê a felicidade a seo marido, e um nome á sua filha! 

CAROLINA. 

E quem me dará a mim o que eu perco ? 
LUIZ. 

A sua consciência. • ; « ' •• 
CAROLINA. 

Não a conheço! Adeos! (Váe sahir.) 

RIBEIRO. 

Não ! Tu não sahirás com este homem ! 
CAROLINA, 

Quem impedirá? 
t RIBEIRO. 

Eu! 
HELENA. 

gr. Ribeiro, seja prudente! 
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PINHEIRO. 

E' tí que me faltava ver ! Que ô senhor, queira levar 
o ridículo a esle ponto! Tem algam direito sobre ella ? 

RIBEIRO,; 

Tenho o direito de vingárr-me de um amigo desleal 
que_ me trahioj 

PINHEIRO, com escàrneo. 
Eu trahi; e o senhor?... Roubou! Roubou a filha a 

seos pães! 
LUIZ, ã Carolina. 

Veja os homens a quem ama! 
CARpLINA. 

Não amo a ninguém • Sou: livre! (Caminhando para 
a porta vê ^.Margarida que -entra pelo braço de 
Araujo••, recua com espanto, j 

• SOISAX. 

OS MESMOS, MARGARIDA, ARAUJO. 

CAROLINA, escondendo o rõs(o,'" 
Ah! esqueci que ainda tinha niãe ! 

MARGARIDA, com/voz desfaliecida. 
Carolina! 

-. LUIZ. -
Tárdástè hiuito! 

ARAUJO; 

Apesar de toda a sua coragem, faltavão-lhc as forças! 
Que te disse ella ? 

LUIZ. 
Calla-te! ...-..,',-,, 

MARGARIDA. 

Carolina!... Nãofallas átuainãe?.,. Não me queres 
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conhecer?... Depois de tanto tempo !... (Pausa) Tens 
medo de mim?... Não penses que vim reprehender-te... 
accusar-fe! Já não tenho forças!... Vim pedir-te que 
me restituás a filha que perdi! Queria ver-te antes 
de morrer... Eu te perdôo tudo... Não tenho que per­
doar... Mas falla-me... Olha-me ao menos!.., (Ca­
rolina volta-se involuntariamente e cqnfusa) Mais. 
perto! Quasi não te vejo !... As lagrimas cegão... e tenho 
chorado tanto!... N 

Minha mãe.'... 

Ah! 

Oh! não ! 

Que tens ? 

Tenho vergonha! 

CAROLINA. 

MARGARIDA. 

CAROLINA. 

MARGARIDA. 

CAROLINA." 

MARGARIDA. 

Abraça-me! Deos ouvio as minhas orações! Achei 
emfim minha filha... minha Carolina ! 

CAROLINA. -

Não está ipais zangada comigo ? 

MARGARIDA. 

Nunca estive!... Tinha saudades!... Porém agora não 
nos separaremos mais nunca. Vem !... 

CARÇKNA.P 
Para onde? 

MARGARIDA. 

Para a nossa casa ; hasde aeb4-la bem mudada. Mas 
tudo voltará ao que era..Estando tu lá, a alegria en­
trará de novo; seremos muito felises,- eu te prometto. 
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CAROLINA. 

Está tão fraca! 
MARGARIDA. 

Condigo sinto-me forte ! Já não estou doente: vê! 
(Dá um passo e vacilla.) 

... . . , / ; # / CAROLINA.-

Nem pôde andar!... Mas tenho ahi o meo carroi 
MARGARIDA. 

Teo cárró!,.. 
,, //'"" CAROLINA., 

Sim ! Ainda não vio ? E' tão bonito! 
MARGARIDA; 

Todas essas riquesas que conipraste tão caro e que 
tantos sôffrimentõs custarão á tua mãe, já não te per-
téneemj Carpíína, Atira pára longe de ti estes brilhan­
tes!.., Náp te assenlão! :, 

CAROLINA, 

Minhas j pias!... 
MARGrARiDA. 

Oh! Não lamentes a sua perda ! Beijos de mãe tri­
lhão mais em tuas faces do que esses diamantes! Tu 
eras mais bonita quando iáraósá hiissa aos domingos! 

CAROLINA, 

Pois.sim! (AJast'0-se,) 

LUIZ, a wargarmàr 
Era a minha ultima esperança ! 

-,.) - , . ;MA^GARfpA*. 

Não;falhou; \o coração medisia... 
í CAROLINA j n o espelho. 

Não! Não tenho coragem! " "" 
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MARGARIDA. 
Que dises?... 

CAROLINA. 

Perdão! minha mãe-! E' impossível! 
MARGARIDA. 

Lembra-te, minha filha, que é a tua deshonra que tu 
mostras a todos! 

CAROLINA, 
Que importa?... Minhas jóias!... Tão lindas!... Sem 

ellas o que serei eu?... Uma pobre rpoça que excitará 
um sorriso de piedade!... Não! Nasci com este des­
tino ! E' escusado... 

LUIZ, a Margarida. 
Fçi irrita-la! 

MARGARIDA, a Carolina. 
Escuta! Não exijo nada! Não quero saber de cousa 

alguma! Fase o que quisercs; mas deixa-me acompa­
nhar-te; deixa-me viver comtigo; eu partilharei até 
mesmo a tua vergonha. 

CAROLINA. 

Nunca! minha mãe! Seria profanar o único objocto 
que eu ainda respeito neste mundo. Adeos... 

: ••-. MARGARIDA. 
Carolina! 

CAROLINA. 
Adeos... e para sempre! 

MARGARIDA. 
Ah ! (Desmaia.) 

LUIZ. 

Assim, depois de ter desconhecido o pae, c abando­
nado a filha, repelle a mãe! 

CAROLINA. 

Como á pouco me repellirão. 



TERCEIRO AGTO. 
E m é a s a tle Caro l ina . Sa ia r i e a e e legante . 

SÇEÍÍA I . " 

CAROLINA, HELENA, ^íENEZESy ARAUJO. 

Tomão sorvetes. 

MmEms,Sa&dfo uma nota. 

Helena, manda pagar estes sorvetes e charutos, 
CAROLINA. 

Diga alguma couSâ> Sr., Araujo. 
ARAUJO. 

Prefiro ouvir. . ',. 
0AROL1NA. 

Como está seo amigo? 
ARAUTO. 

Bom, obrigado. 
ARAUJO, 

Porque elle não veio'-?-' 
ARAUJO. 

Deve saber a rasão. 
CAROLINA. 

Elle foge de mim; não-é- verdade? 
ARAUJO. 

Creio que foi a sènhórá que fugio delle. (Entra He­
lena:) 

. MENEZES. 
- Que é feito do Pinheiro ? 

CAROLINA. 
Não sei. 
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HELENA. 

Anda por ahi. Depois quê deitou fora afortunado 
pae vive tão murcho ! 

MENEZES. 

Está pobre! 
HELENA. 

Não tem vintém, (Vae á janella.) 

CAROLINA. 

Era um esperdjçado 
IAÜJO. 

Ninguém pódê melhor disé-lo do que a senhora. 

CAROLINA, 
Explique-se. 

ARAUJO. 

Este luxo explicará melhor. Quem lh'o dêó? 

CAROLINA. subindo. 
Não me recordo. 

HELENA, na janella á Carolina. 
Não passeias hoje ? A tarde está tão linda ! 

CAROUNA. 

Talvez. 
ARAUJO. 

Vou-me embora. 
MENEZES. 

Tão depressa?... Para isso não valia a pena inconi-
modar-nos. ,-••--•• 

ARAUJO. 

E' verdade ! Mas convidei-te para esta visita só por 
um motivo. 

MENEZES. 
Qual ? 
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ARAtíirO. 

> Luiz- pedió-me que soubesse1 noticias delia. Vim büs-
ca%Sed mesmo, para dá-las exactas, ; 

,. _.:.Y-.YV.,
V -,-MENp.Es,,,Y.YY' ,;,",.' Y 

Pois então demora-té; talvez aánda tenhas que ver. 

HELENA-

Olha! Lá vae aquella sujeita! 

fc\úoj^k,fsentando-se. . ,,,, -
Quem"? v Y. r , ^ , Y - - • • • ' . -

. . . Y. .:. Y ,.'. - , . Y ' ' / - : « Í L Í ; N A / ! Y / ; 3 •:••" Y ; 

A mulher do Fernando, a. quem, pregaste -aquella 
peça!~ ,./ ' ' / ,- : ;: 

CAROLINA, 
Lembro-me. 

HELENA i 

QuêYbem feita cpiisa! , •..„. PPv. 
' - p •"•"': -P ' " - ' M E N E Z E S . -

O^que? -. • P r "-'•-" * - - " : • 
- ; Y ^ ->- •* . H E L E N A . ' ' • • ' _ • 

És úmá historia niuitO'engraçada. O senhor não sabe? 

, . , . MENEZES. 

Não. Conta, Carolina. 
CAROLINA, 

Não estóü para isso. Sé1 queres conta1 tu. Helena. 

:,:<• -,-4f..'ív- - P •-.•'.- . A R A W O / -•'-' -;:"! 

' E ' o riíelhor. •' "-';-
' ' . - '- :'-P, •HELENA, '-;-• -

Ouça. No ultimo dia de grande gala que houve... 

ARAUJO. 

O dia 7 de Setembro. 
15 
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HELENA. 
Isso mesmo. O Fernando por pedido da mulher, veio 

á cidade de propósito para comprar um bilhete de cama­
rote do lheatro lírico. Os cambistas lhe fiserão dar ceni 
mil réis por um da segunda ordem... Numero?... 

CAROLINA. 
Não me lembro. 

HELENA. 
Como já era tarde, jantou na cidade e escrevêo á 

mulher disendo que se apromptasse porque tinhao o 
camarote. Na ida passou por aqui e entrou. Começa* 
mos a conversar, fatiou-se de theatro; Carolina estava 
morrendo por ir... Em fim para encurtar rasôes^dêo-
lhe o bilhete. 

ARAUJO. 
Que tratante! 

HELENA. 
Ao contrario um homem delicado!... Mas o melhore 

que sahindo daqui, e não sabendo que desculpa havia 
de dar á mulher, nãó foi á casa, nem lembrou-se da 
carta que tinha escriptp. Ora a sujeita vendo que elle 
nlo ia,*metteo-se no carro e largoü-se para o lheatro. 

ARAUJO, 
Advinho pouco mais ou menos o resto. 

HELENA. 
Não advinha, não! Quando p bilheteiro ia abrindo a 

porta, chegou Carolina que ia comigo, e disse: -r- Este 
camarote é meo, — A mulher do Fernando respondêo: 
-T- Não é possível; meo marido o comprou hoje para 
mim. — O que havia ella de replicar? —Foi seo marido 
mesmo quem m'o dêo; aqui está o bilhete que por 
signal custou-lhe cem mil réis. 

ARAUJO. 
Ella disse isto?,,. 
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/ P ^ . .HELENA* 
Palavra de houra. 
Y* / /'ARAtíJiO'j ' 
E que fez a mulher? 

HELENA-

Que»havia de faser? Rêtirou-se corrida. "> 
•' MENEZES. 

RêüfQuPse> sim; e sem diser uma palavra; porque 
ümá senhora não dá f amante de seo marido nem mes­
mo a honra de indignar-se contra ella. Quanto ao ho­
mem que praticou esse actó infame, "perdêo para sem-
Jjjfcèpa-' estima dê, sua esposa e a dos homens de bem. 
Queira beos que elle não veja um dia os seos cabellos 
brancos manchados por esse mesmo vicio que alimentou. 

CARÓEÍNA. 
Está o Menezes Como-quer; derão-lhe thema para 

fazer discursos, 
AIAUÍO. 

Mas p|gafme uma coúsa. A senhora pensa que a 
sociedade pode tolerar por muito tempo uma mulher 
que;hão respeita;cousa alguma? 

CAROLINÂ  rindo. 
Abi vem o outro com a soôiédaflè! 

HELENA. 
íJ^lJcmlembíAda! 

•,.'*/"'" . / . ,, , ARApÍQ,. 

©lhem que não estou itópèstó a rir-me. 

MENEZES. ,'",. 

Ri5 é o melhor; não tomes isto ao serio, 
CARiOLINA. 

Como quiserenv; para mim ;é indiferente! Essa socie­
dade dê que o sephoTnie falia, eu a despreso. 
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ARAUJO. 

Porque a repelle! 
CAROLINA. 

Porque vale menos do que aquellas que êlíalefélle 
do seo seio. Nós ao menos não trasemos uma masca, i; 
si amamos um homem, lhe pertencemos; si não amamos 
ninguém, e corremos atra? do praser, não lemos ver­
gonha de o confessar. Entretanto, as que: se dizem 
honestas cobrem com o nonie de seo marijfo, e com o 
respeito do mundo os escândalos da sua?vida. Muitas 
casão por dinheiro com o homem a quein não amaQ; e 
dão sua mão a um, tendo dado a outro a shaalma! E é 
isto o que chámão virtude?... E' essa sociedade que 
se julga, com direito de despresar aquellas que não illu-
dem a ninguém, e não fingem sentimentos hypocritas?... 

ARAUJO. -/• 

Tem o mérito da impudencia/ 
CAROLINA. 

Temos o mérito da franquesa. Que importa que esses 
senhores que passão por sisudos e graves nos condem-
nem e nos chamem perdidas?.., O que são elles?... 
Uns profanão a sua intelligencia, vendem o sêo pensa-, 
mento, e fasem um mercado mais vil e mais infame dp 
que o nosso, porque não tem, nem o amor, nem a neces­
sidade por desculpa; porque calculão friamente. Outros 
são nossos complices, e vão com os lábios ainda huini-
dos dos nossos beijos manchar a fronte casta; de sua 
filha, e as caricías de sua esposa, Oh ! Não fademos em 
sociedade, nem em virtude!,,. Todos valemos o mes­
mo ! Todos somos feitos de lama, e amassados com o 
meçmó sangue e as mesmas lagrimas!..., 

MENEZES. 

Não te illudas, Carolina ! Esse turbilhão que se agita 
nas grandes cidades; que enche o baile, o lheatro, os 
espectaculos; que só trata do seu praser> ou do seo 
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intéfesse; não é a sociedade. sE' o povoy é a praça pu-
ÉicaY A verdadeira sociedade, <ja qUai devemos aspirar 
á esí!na> é a união idas'-famílias honestas. Ahi respeita-
se áíy&túde e não se profana o sentimento; ahi não se 
conhecem outros títulos que não sejão a amisade e a 
sympathia. Corteja-se na rua um indivíduo de honra 
duvidosa; tolera-se n^ima' sala; mais feixa-se-lhe o 
interior da, casa. Quanto a esses homens que vendem 
sua intelligéncia, é uma triste verdade; mas Deos assim 
o quiz: porque se o pensamento, não se dobrasse ás 
fraqueSiis humanas, o talento seria sobeTahò, a intelli-
gericia governaria o mundo; e o homem não existiria... 
í , : CAROLINA. 

Quanta palavra inútil!... 
, Y,.,MENEZES, „ 

Não são para ti, bem.sei; mas saheni-me sem querer, 
e felizmente aqui está um amigo que me escuta com 
praser. 

ARAUJO.. : 

Realmente precisava ouvir-te para não duvidar de 
mim* e de todos esses objectos que estou habituado a 
respeitar. . | Y 

HELENA. 

Fatiemos de cousas. mais alegres, 
MENEZES. •'//"' 

Não lhe agrada a conversa neste tom? 
(Batem palmas.) 

HELENA. 

Não entendo disto; é bom para Carolina que vive a 
ler. 

! - MENEZES/ 

Ah! Lê romances naturalmente? 
CAROLINA. 

Que lhe importa! 
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SCENA I I . 

OS MESMOS, PINHEIRO. 

HELENA, na pcrta. 

Não lhe pode fatiar! Não teime! 
CAROLINA. 

Quemé? 
HELENA. 

O Pinheiro. 
CAROLINA, - -.. - --',- . 

Que vem elle faser çá? Disé4he que não estou em 
casa. 

ARAUJO. p 

Bate-lhe na cara com essa mesma porta, que ellefei-
xava outrora com a sua chave dêpouro. 

MENEZES, a Araujo. 
Não te disse que ainda linhas que ver ? 

PINHERO", a Helena. • 
Deixa-me! Heide fallar íáíCarpiina, (Entra.) 

HELENA. 

Onde vio o senhor entrar assim na casa dos outros? 

PINHEIRO. 

São máos hábitos que ficão a quem já foi dono. Meos 
senhores!,.. 

MENEZES. 

Sr. Pinheiro! (Estendenáo-lhè a mão,), 
PINHEIRO, recusando confuso, 

Tem passado... bem... 
MENEZES. 

Pôde aperta-la: nunca á estendi aos favofes do -lio-



roem rico; offereço-a ao bomeai pobre que sabe supor­
ta,! dignamente a sua desgraça, 

PÍNHEÍRÔ, ápèfáãriâo a mão. 
Se todos tivessem esta/Ép^uagêm... 

ARAUJO. 
Ella não teria merecimento* Sr. Pinheiro. 

PINfEIllO, 
> Os se^nhores/permittem que eu diga algumas palavras 
em particular a Carolina ? 

. ./.- MiNEZÊŜ Y ' 
Sem duvida! Esperaremos naquélla saleta. Anda, He­

lena ; vem divertir-nós contando os teos arrufos com o 
Vipirinha. 

HELENA, a Carolina. 
N|o sõífras massada. 

CAROLINA. 
-Deixa. . P p P -. 
Sdhepi os trcs, que durante a scena seguinte são 

vistos a, conversar na saleta do. fundo. 

SCEKA I I I . 

* PINHEIRO, CAROLINA. 

PINHEIRO. / P 

Vejo que a minha presença lhe aborrece, Carolina, Só 
um motivo forte me obrigaria- a importuna-la./ 

CARCvfcLNÁ;. 

Previnõ-lhe que vou sahir; portanto não se demore. 



PINHEIRO. 
Houve tempo em que nesta mesma casa, neste mesmo 

logár, a mesma voz se queixava, quando eu não podia 
me demorar. 

CÀRQÈINA. 
Deixemos o passado em paz. 

:./• PINHEIRO. 
Não se recorda? 

CAROLINA. 
As mulheres só comècãó'a recordar-se depois dos 

quarenta annos; antes gosão. ; : ; 

MNHEiio. 
Pois bem ! Que sé esqueça o amor; compréhentlo; 

mas ha certas cousas que lembrão sémprè', ; 

., CAROLINA. 
Não sei quaes sejão. 

PINHEIRO. 
Os benefícios. 

CAROLINA. 
Deixão de ser, quando se íanção em rosto. ,' 

PINHEIRO. 
Não foi essa minha intenção, Carolina; desculpe. 0 

meo espirito se aséda com estas remioiscehcias. Antes 
que a oífenda de novo vou diser o ,que lhe quero pedir. 

CAROLINA. 
Ah ! Vem pedir ? ../= P: '•"' 

PINHEIRO. 
Admira-se! Í;.= 

CAROLINA. 
Como nunca pedi, estranho sempre que me pedem. 

PINHEIRO. 
Talvez algum dia sejaíobrigada;.. • 
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/-,:•:• ' ••-•: / •' .'CAROÉÍNA. ' - '''•! 
Deixamos o passado para tratar do futuro? 'Pois olhe 

sé um pertence ás mulheres velhas, o outro é o consolo 
das pobrêsmeninasde desoíto ahnós. que vivem a sonhar. 

PINHEIRO. 
Deste modo não me deixa djser... 

';í'"' '•"''•"".'',',• ., ". .CAROLINA. , 
PQuem lhe impede ? : ; Y : 
.,4'P'Y, - , , : PlfdHÉIRp, 

Suákp.alavras de sarcasmo. -
vYYpPp-. Y" '':'-f'.: CAROLINA. 

'Es tou jpóje conir%íadã. "", 
PINHEIRO". 

Porque ihotivõ? --"P 
, CAROLINA. 

Naó sei. 
PINHEIRO. 

Ú a:«inha* presença ? 
CAROLÍNA, cantarolando. 

Buena será, mio Signor.. . 
' PINÍIEIRO. 

Tem ra são ; estou lhe roubando o seo t empo; outrora 
pgdla Compra-lo; hoje estou p o b r e ; gastei toda a mi-

aíha fortuna. Nãó, mè queixo, hém a accuso. SoíTrériá 
resignado essa pe rd tpse ella fosse apenas uma perda de 
dinheiro, e se não, acarretasse a desgraça de outra 
pesispA- .,,.._ -„ ,.,,;.;,,;.'. : ' „. •,;,--. 
- i,,V'í; / . " ', . CAROLINA. - '; 

Que tenho eu com isto? 
PINHEIRO. 

Deixe-me acabar- Vou confessar-lhe uma vergonha 
minha; mas é preciso;; seja este o primeiro castigo. 

1.6 
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Escuso lembrar-lhe, Carolina, que ou por amor ou vai­
dade, procurei sempre advinhar, para salisfase-los, os 
seos menores desejos. 

P CAROLINA. •- . . ' . . 
Loucura! Não ha nada qüe encha esse vácuo immenso 

que se chama o coração de uma mulher. 
PINHEIRO. 

E' exacto, toda a minha fortuna se sumio no abis­
mo; restavão-me apenas cinco contos de réjs, eme não 
me pertencião. Erão tfm legado que meo pae deixara 
como dote a uma menina órphã, sua afilhada. Esse 
dinheiro devia ser sagrado para mim por muitos moti­
vos; devia respeitar nelle a ultima vontade de meo pae, 
e a propriedade alhea: entretapto foi com elle que com­
prei aquella pulseira que lhe dei no ultimo dia em que 
estive nesta casa. 

CAROLINA. 

Ah .' Aquella pedra só Custou cinco contos ? 
PINHEIRO. 

Custou um roubo! A orphã me pede o seo dote para 
casar-se; e eu não o tenho para restitüir-lhe. 

CARÓHNA..,̂  Y.P, .,,-..,;,,-, p„ 
Então é impossível; não pense mais nisso. 

PJNÍIEIRO. 

Não é impossível se quiser, Carolina; faça um sacri-
ficío, empreste-me essa jóia, e,juro-lhe que com o mêo 
trabalho lhe pagarei o valor delia!... 

CAROLINA, findo. 
Ah! Ah' Ah!... E' interessante!... Sr. Menezes! 

Helena! Sr. Araujo!... OUção esta! E' original. 
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SCEWA-IV. 

OS MESMOS, MENEZES, ARAUJO, HELENA. 

HELENA. 

O que é ? 
MENEZES. 

Alguma outra anedocta ? 
CAROLINA. 

Uma lembrança muito engraçada. 
ARAUJO. 

Faço idéa! 
CAROLINA, 

0 senhor entendeo que devo agora faser-me mascate 
de jóias. 

MENEZES. 

Não é má profissão. 
CAROLINA. 

Advinhem o que elle veio propor-me! 
HELENA. 

Porque hão explicas logo ? 
CAROLINA. 

Querem saber ? 
PINHEIRO. 

Eu poupo-lhe o trabalho; não tenho vergonha dé 
confessar. E' um homem, meos senhores, que tendo 
consumido com uma mulher a sua fortuna perdeo a 
rasão ao ponto de comprar-lhe o ultimo presente com 
um deposito sagrado que lhe foi confiado. Ameaçado 
do opprobrio de uma accusação judicial, esse homem 
veio pedir aquella a quem tinha sacrificado tudo, que 
o salvasse, emprestando-lhe essa jóia, cujo valor elle 
jurava restituir-lhe com o seo trabalho. A resposta que 
teve foi a gargalhada que ouvirão. 
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Não linha outra. 

Certamente, 

Como, Menezes! 

Vê! 

O senhor approva ? 

Não, senhor. 

Mas então?... 

CAROLINA. 

MENEZES, 

ARAUJO. 

CAROLINA. 

PINHEIRO. 

MENEZES, 

ARAUJO. 

MENEZES, 

Desgraçados dos homens de bem, Araujo, se o mundo 
não fosse assim ; se o vicio não tivesse em si esse prjnY 
cipio de destruição que é o seo próprio correctivo. 
Estimo o Sr. Pinheiro desde que sube. a maneira? digna 
com que acceitou o seo infortúnio ; mas esse infortúnio 
proveio de sua paixão louca por Carolina: eUe.pão 
podia, não devia achar nella um sentimento de grãtilÉÔl-̂  
E' preciso que o dêsprese para o punir; é preciso que 
lhe negue para uma boa acção o dinheirp com queçlle-
acabou de perde-la. A avaresa (designa Carolina) cor­
rige a prodigalidade. (Designa Pinheiro.) 

CAROI4ÍNA. 

Avaresa! Não admilto! 
ARAUJO. 

E que nome tem isto ? 
CAROLINA. 

Chame-lhe ingratidão, chame-lhe o que quiser *, mas 
avaresa, não! Faço, tanto caso do dinheiíio, como da 
moral que trasem certos sugeitos na álgibeira, e da qual 
só usão quando lhes convém, como de um charuto, de 
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um lenço, ou de uma caixa de rape. E a prova é que 
essa jóia, dá-la-hia de esmola a qualquer miserável, se 
não estivesse convencida que elle amanhã nem me tira­
ria o chapéo!. " 

ARAUJO. -.';-; 

Ou soltaria uma gargalhada quando passasse.... 

CAROLINA, 

Disso não teria receio,, porque antes de pedir mor­
reria de fome! 

PINHEIRO. 

Quando eu passo á noite pela travessa de S. Fran-
eiscode Paula, ouço voÉes humildes que supplicão, e 
que já faltarão mais alto do qtie a sua, Carolina. 

'\ } ' CAROLINA. ' 

Que tem 4stp?.Sç algum p)ià ouvir a minha nãq a es* 
cate, como eu hoje não quero escutar asma., 

PiNHÉIRÔ, 
Nem todos possuem o seo-coração4 

"' Y', '• CARpLINA-Y ' 
Isso é verdade 1 Y . , 

• :" " ',:•' T^'u '*•' '' .'. ARAUJOY 
E o seo amor. 

SC/EMAP-W -

CAROLINA* MENEZES> HÉjLENA, ARAüJO. 

P. CAROL|̂ ÁW,;;.., 

Áinor?... 
..:.,' ,. ARAÜJ;% • 

A mor ao dí nhéi r 0. 
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^ CAROLINA. 

Mas.seriamente, os senhores não me comprehendem. 
Não sabem que para uma mulher não ha ouro que valha 
o praser de humilhar um homem. 

MENEZES. 

Tanto ódio nos tens ? 
• • , . , . CAROLINA. 

Muito!... 
- • ARAUJO. . 

Comtudo não posso crer que aquellas que durante 
toda a sua existência correm ãtraz do dinheiroYfâção 
delle tão pouco caso ! -.. 

CAROLINA. 

Pois creia : todas essas minhas jóias, todo esse luxo e • 
riquesa, que me fascinarão, e que hoje ppssfoYnão os 
estimo senão por uma rasãõ, Y 

ARAUJO. 

Qual? 
CAROLINA. 

Talvez possão realisar um sonho da minha vida. 

ARAUJO. 

E que sonho é esse ? 
CAROLÍNAÍ 

Não digo. /vfüp -. 
ARAÚJO. 

Porque? , 
CAROLINA. 

Vae zombar de mim. 
ARAUJO. 

Não tenha receio. 
MENEZES. , --* 

Para zombar começaríamos tarde ! 
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. , GASOLINA. 

E que zombem, não faz mal. Toda a creatura boa 
tem o seo fraco; assim toda a mulher conserva sempre 
um caminho puro ohde se esconde a sua alma. 

-..,., .„. --MENEZES, 

; Estás bem certa qúé tenSúiha alma; Carolina? 
CAROLINA. 

Talvez me engane; é possível. Mas eu guardo-a com 
tanto cuidado! 

"- ARAUJO'. ; ' - ' 

Aonde, n'alguma;caix4nÉía ? '_ 
CAROLINA. •; 

Justamente! N'uma caixinha de charão... Vae»ver, 
Helena; está no meo guarda-vestidos. (Dá-lhe as chaves; 
No meio de todas as minhas extravagâncias, de todos os 

<mees prásères, eu sentia uma pequena parte de mim 
Jhesmã, que nunca ficava satisfeita.-;- chamei a isto minha 
alma, tive pina delia, felxéVa, dentro dessa caixa, e 
lisSe-ihé que esperasse até.um dia em que sériaJfel& 

(Helena volta, còm a caixa.) 
,..:'!;, -. .. /C... '• . ;-'"ARAUJO," ., / '* . ". P 

,, Ah LÉ esta? 
:''.•-. Y . - ' - ' -MENEZES, 

E de que maneira pretendes dar-lhe a felicidade.? 
CAROLINA. • -

Não sei; mas como o dinheiro é tudo, fiz uma- cousa: 
dividi o que eü tinha e p que viesse á ter com a minha 
alma. Voltava de uma eeiá onde me tinha divertido muito; 
mettia dentro desta Caixa todo o dinheiro que possuía, 
pára que um dia o espirito tivesse um igual divertimento. 
As íhínhas jóias depois de usadas uma vez, se escondião 
aqui dentro; erofim a cadajiráser que eu gosava? cor­
respondia uma esperança qué guatdàva. , , -
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MENEZES, apontando para a caixa. 

E quanto valerá hoje a tua alma ? 
CAROLINA. 

Não sei: o que entra aqui dentro é sagrado, não lhe 
toco, nem lhe olho; tenho medo.da tentação. Só abro 
esta caixa á noite, quando me deito, 

MENEZES. 

Pois deixa dar-le um conselho: põe a tua alma a 
juro na — Caixa Econômica, — e esquecé-te delia. Hade 
servir *te na velhice. Oh então diverte,-te !.., ...... 

CAROLINA. 

Não; vou dá-la. 
ARAUJO. 

A quem! 
CAROLINA v 

A um homem que não me ama; e por Causa'do qual 
jurei que havia de ver todos os homens á meos pés, 
para vingar-me nelles do desprêso de um. E sabem se 
cumpri o meo juramento!,.. 

MENEZES. 

E' talvez isto, Carolina,;- que faz de tua vida um phe-
nomeno, que eu estudo com toda a curiosidade. Tu és 
utn desses flagellos, não faças caso da palavra; um 
desses flagellos que a Providencia ás veses lança sobre 
a humanidade para puniria dos seos erros. Começaste 
punindo teos pães que té instruirão, e te prendarão, 
mas não se lembrarão da tua educação moral; lesfe 
muito romance, -e nunca leste ô teu coração, ,Punjsté 
depois o Ribeiro qne te sedúsio, e o Pipheirp que te 
acabou de perder; ao primeiro que te roubou á tua 
família deixasté Uma filha sem mãe; ao segundo quê te 
énriquecêo eitipobrécesteY Só mé resta ver como te 
castigarás a ti mesma; se não me engano tu acabas de 
revelar-ráe. Espero pelo tempo. Vamos Araujo. 
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CAROLINA. 

O Senhor veio faser-me ficarítriste. 
: ARAUJO. 

Virá depois de nós quem a alegre. 
Y :-ff '•'••"- •' CAROLINA; 
Escute!... Não1 , , 

ARAUJO. 
Arrependeo-se? 

CAROLINAV à meia VOÍ 

Como eslia Luiz? 
' ' "?''"-v'- ' ARAUJO, 

Não sei,. .-.,:"-,,.,, 
.;. CARÔLÍNA. 

Nào o tem visto! 
ARAUJO,' 

Ainda hontem, .,. ; 
CARÔLÍNÀ. 

Elle lhe falia às veses em mim? 

Nunca, 
ARAUJO. 

®CEMÀ VI' . -

CAROLINA, HELENA, 

CAROLINA. 
-* :Nunca!... .,-,? - W K - Z . Y 

• f-:'£,-, •: .v, ,,„.. ; " H E p N i A . . • • ! . < / - . . • • > , • ; ' • ' • 

Estás faltando só? ; 
, CAROLINA. 

Estava me lembrando de uma cousa... Elle pão virá, 
líelena! -



— 130 — 

HELENA. 

Porque rasão? 
CAROLINA. 

Ainda perguntas? 
HELENA. 

Não creias. Estou quasi apostando que não tarda ahi. 

CAROLINA. 

Tu não conheces Luiz 1 
HELENA. 

Ora é boa ! Conheço os homens, Carolina; para elles 
uma mulher, é sempre uma mulher, sobretudo quando 
é bonita. 

CAROLINA. 

Terá recebido a carta ? 
HELENA. 

O Vieirinha entregou-a, em mão própria. 
CAROLINA. r 

O Vieirinha?... Não tinhas outra pessoa por quem 
mandar?... 

HELENA. 

Que tem que fosse elle? 
CAROLINA. 

Nada; é que me aborrece esse homem. Desejo nem 
vê-lo!... 

HELENA, 
Tu bem sabes... 

CAROLINA. 

Sei, mas não estou para supporta-lo. Entra na minha 
casa como se fosse dono delia; hontem fui acha-lo da­
quella sala a remexer na minha commõda. 

HELENA. 

E faltou-te alguma cóüSa? 
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CAROLINA. 

Não; mas para que isso nãó torne a acontecer, pre-
vlno-te que se queres continuar a morar comigo deves 
descârtar-te delle. 

: X. \-, . H E L E N A , . 

Não me animo á diser-lhe... 

CAROLINA. 

E' um homem sem caracter!., ,.„. 
*• ' H E L E N A . " 

Gosto delle, Carolina! 
CAROLINA. 

/tens um gosto bem éstravagante ! 
HELENA. 

Confesso! Se tu soübesses o que tenho sofrido!.,. 
CAROLINA. 

Porque queres. 
Y/ ,./Y'-*"' .-'", : . HELENA." 

E' verdade; mas não! séi'. que poder tem sobre mim, 
que não posso resistir-lhe ! Conheço que é um honiem 
capaz de tudo; e entretanto, Carolina, sè elle vier pe-
dír-mè, como já tem feito muitas veses, que venda um 
traste meo para desempenhar o seo relógio.,, Tu vás te 
rir?... Pois eu não lhé negarei! 

CAfiOLINA. 

Não me rio, não, Helena; ao contrario, tive lima idéa 
bem triste. 

HELENA. 
Quê.idéa? 

- CARQLINA. 

Será esse o fim da nossa Vida? A mulher que per­
verte seo coração estará cóndémnada a amar um dia al­
gum homem ainda mais baixo do que êlía? 
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HELENA. 

E quem nos pôde amar senão.esses> Carolina ? 
CÀROÈINA. 

Mas isso não é*amor! 
(Luiz apparece na porta do fundo.) 

SCEJVA Wíi. 

AS MESMAS, LUIZ. 

HELENA. 

Sr. Vianna!.. 

Ah!... 
CAROLINA. 

LUIZ. 

Não bati palmas, porque julgo que entra-se aqui como 
no theatro. (Tira uma nota de ciiicoènta mil-réis.) 
Quem recebe o bilhete?... Ninguém!;.. Fica sobre esta 
mesa. 

CAROLINAY baixo ã Helena. 
Antes não viesse. 

' , P , • HELENA* idém.; ' - • ; . ! 
É rompante. Í-Y 

LUIZ. 

Recebi uma carta dé pina pessoa chamada Carolina, 
que mora nesta casa e que diz querer falíar-me. Qual ê 
das duas ? , 

CAROLINA, 

Luiz!... 
LUIZ. 

Por,este noníe só me tratão os méôs amigos e as pes­
soas qúe eu estimo. •••..'. *•-.. * 
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CAROLINA. 

Não é preciso recorrer à estes meios para mostrar-me 
o seo despreso; eu o sinto mesmo, de longe,-e agora 
vejoiO mais no seo olhar do que nas suas palavras. 

LUIZ. 

Que quer de mim? 
CAROLINA. 

/,Quer|á fa$er-lhe um .pedido; mas já pão tenho co­
ragem. / Y 

LUIZ. 

Então é inútil a minha presença aqui. 

CAROLINA. 

Não! Espere ! Farèj um esforço; porém prômelta-me 
ao menos uma cousáP 

LUlZ. 

Não ié-preciso. / 
CAROLINA, 

•É muito'•;• prometia-me' que por maisrextranho que 
lhe pareça ê que vou diser-lhe, deixe-mé fallar ;/depois 
accuse-me, escarneça de mim; é o seo direito ; não me 
queixarei; . . . , • / ' 

LUIZ. 

A récommendação é escusada y três veses procurei com 
as minhas palavras'reparar' ura erro;, mas convenci-me 
que quando tine o ouro, não se ouve a voz da conscien-1, 
cia. Pôde fallar. , . 

CAROLINA. 

Semc\se. (A Helena.) Feixa aquella porta e dei-1 

xa-nos, :-
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«CESTA V I I I . 

LUIZ, CAROLINA. 

LUIZ. 

Espero 
CAROLINA. 

Consinta que ao menos agora que ninguém nos ouve 
eu o chame Luiz, como antigamente. 

LUIZ. 

Para que ? 
CAROLINA. 

Este nome me lembra certa intimidade, e me faz 
esquecer o anno que se acaba de passar. 

LUIZ. 

Porque esquece-lo? E' o mais feliz da sua vida! 
CAROLINA, 

Podia ter sido se alguém me tivesse amado ; mas elle 
não quiz, ou não julgou que uma moça perdida valesse'; 
a pena de uma affeição. 

LUIZ. 
E valia?... 

CAROLINA. 

Talvez, Luiz! Sem o despeito dessa repulsa talvez a 
filha não fosse surda ao grito de sua mãe e a mulher 
resistisse á fascinação que a attrahia. 

LUIZ. 

Ora!... 
CAROLINA. 

Oh! Não me deffendo! A culpa é minha; o mal estava 
aqui. (Leva a mão á fronte.) Tinha sede de praser e 
precisava saciar-me; entretanto creio que tão bemhaVia 
alguma cousa aqui, (leva a mão ao coração) porque 
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depois das minhas Joue.uras sentia um remorso do que 
linha feito: e me parecia que me afastava cada vez mais 
dáquellé de quem desejava aproximar-me. E, çoiisa 
singular ! Era justamente este remorso,, que me irritava 
mais, que níe lançava tfalgum, nqvo escândalo, eme 
fãsia, olhar com um soberano despreso para essa socie­
dade que me repelliò, e para todas essas mulheres vir-
tjiósas que elle podia amar. 

" ' . , " - ; : • ' „ • • L U I Z . - . - ' - : - • 

Foi então paraídizer-me isto/.. que... 
CAROLINA. 

Foi para díser-lhe que esse amor louco me tem semY 
pre Acompanhado^ que resistio a tudo, e que hoje se 
ajoelha a seos pés!... 

LUÍZ. 
Carolina!... 

CARQBÍNA. 

Luiz,/não» te/peço que lifé ainés, não; sou indigna, 
eu o sei! Mas, #u té supplico, me deixa amar-te!-• 

' '"v\ - LUIZ'; ' " 
Callè-se!; ' / _ , p ; . 

••- ••."'• CAROLINA, • f Y- ' 

Que;lhe custa isso? Um homem nãó se mancha com 
a affeiçãõ de uma mulher, pôr mais despresivel que pila 
seja; e é sempre doce sentir que se dá um pouco de 
felicidade a uma pobre ctpatura que o mundo com-
demna. 

' . LUIZ. 
Não sou rico! . p;-.Y 
' Y Y - ' 'CARÕEÍNAP" - '- • - ' ' p - • 

A mulher que ama não vende o scò colação: supplica 
que o acceitem!,.". 

LUIZ. 

E o partilhem com ós outros!... 
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. > •• C A R O L I N A . * 

Não me comprehende, Luiz. Vê esta" caixa? Aqui 
tenho as economias da minha dissipação; guardéi-a'á 
para um diá poder gosar Um momento dessa existência 
doce e tranquilla, que eu não conheço. Não iei enír 
quanto importão ; mas 'devem chegar pára viver uni ou 
dous annos ha tijuca, ou eni Petropolis. Venha çóniígp! 
Consinta que o amei Logo que o aborrecer deixe-me! 
Assim ao menos quando começar para mjm o desen­
gano, quando de meps annos gastos na pei'dleãp. só res­
tar a velhice prematura, eu terei as recordações desses 
poucos dias de felicidade pára encher o vácuo do pas­
sado ! : 

"LUIZ. 
Adeos, Carolina. » 

CAROLINA. 
Não me recuse!... 

LUIZ. 

Ep lhe perdôo, porque ignora que isto que;me pro­
põe é uma imfamia!, Nunca amou, Carolina^ senão 
comprehenderia que ninguém se avilta aponto deaccei-
tar esses sobejos de amor, esses restos de um l;uxp pago 
por tantos putros. Seus primeiros amantes, aquém 
arruinou, dirião que eu vivia da sua miséria. 

':" " • CAROLINA.. .', '\\' •', , 
Ób! não!,.. [..'.-"' 
Y -, LUIZ. . . * , , ' ' 
E' inútil! Y-; 

CAROLINA. 

Pois^bem!... Antes de partir... porque sei quê é esta 
a ultima vez que nos vemos... Luiz.., (Apresenta-lhe a 
fronte timidamente.) ... . ,, 

LUIZ. 
O que?... 

CAROLÍNA. 

A tua lembrança!.., 
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, * - • : - SfBfiS-/--

Outros labiõs a apagariãpl 
CAROLINA. 

Ah!... 

§€E1VA I X . 

CAROLINA, HELENA, 

HELENA. 
Que foi? 

CAROLINA. 

Nada!.,.- Menezes tem rasão! 
HELENA. 

Em que?,.. 
„ , CAROLINA. , .;,.-

O melhor destino que eu posso dar á minha alma 
(aponta para a caixa) é gastá-la em uma ceia, e beber 
ánossa saúde. ..-'. .,, 

HELENA; ^ 
' Q u e Ipês? - , ; 

CAROLINA. 
Quero divertir-me! 

HELENA. 
Fases bem ! 

. - „ p CARMINA. , , 

|c'cende velas. 

(Vieirinha entra edescobrea nota que Luiz 
deixara.) 
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SCEWA X . 

AS MESMAS, VIEIRINHA. 

VIEIRINHA. 

Oh! Como anda o dinheiro por aqui! E' teo, Helena? 
CAROLINA. 

Não senhor, é meo. Faz favor. 
VIEIRINHA. 

Empresta-me até amanhã.. 
CAROLINA. 

Nunca empresto, costumo dar. 
YIEIRINHA. 

Então melhor... 
CAROLINA. 

Mas este não posso. Dar-lhe-hei outro, 
VIEIRINHA, 

Olhe lá!... 
CAROLINA. 

Doiulhe este mesmo! (Toma. o bilhete, e accen.de 
com elle o charuto.) 

HELENA. 

Que váes faser? 
VIEIRIJÍHA. 

Não consinto!.., 
CAROLINA, atirando a cinza do bilhete a Vieirinha. 

Ahi tèm: é aprenda aíumar! 
VIEIRINHA. 

Uma fumaça de cincoenta mil réis. 
CAROLINA. 

Tome; veja que gosto tem ! 

http://accen.de


VIEIRINHA. 

Apanha, .Helena! 
HELENA. 

Estão batendo. 
VIEIRINHA. 

Pôde entrar. 
, / '.-. • - CAROLINA. 

Y,̂ eií:ej?.gufiiiié«-.'HçfeQ'á., ' 
?'•"" '•'/•' • ' - - VÍRIRINHA. / ; ". 

Se procurarem por mim, dize quê não estou em casa, 

CAROLINA. 

Não podem procurar'pelo senhor, que, não mora 
aqui; e aproveito a ocçasião para dizer-lhe que me faz 
üm grande obséquio não appárecendo mais em minha 
#saap-.•'•-." P'P: -•-:,:.--, Y .-'/-' 

•''. /- •' YIÉIMNHÀ. 

Por hoje fico seiente. 
CÁROL^A. 

Já disse o mesmo a Helena. 
VIEIRINHA. , 

Depois arranjaremos isto. Podes/ entrar, Ribeiro, 
sénta-te. 

. SCEHTA X I . ; 

OS MESMOS, ítlBÇIRO. 

;RIBEIRO. 

, Aflpus, Câroltoa, cpíno está? p 
CAROLINA; 

Boa> obrigadè/ E..v ella? 
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RIBEIRO. 

Sua filha,.. Está muito linda!... E! em seo nonie que 
venho... 

CAROLINA. 
Faser o que ? 

RIBEIRO. 

Não se assuste: é uma cousa muito simples. Lem­
bra-se, Carolina, que á um anno, depois que nos Sepa­
ramos, apesar de não querer conservar nada do que lhe 
tinha dado, acceitou como lembrança de sua filha uma 
cruzinha de pérolas... 

CAROLINA. 

Lembro-nie. Porque? 
RIREÍRÓ. 

Hontem, por acaso vendo algumas jóias reconheci 
entre ellas essa cruz. Pensei que talvez alguma neces­
sidade urgente a obrigasse a vende-la; cpmprei-a, p de 
novo lhe peço que a guarde em lembrança de sua fiíha. 

CAROUNA. 

Parece-se; mas não é a mesma... 
(Sahe Vieirinha.) 

RIBEIRO. 

Veja na chapa o seo nome. 
CAROLINA. 

E' verdade!... (Assustada:-) Mas como é possível !... 
RIBEIRO. 

Nunca se desfez d'ella? 
CAROLINA. 

Estava nesta caixa, com todas, as minhas jóias!... 
Para tira-la... (Abre a caixa rapidamente; tira de 
dentro uma porção de caixinhas vasias.) Tudo! Tira­
rão-me tudo! Meo dinheiro!.,. Minhas jóias! 



V. 141 —, 

HELENA. 

Foi elle! (Apontando para a porta.) Oh! tenho toda 
a certêsa! 

RIBEIRO. 

O Vieirinha?.,. 
HELENA. 

Sim; já me fêz o mesmo, e hontem Carolina achou-o 
remexendo... 

CAROLINA. 
Esqueceo uma!... Leva a esse miserável, teo amante, 

para quê aproveite os restos do seo crime! 
RIBEIRO. 

p Era tudo quanto possuía, Carolina ? 
CAROLINA, 

Tudo! E roubarão-me!... 
RIBEIRO. 

Então está pobre ? , : 
CAROLINA, 

Pobre!... Oh!.., Não! Sôu moça! 



QUARTO âCTO. 

E m ca i a «1® Carol ina . — Sala pobre e 
miserável. E' iaoi*e. 

_-- .-s-i'- ;•:'.} $'$& 

•SCENA I . 

HELENA, MENEZES. 

Quem é? 

Abre, Helena. 

Ah ! Sr. Menezes! 

Que significa isto ? 

Uma desgraça! 

HELENA.' 

MENEZES. 

HELENA. 

MENEZES. 

HÉLJENA., 

MENEZES- ., . / : 

Conta-me!... Recebi a tua carta; mas tu não apro ,̂ 
veitaste muito as licçõés do teo mestre de gramiriatica; 
pouco entendi. 

HELENA. 

O senhor nada sabia ? 
MENEZES. 

Nada absolutamente. Voltando á tua casa disserao-me 
que se havião mudado, Perguntei noticias ao Ribeiro, a 
quem encontrei ha dias. Não me soube dizer. 

HELENA. 

E' que foi uma cousa tão repentina! Naquelle mesmo 
dia em que o senhor lá esteve com o Araujo, fasem dous 



meses pouco mais ou menos, Carolina descobrio que 
eslava7 roubada. 

MENEZES.. 

Ah ! Aquella caixinha de charão... 
HELENA. 

O Vieirinha com uma chave falsa abria e tirava as 
jóias que Carolina guardava, deixando as caixas vasias, 
para que ella não desconfiasse, 

.... f • . MÈNEZESP./. ••-.{, .. , 
Que miserável! 

HELENA". 

Ella coitadinha, a principio fingio não se Importar; 
mas depois veio-lhe uma febre... Esteve á morte. Com 
a,moléstia gastamos o que tínhamos; vendemos tudo, e 
álugfathós este côçhichólõ onde. mal cabemos. 1 

MEIÉIES. 

Cóm elfeito não parece habitação de gente. • # | 
HELENA. 

- Que iiíemediof!.,. ,Ma§ o peior é que não temos nem o 
que comer ! Se ao menos ella já estivesse boa... Neste 
desespero lembrei-me dè escrever áquelles quetinhamos 
conhecido em outros téihpps? ao Senhor,:ao Araujo, ao 
Ribeiro, ao Vianna... Escrevi até ao próprio Vieirinha! 

MENEZES. 

Depois do que elle fez? :YYK 
HELENA, Y,,f'í? 

Talvez esteja arrependido, e réstitUa uma parte do 
quéroubou. •'.Y-;,;.-,•»•,.- ..,, Y .,,.,. 

--'MENEZES.--' ' , p -

Duvido muito; mas fica féscançàda. Fallárei aos 
outros Entretanto deves ter<,inéeéssidade de algum di­
nheiro;., (tfâém,) - j;/vP'-:Jíf--.<-
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HELENA. 

Hade ser algum delles! 
MENEZES. 

E' natural. 

SCENA II . 

OS MESMOS, LUIZ, ARAUJO. 

LUIZ. 

Onde está Carolina? 
HELENA. 

Dorme: não a acorde. E' o único momento de allivio 
que tem. 

LUIZ. 

Está muito doente ? 
HELENA. 

Agora váe um pouco melhor; mas ainda soffre bas­
tante. 

ARAUJO, a Menezes. 
Foi depois daquelle dia que estivemos juntos em casa 

delia, 
MENEZES. 

E' verdade. 
ARAUJO. 

Soubeste hoje ? 
MENEZES. 

Porque Helena me escreveo. 

LUIZ. 

Eu já sabia ha dias; porém não me foi possível des-
cobrir a casa. ••:, 
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HEL NA. 

Uma rua tão exqiiisiia',.. Quando pensaria eu morar 
no —Saccó do alteres!.. . 

MENIÍZES. 

Não se acaba por onde se começa. Helena. 
LUIZ. 

Que é feito dohOmém que praticou esseroubo In­
fame!... P, 

' MENEZES. / y -,'..--.;( 

Anda por ahi muito satisfeito; vae casar*se,... 
HELENA. 

Que feliz mulher!... v 
MENEZES. ,./;.-'.. :>;.-r -

E deixa-se que nmf indivíduo Jessesgóse tranquil-
lamente do fructo dó seo crime? Nã<> havia meio de 
leva-lo á policia? ^ ^ Y 

HÉLENÁ. 

Com o vexame da doença de Carolina, nem me lem­
brei de semelhante cousa/ Deniiiis que lucrávamos nós 
com jisso? Falta vão as provas; «quem se prestaria a 
ir jurar a Posso favor contra um honáeúi conhecido?... 

; ARAUJO-

Conhecido como um trutante! 
HIÍI.ENA, 

Mas sempre tem amigos; ninguém acreditaria... 
ARAUJO. 

Não estou por isso. , , p ; 
. ^f, - - - MENEZES,-, -.-. ,%-

flelena tem rasão. Àrãiíjo; ninguém lhe daria crédito, 
njíigem juraria a seu favor; e eu estimo bem que ella 
tenha consciência do quanto desceo, que a Sociedade 
nem Ou vê as suas queixas. 

19 
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HELENA. 

Não fallemos nestas causas agora, Sr. Menezes; já 
não tem volta... 

ARAUJO. 

O arrependimento nunca vemtfarde, , 
HELENA. 

Por isso eu vou passando muito bem sem elle. 
ARAUJO. 

Que mulhersinha!... 
"• MENEZES. 

Quantas não existem assim. 

SCENA III . 

OS MESMOS, RIBEIRO. 

MENEZES. 

Oh!... Ribeiro! 
, -.•. R I B E I R O . 

Tãobem vieste?... 
MENEZES,"' 

O mesmo motivo nos trouxe a todos. 
RIBEIRO. 

Ah! Mas não se incommodem; eu me encarrego do 
que for preciso. 

LUIZ. 

Perdão, Sr. Ribeiro; aprecio a sua delicadesa; mas 
cila não me dirpensa de cumprir o meo dever. 

RIBEIRO. • K 

Creio que é a mim que pertence como pae de sua 
filha... 
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LÚÍZ. 

% Nãô: senhor ; a obrigação de ampârá-Iá é minha e 
ninguém in'a pôde contestar.: Sou seu parente; e repre­
sento aqui sua família. 

;; :MEíiÉZfeS;; -
Não ha duvida, Sr. Vianna; mas permitla-me que lhe 

diga lãobem que quando -se trata de uma boa acção não 
reconheço em ninguém o direito de excluir-me delia. 
Ŝóu pobre... ;/ ,? ,, 

RIBEIRO. 

Não sé trata de/fóiluna* meo amigo; nem um de nós 
é rico. 

ARAUJOí 

..}.,-Pois então façamos uma çousa; ãsspçiemo-nos; e 
parliíhéinos todos o praser de faSêr o bem. 

•"' LUIZ. "Y__Y 
Não é necessário. 

RIBEIRO. 

E', ser egoísta, Sr. Vianna. 
LUlZ. 

, . ; S , i 4 - , i . - , 5 - , ' . <-.. . , - , , - , • ' . : • • . -

Desculpe; se estivesse nó meu logar faria o mesmo-
*Y RIBEIRO. 

Estão batendo, 
HELENA. 

Vou ver. ..,.,....,, 
MENEZES, 

Pois advirto-lhe; que não me sugeito. 
/ LUIZ 

Se o senhor tivesse proniétiido a unia mãe quasi mo­
ribunda reslituir-lhe sua filha, consentiria que outros o 
ajudassem a cumprir essa promessa? 

•'-"'.; •'''••-••:.';,- "• • - M E Í Í É Z E S Y >-'••-

Porque não? Séria orgulho.„.. 



LUIZ. 

Talvez. Sr. Menezes; mas um orgulho legitimo. 0 
que soffri por ella dá-me esse direito. 

MENEZES. 

Compréhendo e respeito essa dor. 

SCESíA IV. 

OS MESMOS* VIEIRINHA. 

RIBEIRO. 

Que vem fáser aqui ? 
VÍI-IRINHA. 

O meo negocio não é com o Senhor. 
HELENA; 

E' comigo. .. 
VIEIRÍNHA, 

Justamente. Saiba que fez muito mal em escrever me. 
MENEZES. 

Já eu o linha dito. , 
VIEIRINHA 

Ah ! Estaes por aqui, Menezes? 
MENEZES. 

Peço-lhe que se esqueça'do meo nome. 
VIEllUNHA. 

Que quer isto díser? • 
ARAUJO. . - - - -., 

Quer dizer que ha certos conhecimentos que deshon-
rao diu homem uouesto. , 
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VIEJRlNfiA. 
Não entendo^ 

'* .""!-..''"'"'' '"•tí'.;. --','.. í-ciz* '.'.'' 
Eu lhe explico. Tenha a bondade de retirar-se. 

VllillVlNHA, 

. Depois de dizer algumas palavras a esta mulher. 
HELENA. 

Jipaot sabe como me cliauip ! 
RIBKIRO. 

De que te admiras? Já irãoitens dinheiro para dar-lhe. 
" .HELENA, " 

Que quer de mim? Vem restituir O que roubou ?... 
Quanto ao que lhe dei não é necessário. 

VIIÍIRINHA. 

.Não quero que me escreva. Suas cartas podem com-
prometler-me; esloüeiii-vésperas de casar-me. 

- / ; • > -' •*-% ' HÉLKfíA. 
QiTe leiu-isso?... r ',/;",-.. 

VÍEIRÍNHA. 

Podem suspeitar que lenho relações com gente dePal 
qualidade. .,-. '-'•' 

HELENA, 

E o Senhor envergonha se ?... 
VIEIRINHA. 

Se lhe parece que é uina;hóiiríi,., 
. • - . - . H E L E N A . " ' • ! . . , : • - ' <•-*- •"• 

Não se envergonha pyrám-do que praticou: não se 
lembra que por mais de úiu anuo foi susteuUj.do por 
uma mulher da minha qía! id.uié. 

VllilRIN.íA. 

Não dou peso ao que diz. 
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HELENA. 

E não deve dar mesmo; porque a mulher qüe chegou 
a amar um homem como 0 Senhor, é bem desprési-
vel!... ' . ' ' '"' -': 

(Vieirinha quer sahir.} 

-SCENA'-V; "-

OS MESMOS, CAROLINA. 

HELENA. 

Pois não! Agora hade ouvir-me ! , 
ARAUJO, a Carolina. 

Serile-se melhor? 
CAROLINA. 

Pouco... Mas os senhores aqui... Luiz... Sr. Ribeiro... 

RIBEIRO. 

Incommoda-lhe a minha presença? 

CAROLINA. v 

Não!... Mas porque não a trouxe?... 

RIBEIRO."' 

Nossa... Sua filha?.., < v 

CAROLINA. 

Tinha tanta vontade de vê-la!... 
RIBEIRO. 

Espere!.'.. Voltarei antes de uma hora com ella, 

HELENA..,, 

Porque te levantaste, Carolina? Estás tão fracaV, 



CAROLINA. 
Fallavas tão alto!... 

HELENA. 

E' este slgè-ilmho... Tu o conheces bem!.,. Fezíme 
exasperar JpDiz que se envergonha de conhecer-me. 
porque vác casar-se. 

CAROLINA. 

Casar-se!... Elle !... Com quem, meo Deos ? 
MENEZES.1," 

Com a filha de um homem de bem, 
ARAUJO. 

Que não o conhece certamente. 

SCEBíA,Jl rI. 

CAROLINA, LUIZ, MENEZES, ARAUJO, HELENA, 
VÍEIRINHA. 

HELENA. 
ííeide contar-lhe uma historia. Ah! As minhas cartas 

o .côniprônietlem !. / Veremos-as suas/. 
/ , , .VIEIRINHA. > . ' 

As minhas?... P .': 
.' "" ' HELENA,--

Os bilhetinhós que me escrevia pediiido-me que lhe 
;'v}atessei, que fosse deseihpenhar O seo;relógio. 

ARAUJO. 

Serão um bom presente para o fucturo sogro do Se-
"pÉò-r.:í'"' .- •' - i -" ' './--
']'"'•• ' -']'-. '-••'•• > ,.-' -HELENA. 

fjÈ$$úilo:í vou" niapda-làs amanhã! Tenho-as aqui! 
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VIEIRINHA. 
Helena'... 

MENEZES, a Araujo. 
Como lhe avivou a memória ! Já sabe o nome. 

VIEIRINHA. 
Escuta!... 

HIXÊNA. 
Não se comprometia meo Senhor ! 

CAROLINA. 
Vem cá, Helena. . . . 

HELENA. 
O que queres? 

CAROLINA. 
Nunca te pedi nada. Dá-me estas cartas. 

HI.LENA. 

Para que ? 

Da-me'... 

Que váe faser? 

CAROLINA. 

LUIZ: 

CAROLINA. 
Víngar-me! .. Ahi tom! Ijasgue essas provas que o 

podem denunciar; case-se coni a filha desse homem de 
bem; entre no seio de,um;i faiuilja honrada; a.lqnira 
amigos!... E' a minha vingança contra essa geute orguY 
Ihósa que se julga superior ás fíaquesaS humanas. 

- - J LUIZ. 
Não falles assim, Carolina; a sociedade perdoa muitas 

vezes. 
, CAROLINA. 

Perdoa a um homem como este; recebe-o sem inda­
gar do seo passado, sein perguntar-lhe o que foi; cmn-
tanto que lenha dinheiro, nimirneiu se importa que a 
origem dessa riquesà séjá um crime, ou uma infâmia, 



Mas para a pobre moça que^ftameíteQ; uma falta, para 
o ente fraco qie se deixou illtnlir, a$pcie(-la.u>P inexo­
rável! Porque rasâo?.. Poisa tiiulliíír^ Y|<ie se pertío é 
mais culpada do que o lnniieir» q.íiç fuma e rouba? 

•" ; -P" MKNiiZIvS. "' ' / '-''--•' '"• - '-

Não de certo! >-
CAROLINA. 

Entretanto *lhí tem IMI hrçjar nessa sociedade;; pôde 
piissijii; iiin:ii,,finilii: E;a nó^. iie«ãi-iios ai'1 «díieiuitle 

*#uiai; 1 A nossa afnsição é uiiiaiujiíriíiP Se alrfuuia.se ar-
relHHvdési-t*, se;pr()Ctirasst: lehíUtlií.t.i-se, seria i-eoelikla* 
fhpueiir a áiirf 
tenderia;a.mão .. .'•'•:,- ' <Y ;Ví, .íYY -..: / .--;-/ 

Vieirinha sahe dieiaf/mdo aberta a rotula. 

'•-/ v;«- .®CEWA- V I I . ir ;Y' : P' -"--"< 

CAROLINA, LUIZ, MENEZES, ARAÜJQ, HELENA. 

;;/-Í»E!V|SZpSáfp'-v" -Y"Y 
Talvez seja unia injiísliç*. Carolina;.- mns nãó sabes a 

causa?:.. É «grande iT^ííeito.;ií èipecíô th* cullo. que o 
homem civilisíklo consagrai,, $ iiiulher Entre os |vivos 
bárbaros ell r é apenas èscr i V i ou atnaup' ;<> si,'0 vaJ.or 
esta na sua b« Ilesa Para, nós é á liiplicè iniágéii! (laína-
teriúdade. do .tuior, e dá iniiôceiicia Estamos habitua­
do? a 'venerar noflIa a viiliule na sua fónira ii itiílis per­
feita. Pôr ihso/-n'i-iiiitlheJVJt'iiî iHn'/íill-a.|[Kri-M,J.i«iíi|Aben!i 
o .çprpp. eniquaiilo que no homem mancha apenas a 
alma. A aiíni purifica-se porque é espirito, o corpo 
não,!.,.' Eisporque o arrépe/ndinieuto apaga a uórloá do 
homem,, e nunca a da intiflíer; eis porque a sociedade 
recebe o homem que se regenera, e icpelle sempre 
aquella quebra'!' em sua geksôa os traços indeléveis do 
seuêtro. '"'--": '•"•"" "' .. • „ < . '•• •' -'" 

2 0 
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CAROLINA. 

í Um triste privilegio } . . . 
MENEZES. 

Compensado pelo orgulho de haver inspirado ao ho­
mem as cousas mais sublimes que elle tem creado. 

LUIZ, 

Penso diversamente, Sr. Menezes Por mais injusto 
que seja. o mundo, ha sempre nelle perdão j ; esqueci­
mento para aquelles que se arrependem sincerariiertte: 
onde não o ha é na consciência Mas não se prenccupe 
com isto agora, Carolina : vê que não lhe faltão amigos, 
e essa mão que destijaj aqui a tem ! 

CAROLINA. 

Me deixa beija-la ? 
tüiz. 

NSo se beija a mão de u m irmão: apert a«sc l 

SCE1VA V I I I . 

OS MESMOS, PINHEIRO. 

' ; ; i p HELENA. ''•' 

Quem é o senhor ? 
PINHEIRO. Y 

Um moço que veio no meo lilbnry entrou aqui... Não 
posso esperar mais tempo ; são nove horas.: 

HELENA. 
Como se chama? 

.MNHElRp. 
Vieirinha. 

HELENA. 

Ab! Já sábio!... Pregou um calote 



-.-;,-. •--. -. - ,,ARAUíp, • 
: #ara não perder q costume. 
-'"' '" '•".'.'. "Y MENEZES. 

Helena não lhe" ̂ ço os dez tostões! 
' ''- p-'.,'í-. '-"! . p v -, PINHEIRO, r > .;•;;. -

àelena!... Os senhores!... Aqui!... E ella! Caíolina í 

;. - s . CAROLINA. : 

: Quem me chama»?*-/- V: Y"'Y '-*.- 'p 
•-•< v * PINHEWO. • ; ' - ' • 

A h ! . . . P , 
- •;--.-' - - - Y 4 - . «ELENA. 
pjgrYPiiiheiroí.., . ', , -
"•"""*' - - ' , , / . - , ' . MffEÍRO. . 
: Comoestó magrae pálida'..-. Ohí:pips^é: jp&to i 
'"." '" ••'. '- '• - '"- ' . ' ; • • -ftmii'' • , ; : •'•• 

Çallè-sé, Senhor; se isao respeita a fraqueza de uma 
mulher, respeite ao menos o leito de um enfermo! 

, PINHEIRQ. 

Não é minhainténrãoPoffeHdetia; ao contrario... O1 

acaso fez que o homem pobre ruas hpnrãdp, encontrasse 
diante das mesmas testemunhas; í̂ ediisidíiíi á; mi.seria a 
mulher qae o arruinou, e que,lhe respnndeocoui uma 
gáî gaIhaila quando elle pedia-lhe quê o salvasse da ver-
gôíiha. Esqueço tudo; e leíubro-mé que sou christão. 
Dou a minha esmola !..= 

r eARÔLINA. 

Toda a esthôla llío pedida íeYurii insulto: e um homem 
nunca tem direito de insultar uma mulher! 

PINHEIRO, P f 

Recebeo-as quando ei ão de brilhantes'... 
CARÓJáNA. 

Nunca recebi esmolas; recebia o salário da minha 
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vergonha' Mas fique certo* q^clnão ha dinheiro no mun­
do que a pague, Todos ossrttiiwtre* queesiewdeni a nííia 
mulher a irão cheia de ouro ; que depois de lhe mata­
rem .a alma cobiem o seo eôrpo de j das e desetlas para 
reaiiini::r uni cadáver, julgao se iniiiio generosos !,; Na o 
sabem que uni «lia essa mulher .latia a sua vida para 
i'esg:ilar_o bem perdido; e iião o conseguiria!... Ppr 
lauto não nos ac< usemos; o Sei.hor perdeu a sua forlnua, 
eu perdi a minha felicidade; eslifiiíos cjultés. Se, hoje sou 
unia mulher infame, não éo Senhor, que coiieo"rwo*^fra 
essa infâmia, que foi cunVpfee diilla, quem me pôde con-
demmúv 

MÊ*fWJJHS&:-
Aprove i t e a l i r ç ã o , Sr. P i n h e i r o ; e &xíati\*è a Sua 

esmola. Quando tiver pagado csie primeiro momento 
de irrit.içãò liade reconhecer p q u e ^ lhe tlisseuWíez. 
lia eiv.ituras neste mundo: que se lornão instrumentos 
da vontade superior, ,qp.et goy^rna, o ii.iip.io.._Nâov.l'oi 
Carolina que <f arruinou, q te ||o moco rico fcx uip'pq|:. 
cheiro de iilbury; IPi sim "a vaidade. a imprudência»1 ê o 
desresíiauienlo «Ias paixões, sob a forma, de tuna moça. 
Iurlirie-se pois diante t\ã 'Urmiúmtki •, >è respeittYiíá 
mulher desgraçada a viciiitia do niesmo erro, e o agente: 
de uma punição justa. .'^i-.n: . ; ••?/•-;:•-,,< 

'•':/• '• <í.^?''.vi^r'iqN.^,iíri.•-••••:;;p'-r-''•-.. K ,;--P-uP-
Sempre rpspéiféi a (fesai iça. *tr. Mene^s; e aifiuap 

agora mesmo, se elh precisa íli* iiíuri .. ja não ^pp ri< o,j 
mas as economias do pobre ainda tli6gl4páraváiíivia'" 
um soffrimeiito. , ; - ^ 

->i--Y-'Y-p-'- ;« •>-'* -Y-CAR*OLIÍÍAÍ= ;-;'.- ,Y'i ' . , - , , / 

Acceilei em qurthtô lihlia q;iie dar ! Hójev riãovê^.íP 
Sou uma sombra! Só peço .íqullio á que os mortos tem 
direito... Que respeitem a<s, suascinzas,! , ,'• , , ; , if. 

piNfflEmo; 

Eu me retire^ Garoltaaii desculpe se*asMéMisi ?•' 

http://ii.iip.io


Nãp conservo o menor resseiitiinento éontfàYíqtfelles 
que encontrei no m>o caoiííihV Corríamos iodos atraz 
tifàz\$rjwr-, o -leasj nos rèiiíio; o acaso separou-nós. 
Hoje questttnõs uns para o> outros recordações vivas e 
bèiu tristes, devemos esqneeei- nos mnluam< nle.' linlre 
nós a estima, e mesmo a piedade seria um,. UMM! 

•-,- PI^HI-Ilpí. 

Qqêr assiín?... Pois seja! Adeos! (Skàfrf -

SCEtfA.tXf j , ::_,,;• :'-..Í:..,^Í 

CAROLINA, LUIZ, MENfeZlIS, ARAUJO, HELENA. 

MENDES. ... 

Fis um exemplo de coragem bem t&to no Rio#e 
Janeiro. 'pY-'. v "' 
,.,,',.,-. , . LUIZ. 

Qual? v 
', ' ' 'SlENEZÍ-Si . '._-"" -''•/•/,"-H-/PP" , :- , 

O desse moço. Outros* em seO'logar tendo perdido a 
sua lõrtuni, auilartãpiporaip «i iiicoiuniod.ireiit OS ami­
gos dé seo pae. e os se s antigos' conhecido-, para lhes 
arraiij ueiti i-m emprego, q ü e « n a o estivesse abaixo de 
s u # | | í s i p k ) > / * -;.-' '••»-< --'•'"'•* Y.Y - . ' / ; -•'• . ,.."'•< 

ARAUJO. 

Como eu conheço muitos, Nãó tem vintém, e enten­
dem que se deshourâo. em. ser eaixeiro:. • 

'l£mf'.'" 
E' ümprejuiso quejá'vaeáésáppafecêííde, 

CAROLINA. 

Mas> SÊ.<$J$mm&k»--.-,.;•...-/-. > P 



MENEZES. 
O que é Carolina ? , t , 

- C A R Ò E J N A Y 

Porque os Srs. apparecèrao todos de repente!... Nem 
de propósito!... ,--

•-...--,, .MENEZES. • . . , )•_' 

E' verdade! 
CAROLINA. 

Como souberão a casa ? 
HELENA, 

Escrevi-lhes. 
CAROLINA. 

Pedi-te tanto. Helena!... 
; 4 , LCIZ. 

Md queria que viéssemos? 
CAROLINA. 

Para que affligi-los?... 
MENEZES. 

Mais nos affligiriainoŝ  se soubéssemos que tinhas 
soffrido privações por falta de amigos. 

- CAROLINAví >. < '-

Por isso hão! Não preciso de nada. 

. : - . -> AjiAwo. ".''.,/'' ";Y: 
Como! Não pôde ficar nesta casa. E' tão huralda... 

CAROLINA. 

Quem não tem melhor ' 
A R A Ü J O . 

Para que estamos nós aqui?..,-.-

CAROLINA. 

Não, Sr. Araujo t... Não acceilò cousa alguma. 



MENEZES. 

Deixa-te de caprichos. 
"' . : . . , _ . , Ê A R > I | N A . 

Já não os posso ter ! 
Luiz e Aráüjé-cõifyersão baixo. 

%M;È,NráES. 

Helena ha pouco me revekni as tuas eirçumstançias!... 
Honlem uãó leve com que comprar Uifi frango para 
dar-te um caldo. "' 
; - - / . / -' CAROLINA. - ' - -«-•' ' *!;-

Oh! Neste ponto é'escípÉp, Sr. Menezes!,.. Não 
cedo!' ' ; - Í P S P - P / >-v-iy- •>;• 

.."MÉNEJES,.-
Nem eu-i , fJ . P -,..Y-.-,-. / 

CARÓLlNAi HELENA, MENEZES, LUIZ. 

.. p LUIZ. t_ 

r Não. ja contrarie I... Nada obtereinps. Deixeime cora 
tílá! EU couseguirei persuadi-la. ^ 

MÉVEZKŜ :-- Yi'Y"'. 
Com uma condição porém. /Y Y 

:-'luizí Y '-'-'••'' 
-Qual?- ' . . - --'-' 'i-lw:"'- ' ' > r : 

MENEZES' 

óup me tratará nisto como ara amigo. 
LUIZ. 

Era minhA .intenção e a prova... Arapjo foi buscar 
Margarida... 



.— mo 
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A mãi de Carolina ? 
LUIZ. . 

Sim ; precisava de alguém que fosse á minha caça», e 
a fizesse preparar para recebe-ta hoje mesmo ; porque 
o essencial ê lira-là daqui. Coutei com o Senhor... 

MENEZES. 

E fez niuito bem. Vou espera-Jo. 
CAROLINA. 

Helena! 
- -", , ..MENEZES. 

Até logo, Carolina! 
HELENA. 

Tu me chamaste? 
CAROLINA, â meia voz. 

Toma esta cruz!..., EJ ,ruma Jembrança de minha 
filha!.,.. Sinto separar-me delta!... Mas é por pouco 
tempo. ,. , „ , ,,r., , ._,' ,,., 

'" HELENA. ' '•' ' 
Não penses nisto! 

CAROIINA; item. 
Vê se te dão alguma eo;i§á por ella./; e compra-me 

água de flor!... leulio uma sede k.. FJ 

Luiz: 
Vae saliir ? :•-''** 

HEJLENA. 

Vou á botica ; volto Já ! 



SCfó?Í ' / X I . , • 

" LUI/4 CXÍIÓLIXA. 

,- . /'»-• - - - - . t / ijrz. •• p - • '•- , j • 

Y,%1* «ofendomuito, Ca oJíiia^ 
• « ' A R O L I N A . ;, ' - P ^ - i ' •••. -

.Miiitrt!,,t. Mis èmt|.nanjo sinto a dói* não périfô... 
Não ma lenibro!... 
I- ;-',-%- p ,- V ^ •_ ':: ••jf^rz.-. •• - p Y ; , : 

|§|pm|pcyiãp lhe as péiçôiáCições do p tssado? 
CâtliHl.INA. '"'--'' 

Envergonho-me do q i e sou*. I.niz' Creio que'não ha 
martírio, como esie a «pie nu- coindéuiiiei Agora-e que 
entendo a> palavras quciiíe disse naquella noite... 

,. /.-,-,- ;- , . . . , ,_',-, .-.01M. , ,-„:: - -.. . : ,, 
Procure esquecer, Carétiiiã .. 

•'"'/ : ••; ('.ARÓI.INA. 

Não ç pofs,.iye1.' Seria pre< iso arrancar a aluía deste 
corpo, e aluda asMiii el!á.se leinbrurjá. 

, '• ' MJIZs - , -' -•- " 

O tempo.hade. acalmai-' essa,excítaçjk). :, 
CARiLlNA. 

íhjvido!, . -Se • soubesse. Luiz. que mysteri» s pro­
fundos encobre esla vida P Qifeni \ê uuri dessas mu !ie-
res. sempre alegre e risoulit, vestidaTieaiuente zom­
bando <l • lod »s e de ledo. não adivinha o (pie se ptssa 
dentro d t(|ii*lle coração, nãò/sibe que miséria se es­
conde sói) e«sa apparetíeiít dourada!.. E' o. despreso 
do inundo, etinieçaiuto;pclii despiwo, de si liiesnla !... 
O v|eio ,a torcia iuc.jp.5z de, qualquer aífeitão, até mesmo 
duegoisvu^lY. 

n 
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LUIZ; Y 
Compréhendo! 

CAROpNA. 
Mas o que não comprehende» nem pôde compreheu-

der, é a tortura que soflre essa mulher por causa do seo 
próprio erro. Para ella a bellesa é tudo! E' o luxo, è a 
estima, é a vaidade, é o sustento, é a existência em fim! 
Com que susto lança ella os olhos sobre o espelho a todo 
o momento para interroga lp?.*. E! com que anciedãde 
espera a resposta muda desse juiz implacável que pôde 
dizer-lhe: * Tu já não és bonita!» A menor sombra, a 
pallldez, o cançaço de uma noite de vigília, lhe pare­
cem a velhice prematura que vém destruir ás súâè espe­
ranças, e condemna-la á miséria. 

: _ .LUIZ. , 

Com effeilo deve' ser cruel! 
CAROLINA. 

E quando chega o dia em que a moléstia lhe rouba as 
cores, a formosura, a mocidade; e da moça bonita que 
todos admiravão faz uma múmia; quando vem a po-
bresa, e é preciso para não morrer de fome... ven­
der-se... Oh ! E'horrível P.. Preferia, Luiz, vender o 
meo sangue gota a gota !... 

•• -- -P- LUIZ.- ' 
Socegue, Carolina' esse horror-que lhe causão as fal­

tas que commcttep, são já o signal do arrependimento; 
elle lhe dará a força para repeliu* essa existência. 

Se fosse possível! 

Como I Que diz ? 

CAROLINA. 

XUIZ. 

. CAROLINA. - - 7 • 

Por mais forte que seja a vontade, Luiz, ha occasiões 
em que. a necessidade a subjuga! guando sofrem-^' 
privações, pãó se reflecte, não se pensa,.,- * - •*-.' ̂  



- ^ÉUlZ. '-• 

Entãoéissoque a affljge,?... /';YÍ 

CAROLINA- ••:?•'(:--

•ComP deve ser amargo o sustento ganho com tanta 
vergonha e tanta humilhação !.,. , / 

,- LÚíz, 
Mas Carolina,.. A minha presença devia/íranquil-

lisá-ía. 
GASOLINA. 

Obrigada, Luiz, Não posSo... E' um orgulho ridículo, 
bem o sei... Porém nunca Receitarei,.. 

ÍLUIZ; 

Nem de mim, Carolina? , 

CAROLINA. 
De meo priniô, menos do qüe dos outros! 

:" ' ' - '--' -'LUIZ. 
Porque rasão? 

CAROLINA. 
-, 'Nto se lembra?... 

' _ ' "->;|;LUIZ. 

De que?... Nãó... Não me lembro!. 

_ CAROLINA. 
Não lhe disse uma vez!... Np meio dessa existência 

louca não perdi de todo a íninha alma. Uma affeição a 
salvou. Suppliquei-lhe Uin dia que a r.cceitasse. De­
pois que a supportãsse apenas . . Recusou e eu lhe 
agradeço! Conservei puro e virgem este amor !..; Nãò 
me obrigue a faser delle um dever! 

LUIZ, 
Pois bem, Carolina, /São quer acceitar de mim, 

aceéite de sua mãe; ^ ! 
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CAROIJNA. 
De minha mãe?... 

LlIZ. 
Nãodeseja vê Ia? 

CAROI.MA. 

Queria ped r-lho, mas iiáo me animava.: 
i.ütz. 

Adivinhei o s^o desejo. 
«:Aiy>L'NA, 

E me perdoará ella, Luiz? 
iüiz-

Ja perdoou. 
CUMI.IVA. 

Ah!.., (Recosta-sc extenuada.) 

SCEtfA X I I . 

OS MESMOS. HELENA. 

HELENA. 

Demorei-me, porque a lolícá £> longe. 

CAROLINA; 

Dá-me ; tenho uma sede ' / 
HELENA. 

Estás com febre ' Xão ton.e. em ag.ua fria. Vou faser-te 
uni dia ! S.m? ' ,-

CARf.MNA;. 

Como quiseres.... A <ab<çaaide me!... 

Veja se cousegue dormir um pouco* 

http://ag.ua
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CAliorilflAí 

Atiles acordada ! Se durmo lenho sonhos horríveis !... 
Ve o meo pae eonionaquHIa noite !. . Minha mãe que 
chora ... De-ine a sua mão.Iyií< •--. I>eile a sobre a mi­
nha lesta... assim. Talv z me lhe esto fogo... Pausa) 
A vella apagou stí? 

'- -,-',' ,,l-fü«Í*-V''" 

Incommoda lhe a falta de luz ?.... 

r.ARttl.IXA. 

Tenho- medo'?. No escuro é que me aparecem as 
visões... Y 

,: : i-rtz.1-' 
Espere um momento' 

CAROI.IXÀ. 

Onde vaes? Não nu: deikes1 ( 

LI iz. 
Volto;já: vou ver lu? Nã » quer? 

CAIVOI.INA. 

s:m' Sim !... 
LtIZv 

Helena! 
P P JiELlíNA..̂  

Chaiiíou-inc? 
tüiz. 

Levou a vela ? 
HM.KNA. 

;,,P.ii'à fazer o remédio, 
Liiz. 

N5o teu. outra 1 
H/.LKXV. 

Esquéei me comprar; Mas a; venda é aqui junto; vou 
n'mu uiuüiculo. '• 
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LUIZ. ' 

Deixe estar; irei eu mesmo. Faça o que ella lhe pedio. 
HELENA, a Carolina. 

Não te agonies; já está qüasi proniplo. 
CAROLINA. 

Minha mãe !,.. Minha filha!... Luiz !... 
H E L E N A . *•< .. .:- r 

Eslacs sonhando?... 

S C E S A X I I I . 

CAROLINA, ANTÔNIO. 

CAROLINA, adir ando. 
Luiz... Se me tivesse... amado I... E agora... impos­

sível!... 
ANTONÍO. * 

O5 de casa! Menina!... Deixastc a porta aberta?... 
Ah ! Ah ! Ah ! 

CAROLINA. ÍJ 
Quem anda abi ? Y 

ANTÔNIO. 
Sou eu; onde estás? 

CAROLINA. 

Mas quem é ? 
ANTÔNIO, 

Tu não me conheces, mas é o mesmo! Porque estás 
no escuro? 

CAROLINA. 

Apagou-se a luz! 
ANTÔNIO. 

Mas tu és bonita! Heim? 



CAROLINA. 
Que me quer? 

v , -•-';: •'.': ANTÔNIO.; ;. . 
Nada, menina ! Tamps conversar,! 

CAROLÍNA. 
Deixerme 1.... Helena I 

• P P \ P ANTONIOP -

Tens às mãos tão frias!... 
# CAROLINA. 

Estou doente ! Sinto arrepios! 
ANTÔNIO, 

Porque não tomas ura golesinho ? A aguardente 
aquece,. . , ,--.-, //-

.--"/ , Y'Y''*'-.' ~:- "CAROLÍNA/ V" 
A aguardente ?... / -*>-

, ... -ANTÔNIO,. .;., 

Sim; é o melhor remédio. 

"- -'•&*. ' "" CAROLINA./ . , 

Dizéin que faz esquecer... Inverdade? 
ANTONÍO. P 

Se é!... Queres? -'••-' :'ff; 
CAROLINA. ; 

Oh! Se houvesse alguma cousa que me matasse a 
sede! 

Luis entra. 
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SCEMA X I V . 

OS MESMOS, U17,. M\RG\RTr>\. AP.VUJO, HELEN\, 

RIBEIRO, UVfV MENINA. 

A:\TI >NU>. 

Ilade matar ' . . . Mas porque não te curas? 
CAROI.LVA.. >-•„•-. t , 

Não vale a pana curar-siwe! ^ 

ANToNIÓ. 

Porque, menina?... 
; CvftOl.lNA. 

Ja sou u.n cadáver.'... Pouco me resta de vida!... 

ANTÔNIO. : . . ' iP 

São cantigas!... Dá-me t)n abraço ! 

CAJKÍI.INA. 
Luiz ' L nz ! •t'" 
(Ei.tra Margarida é Araujo.) 

LUIZ. 
E' tua filha! Antônio! 

CAROLINA. 
Meo páe!. . . 

MAHGARIIH. 
Antônio!... 

AXTONIO. 
Q tem és tu ? 

MVRC. \«U)A. 
Não conheces tua mulher ? 

ANTÔNIO. 
41}!,. 3|ia|)u mu}iu>r e iniulLi Ij l i ja!, . 
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LUIZ. 
- t e ' 

(Entra Ribeiro.) ;,.^y^:. ;,,„ 
ANTÔNIO. 

Não me toques!... YA Ribeiro.) Tãobem veio ver? 
Ria-se... ria-se... Não me roubou minha filha?.,. Eu 
queria roubar sua amante!... Ah! Ah!, Ah!... 



EPÍLOGO. 

Em casa de üuiz. Sfalla simples, mas 
elegante. 

, , , ' , '.ç,,-H9*||->'«. 
,i,c,fP';;/.' .-. - , -;--; 

SCENA I . 

CAROLINA, MARGARIDA. 

CAROLINA. 

Luiz ainda não voltou, minha mãe? 

MARGARIDA. 

Não! Creio que anda muito occupado. 

CAROLINA. 

0 que será? 
MARGARIDA. 

Não sei. Não lhe perguntei. 

CAROLINA. 

Logo pela manhã feixou-se naquella salla. Não con­
sentiu que eu lá entrasse um instante. 

MABGARIDA. 

Para não interrompe-lo nos seus estudos. 

CAROLINA. 

E todos os dias emquanto elle trabalha,, não vou 
arranjar-lhe os livros, endireitar lhe os papeis e mudar 
as flores dos vasos?... Nem por isso o perturbo. A's 
vezes elle mesmo me chama, e conversamos tanto tem­
po!.. . Outras apenas levanta a cabeça, me,vê, sorri, e 
continua a trabalhar. 
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MARGARIDA. ._• 

Talvez hoje precisasse estar só... Pdrém mudasté o 
teo vestido escuro?... Fiseste bem! Assim ficas faâis 
alegre- , , , , , - , , -••.,. .-• 

CAROLINA. 

Nunca mais poderei ter alegria, minha mãe!... Por 
meo gosto não o mudaria ! Mas Luiz pedh>me que me 
vestisse de branco. 

MARGARIDA. 
Ah! foi elle... 

CAROLINA. 

De manhã quando nos vimos chegou-se a mim muito 
serio e disse-me que desejava pedir-me um favor. Cui­
dei que era outra coüsa./. Não tive animo de recu-
sar- lhé! •• - "' PP;,: ; -- -•'' 

::••- M A R G A R I D A . : "•'? 

Já o habituaste a faser-lhe todas as vontades!... E 
assim deve ser* porque ellé te estima como pm verda­
deiro irmão. 

CAROLINA. 

Infelizmente não mereço essa estima, 

MARGARIDA. 

Não digas isto, Carolifla I 
CAROLINA. 

De que serve pega-lo ? Não é a verdade ? 

MARGARIDA. 

Não te importes com o que pensa o mundo; não é 
para elle qué vivest, e sim para tua mãe, para aquelles, 
que te amão. O téo mundo, o nosso, é esta casa, 

CAROLINA. 

E nesta mesma casa não falta alguém ?... O amor de 
minha mãe não me lembra que eu tenho up pae que 



não me quer ver, que foge de sua filha como de um 
objecto repulsivo?.,. . v <•/-> 

MARGARIDA. • 

Isto tefazsoffrer e a mim tãobem ! Mas consolai; 
Luiz.me prometteo que havia de traze-lo... 

' /CARÒLINA. 

E poderá elle cumprir-essapromessa ? , 
MARGARIDA. . 

Tenho esperança. 
CÂROLÍNA. 

Ha rtiàis de um áhnoqüe esperamos !... 
MARGARIpA.. ... , . . , 

Porisso mesmo! O único motivo que ainda te separa 
de Antônio é a vergonha que elletem... 

CAROLINA. 

Vergonha?..; De que, minha mãe? ' 
MARGARIDA. 

Do que fez!-,.." Bebia.., tanto.... Como tu vistes, 

CAROLINA. 

Então é só este o motivo?..; 
MARGARIDA. 

Só; podes acreditar. Não-eóTiserv.a a menoç,queixa 
de ti, 

CAROLINA. 

Perdoou tudo> então ? 
MARGARIDA. 

Tudo! 
CAROLINA. 

Qh! mas Deos não. perdoou porque' á lodo o mo­
mento vejo... 
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MARGARIDA. 
O que? p p 

CAROLINA. 

ííada, minha mãe, nadaJ 

MARGARIDA. 

NaOfiques triste!... Faílemos de outra cousa... Luiz 
já deve téf voltado. São çipcõ horas, 

i. CAROLINA, enchugando as olhos. 

Chorar não me entristece, minha mãe, ao contrario 
me consola. 

•iScisarA'.!!*-
AS MESMAS, LUIZ, MENEZES. ' 

MARGARIDA, O Luiz. 

Clíegaste eihfiin ! 
CAROLINA. 

Ah! Luiz! ' i M i 

i ; MARGARIDA. 
Sr. Menezes,,, P . 

^mm,-} . .. : 

.Adeos, .Margarida. (A Carolina)/.Hoje clamais co-
radasinhai... Só falta o sorriso nos lábios. 

•" ' • " / ' ; ' - .-;, CAROLINA. - ' - ' - '- P . - - ' - , - J P 

As lágrimas Sssentão-Iheiheiilior; 
_ ,LBJZ.v, P 

Porque çhoravas, Carolipa? 
. M A R G Á R Í Ü A . 

Começou a íembrár-se... 
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LUIZ, 

Não lhe é possível então esquecer ? 
CAROLINA. 

E de que servia que eu esquecesse ? Os outros se lem-
brarião. 

LUIZ. 

Como está illudida, Carolina! O mundo é inconstante 
no seo ódio, como na sua sympathia. Não tem memória 
e esquece depressa aquillo que um momento o Impres­
sionou. 

CAROLÍNA. 

Com os homens succede assim! Com a mulher, não; 
aquella que uma vez errou, nunca mais se rehabilita. 
Embora ella se arrependa ; embora pague cada um dos 
seos momentos de desvãrio por annos de expiação e de 
martyrio; embora iliuminada pelo sotFrimeiiloellacom-
prehenda toda a subliinidade da virtude, e acceite como 
um goso aquilio que par i tantas é apenas um dever, um 
sacrifício ou um costume!... Nada disto lhe vale ! Se ella 
apparecer o inundo arrancará o véo que cobre o seu 
passado. 

LUIZ. , 

Quando o arrependimento não é sincero, porque en­
tão a sociedade é severa. 

CAROLINA. 

Não tem direito de ser! Deve lembrar-se que é a Ver­
dadeira causa da allucinação de tantas moças pobres.,. 
Porque ao passo que atira a lama ao ente fraco que se 
deixou illudir, guarda, um elogio e,um cumprimento para 
o seductor. 

MENEZES. 
E assim deve ser, Carolina* r 
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SCEiVA Í H . 

CAROLINA, LUIZ, MENEZES. 

ÇAROLÍNA. 

O senhor deffende esta injustiça ? 

MENEZES. 
Deffendo a lei social que na minha opinião deve. ser 

respeitada até r mesmo nos seos prejuisos. Como philo-
sopho posso céndémnar algumas aberrãçóes da socie­
dade; como cidadão curvo-me a ellas é não discuto. 

C A R O L I N A . . -••<•' 

Mas porque ràsão toda a falta recahe unicamente so­
bre a parte mais fraca ? ' . ' . - • . . 

-MENEZES., ,. 

Porque a virtude de uma senhora é um bem tão pre­
cioso, que quando ella o dá a um homem eleva-o rebai-
xahdo-se. 

CAROLINA. 
E a sociedade aproveita-se desse erro, ãpplaude o 

vencedor, e encoraja-o para novas conquistas? 
, MENEZES; 

Toda a virtude que não luta, não é virtude; é.um ha­
bito. Se não houvessem seductores a honestidade seria 
uma cousa sem merecimento! Creia-rae, Carolina, o 
mundo é feito assim; deix?mos fallar os moralistas; 
elles podem dizer muita palavra bonita, mas não muda­
rão nem uma pedra desse edifício social que as maiores 
revoluções nãó tem podido abater. 

CAROLINA. 

Qpves, Luiz; tudo se defende, menos a falta de uma 
pobre mulher, Y s 
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MENEZES. 

Não ha duvida! Fiz uma das minhas. Este maldito 
costume de escrever artigos de fundo!... Mas desculpe; 
não me lembrei que a affligia. 

CAROLINAÍ 

Já estou resignada!... Não pertenço mais a este 
mundo!... 

LUIZ.. 

Hasde voltar a elle, Eu te promettO!._.. 

CAROLINA. 

Como, meo Deos!.., 
LUIZ. 

Não me acreditas ? 
CARpLINA. 

Desejava, mas não posso. 
LUIZ. 

Espera!... 
CAROLINA. 

Porque hão me explicas! 

LUIZ. 

Vae ter com Margarida; preciso conversar com Me­
nezes. 

CAROLINA. 

E depois?-^ 
L U I Z . - ' " • ' • # - , - , 

Depois eu te chániáreiY 1 
CAROLINA, «afMenezes. 

Até logo? 
LUIZ, 

Elle demora-se. 
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-'-:- Y ' " .MftÉEZEs/-1 , 
'JWfà' de agora em diante pôde accusar a quem qui­
ser!... 

CAROLINA. 

Eu so accuso á mim mesma, Sr. Mehezes. 

SCEMA IV. 

LUIZ, MENEZES. 

^ÍENEZFSY "\ 

Pobre moça!... Quem diria que depois d'aquelle 
delírio do praser viria uma tão nobre è*tâo Saiíta resig­
nação ! 
• V- , . - . . . . , . . . • • « % - f * ^ . . : p p -.•;•••--•• '• 

Isto prova, Menezes, que nem sempre o mundo tem 
rásão; que estas faltas que eííe epmdãinua encérrão às 
véses uma grande licção. As .niãis bellas almas são as 
que sahem dó erro purificadas pela dôr e fortalecidas 
pela luta. 

; MENEZES/ 

Concordo; para Dèos ássini è, para os homens, não. 
LúizY "' 

para os homens tãobém. Eu hoje respeito e admiro 
a virtude de Carolina'.!., 

MENEZES. 

Não duvido; ha virtudes que se rcspèítão e admirão, 
mas que não se podem amar.; 

LUIZ-

Porque rasão? 
MENEZES. 

Porque o amor é um exclusivista terrível; foi elle 
• 23 
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que inventou o monopólio, e o privilegio. Já vês que 
este senhor não pôde admittir a concurrencia, nem mes­
mo do passado. 

LUIZ. 

Julgas então impossível amar-se uma mulher como 
Carolitia? 

MENEZES. 

Concedo que ella excite um desejo ou um capricho, 
mas um verdadeiro amor, não. 

LUIZ. 

O que dises é verdade se o amor aspira á posse; mas 
se elle é apenas um goso do espirito?... 

MENEZES. 

Não creio na existência de semelhante sentimento. 
LUIZ, 

Entretanto é assim que amo Carolina. 
MENEZES. 

Ainda? 
LUIZ. 

Mais, do que nunca. 
MENEZES. 

E que futuro tem semelhante amor ? 
LUIZ. 

É justamente sobre isso que desejo conversar com-
tigo. Araujo não deve tardar ; níándei-o chamar! 

MENEZES. 

Se pão me engano ouço a sua voz. 
LUIZ. 

É elle! 
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OS MESMOS, ARAUJO, 

ARAUJO. 

Porque rasaq teo creadõ não me quiz deixar entrar 
pelo teo gabinete ? 

Luiz. 
Foi ordem que lhe dei. 

ARAUJO. 

Pois deves revoga-la*.. È massada!.., 

LUIZ. ,; 

É por hoje unicamente./ ' • - • r -

ARAüJO, a Menezes. 
Como vaes? , -_•.,,-,,.„.;,.. 

MÊNEzès. Y 
Já me estás cpm uns ares dé eapitalista, 

ARAUJO. 

Infelizmente são ares apenas. 

YY ', • •" • MENEZES. - - '^..e 

A realidade não tarda; o mais tlifficil já cónseguiste; 
estás estabelecido. -'<-•• 

- ARAUJO. 

Por fallar nisto advinha quem me appareceo hoje que­
rendo que o tomasse para cãixéirodp balcão. 

MENESES. 

Quem? 

0 Vieirinha; 

Ah! 

ARAUJO 

MENEZES. 
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LUIZ. 

Falia mais baixo ; Carolina pôde ouvir-le. 

ARAUJO. 

O engraçado porém é que depois do não redondo que 
lhe preguei na bochecha, a dous passos da porta foi re­
crutado. 

MENEZES. 

Não merecia essa honra. A missão de defender o seo 
paiz é muito nobre para ser confiada ao'primeiro tra-
tante que se agarra na rua. 

ARAUJO. 

Que te importa isso? O paiz não ganhará um sol­
dado, porém ao menos ensinará um velhacO. 

Luiz.» 
Não percamos tempo, Senta-te ! 

ARAUJO* . 

É verdade ! Para que me mandaste chamar ? 

LUIZ. 

Para communicar-te, e a Menezes, uma resolução 
minha! 

ARAUJO. 
Que solemnidade! 

LUIZ. 
Oobjecto exige. 

ARAUJO. 

Pois então falia de umi) vez, 
LUIZ. 

Tu que me tens acompanhado desde o principio da 
minha vida, sabes qual foi o meo primeiro amor. O que 
porém não sabes, é que apesar de tudo, apesar da veiv 
gonha e do escândalo, nunca deixei de amar Carolina. 



Combati essa paixão louca eestravnganle; não pude ex­
tingui-la ; consegui apenas domina-la. 

A R A U J O . 

Mas hoje é ella que te domina. 

LUIZ. 

Não, Araujo; Carolina nem suspeita! Habituei-me 
por tanto tempo a reprimir os meos sentimentos, que 
elles me obedecem facilmente. Não ê pois o coração, é 

* a rásâo que diclou a resolução que tomei. 

'f-;„r-.-., . ..;.;. — A R A U J O . , 

Que resolução, Luiz ? 
I-. Y -.""; - LUIZ. 

Vou casar^me corii Carolina. 
A R A U J O . 

Como teo amigo, não consentirei que.dês semelhante 
passo/ - - - &:,.-..• 

; LUIZ. 

Porque?... Dois annos de exptação e de lagrimas 
remirão essa alma que se extraviou. A' força de coragem 
e de soffrimento ella conquistou a virtude em troca da 
innocencia perdida. O inundo já não tem o direito de a 
lepellir; mas exigente conto é, quer que o nome de 
um homem honesto cubra o passado. 

- ,. = .., ATUUJÕ- YYY 
É tu fases o sacrifiçio ? 

LUIZ. 

Sem a menor hesitação. Tenho morto o eorarão; 
todo o amor que havia em minha alma dei o a Carolina; 
a fatalidade quiz que elle se consumisse em desenga­
nos; era o meo destino. Que posso eu faser agora de 
uma vida gr.sta e sem espétença?... Não é melhor apro­
veita-la para dar a felicidade a uma creatiira desgraçada 
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do que çomdèmna-la á esterilidade?... Que dises, Me­
nezes ? 

MENEZES. 

Quando se trata de amor, callo-me, porque estou 
convencido que o coração faz o que elle deseja, e não o 
que se lhe aconselha. Mas já que me interrogas previ-
no-te- que lerás de sustentar contra o mundo um com­
bate em que muitas vezes sen tiras a tua rasa o vacillar, 
A sociedade abrirá as suas-portas á tua mulher; mas 
quando se erguer a ponta do véo, has de ver o sorriso do 
escarneo, e o gesto do despreso; que a acompanharão 
sempre. Toda a virtude de Carolina, toda a honestidade 
de tua vida, não farão call.tr a injuria e a maledièêiçia. 
Tens bastante força e bastante coragem para acceitar 
esse duello terrível de um homem só contra uma socie­
dade ? 

LUIZ. 
Tenho! 

MENEZES. 

Então faz o que te inspira o amor; é um nobre mas 
inútil sacriíicip. •---; ~ / 

ARAUJO. 

Carolina já sabe da tua resolução ? 

LUIZ. 

Não; e só deve saber no momento. Conheço-a <; 
temo a sua recusa! Por isso dispuz tudo em segredo; 
alli está preparado um altar... 

ARAUJO. 

Para hoje? 
LUIZ. 

Sim; é preciso não deixar um instante á reflexão. 

MENEZES. 

Pensas bem! 

http://call.tr
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ARAUJQ, 

Comtudo essa precipitação.., 
LUIZ. 

A vida não é tão longa, que valha a pena gàsta-la em 
calcular o que sé deve faser. , 

ARAUJO. 

Na minha opinião nunca é tarde para faser uma lou­
c u r a / ^ * , -

(Entra Ribeiro com uma menina.) 
MENEZES. 

Vatpos conversar com Carolina; O Sr. Ribeiro é Luiz 
naturalmente desejão ficar sós. 

LUIZ. a M-enezes. 
/Não lhe djgão nada. 

SCEUTA V I . -

LUIZ, RIBEIRO, Ê UMA MENINA. 

RIBEIRO. 

Cusiou-me a cumprir a minha promessa. 
- ^ LUIZ, 

E' sefnpre triste separar-se uni pae de sua filha. 
RIBEIRO. 

Oh ' Não faz idéa,-.. Mas virei abraça-Iá todos os dias. 
LTJiz. 

Perdão, Sr. Ribeiro! De hoje em diante esta menina 
deixa de ser sua filha! 

RTREIRÇ. 

Queiiz^Senhor!,.. Pp#à eu consentir ei% semelhante 
cousá ?. 
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LUIZ. 

Falta ásua palavra? 
RIBEIRO, 

Enlendi mal. Julguei que me pedia deixasse minha 
filha em companhia de sua inãe, poüendo ve-la quando* 
quisesse. 

LUIZ. 

O senhor ignora que amanhã Carolina terá um ma­
rido. A sociedade exige que esse marido seja reputado 
o pai de sua filha. 

R BEIRO . 

Um marido'... Quem?... 
LUIZ. 

Eu, Senhor! 
RIBEIRO. 

Ah!... 
LUIZ. 

É com este titulo que reclamo o cumprimento da pro­
messa que homem me fez. 

RIBEIRO. 

Um pae não pôde deixar que sua filha passe como filha 
de um estranho. 

LUIZ. •» 

Então esse pae deve legitimar o seo direito. -
RIBEIRO. " 

Que quer dizer ? 
... • P • LUIZ, ,, 

Quero dizer que em vez do meo, Carolina pôde ter o 
seo nome. 

RIBEIRO. 
Nunca! 

LUIZ. 

Neste caso é uma crueldade recusar á filha é mãe a 
quem se roubou a boara. Lêmljre-sfy Sr. Ribveirò,:tfue 
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essa moça, de cuja desgraça- o Senhor foi a primeira 
causa, só pôde ler uma felicidade beste mundo: a ma­
ternidade ; émquãntò que o Senhor daqui a alguns dias 
amará uma mulher, terá uma família;., e gosará das affei-
çõés puras que. Carolina perdeo para sempre. 
; P ttEIRO. 

Ella fará o mesmo. Não vae casar-se? 
- v Y . •;' LUIZ. 

O senhor não me còmprehendeó. Dou á Carolina o 
meo nome; não exijo del#;Um amor impossível. 

RD5ÈIRóYí 

Sou pae, Senhor! 
. 4 - : : . ; • - - • • : / , - - ' ' / ' ,-• • ' - ' L D I Z * / , , . - • - • / ,- ••-

- • E ella: sé aiãe* Entre os ídois quem terá mais direito â" 
estaímenina? O Senhor,/para- quem ella representa uma 
afeição fq-iíe pôde ser substituída; ou Carolina, para 
quèmelia/é;aíexistencia-inteirá? 

RÍBÈÍROY 
Não exija uma cousa contra anaturesa. 

. '.;Í;LUJZ.; , r .. ,., ,• 

Exijo úma reparação que um homem honesto não 
pode ií^kisar. .,;,.. 

<"^% RIBEIRO. 

Essa reparação oífereci-a outr'ora. 
LUIZ. 

Isto não o idesobriga!; todas as: faltas queéllacommet-
teoíérão;con:séqüencíàs hecessai'ias da primeira. 

(Carolina enífá- precipitadamente e abraça a me­
nina; Margarida collocaèum berço no fundo e sahe.) 

'V4i... 

24 
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OS MESMOS, CAROLINA, MARÇARIDA. 

. . . ,7/ CAROLINA, -, v ... ,.,,KpY'.-^ 
Minha filha!... Como estjLbppita !... Tu conheces tua 

mãe?... Abraça-me! P 
Luiz, a Ribeiro. 

Tem animo de separa-las? 
; RIBPRJO,. 

Custa-me!.,. É verdade! 
LUIZ. 

Não lhe digo nada mais, Sr. Ribeiro. Alli está uma mu­
lher qué o Senhor fez desgraçada; háje quê ella vae re-
habiiitar-se,xonsúltea sua consciência,: eproceda«omo 
entender Se julga que depois de a ler sedu«id;# deve 
ser um obstáculo á sua regeneração, arranque-lhe a f lha 
dos braços, c complete u sjia obra. 

RIBEIRO. 

Se soubesse como amo está menina ! 

Não 

Que 

mostra I 

diz, Senhor! 

LUIZ, 

rÜBGIRO. 

LUIZ. 

Se a amasse verdadeiramente pãp hesitaria em fasftr-
lhe esse sacrificio. Que responderá, Q Senhor um dia á; 
sua filha quando ella lhe perguntar por sua ípãe ?.., 

Basta, Senhor! (Corre ao berço.) 
CAROLINA, assustada. 

Quer leva-la outra vez? 
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RIBÍÍRO.Í 

Quero dizer-lhe adeòs. 
CAfiOLÍNA. 

. A h ! - -• -*«•-» -

f Ribeiro beija a filhai ápeiia amao de Luiz e sahe; 
Margarida entra, t 

MARGARipA,Y%Èt#o a Luis, 
Antônio está ahi. 
-V LÜIZ; 

Mande que espere um momento. 

ÉCElíÁ/ VÍI-. 

t" f LtltZ^CAROLlNA. 

Estás satisfeita, Carolina? 
; '-•' ; CAJRÒLÍNA. 

Tanto quanto me é possirel! 
/ ; P P / , ••;.••< " . ' . . • ; ; ' - ; L Ü I | Í f ' 

Ainda té"falia aigdína coúsa, não é Verdade? 
CAROLINA-

Fãlta-me o que nunca mais poderei obter I 
. :'"'y :" .Ltiz..,,,.; 
forque? Não te promettiâ poucq ? : 

CAROLINA, 

Simí mas essa promessa não se -reaiisará,'.;. 
. , , MÍIZ-

Depende de uma ipalawa tua. K . ; 



CAROLINA. 

Como?... 
LUIZ. 

Consentes em ser minha mulher? 
CAROLINA. 

Luiz!... 
LUIZ. 

Responde! 
CAROLINA. 

Não! 
LUIZ, 

Recusas, Carolina?... > 
CAROLINA. 

Eu te amo, Luiz! Deos sabei que poder tem este amor 
em minha alma; Deos sabe que para partilha-lo com-
tigo, para ser amada por ti, eu daria, talvez não cieias, 
eu daria o amor de minha filha! Porem nada neste 
mundo me faria sacrificar a, tua felicidade! 

LUIZ. ,. '"': 

Como te enganas! Não é pm sacrifício. 

CAROLINA, 

Queres dar-me á custa de tua liberdade um titulo de 
que eu me tornei indigna. Não deyo.apceita-lo,.. 

. LUIZ. 

Mas eu tãobem te amo !,.. 

CAROLIN,A. 

Tu?.., tu me amas... Luiz?... Nãoaçredito ! 

LUIZ. 

Deves acreditar. 
GAROLINA. 

Não! Não é possivel! Depois do meo crime, Deos 
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não podia dar-me tanta ventura-!- Que reservaria elle 
para a virtude ? 

/-LUIZ."-. . : , . : 

Deos já te perdoou, Carolina. (Abrindo a porta.j 
Vê! : ; : 

CAROLINA. 
Um altar? 

' LUIZ, 
Que nos espera, 
(Entrão Menezes, Araujo, 'Margarida.) 

CAROLINA. 

Luiz, pelo que ha de máiS sagrado, responde-me: 
este casamento é necessário para a tua felicidade ? 

LUIZ. 
Eu te juro! 

CAROLINA. 

Então... Cumpra-se a tua vontade! 

SCEMA I X . 

ANTÔNIO. 

(Scena muda. Toca a musica durante o tempo em 
qu£ se celebra o casar^ento. Pouco depois de esva-
Már^ú:a scena,. Antônio, quebrado pelos annos e en-
caneeido, entra; olha com uma adrniração profunda 
o que se passa na sala immèâiátá. Ajoelha e resa.) 



SCElüíA X . 

ANTÔNIO, LUIZ, CAROLINA. 

Ah! . . . 
ANTÔNIO. 

LUIZ. 

Antônio eu te restituo a filha que perdeste. 

Meo pae! 

Carolina! 

Abençoa tua filha! 

CAROLINA. 

" '-̂  
ANTÔNIO. 

LUIZ. 

ANTÔNIO. 

Depois que ella me perdoar! 
CAROLINA.. 

Sou eu que preciso dé perdão I... Meo pae!,., 
( Abração-se.) 

LUIZ. 

Agora, Antônio, entra naquella sala; deixa-me dizer 
duas palavras a minha mulher. .,, 

(Antônio sahe.) 

SCEWÀ J6Lf. 

LÜlZ, tÀRÒLlNA. 

CAROLINA. 

Tua mulher!... Ainda não creio, Luiz!... Perdoada 
por meo pae, estimada por li i... Gosar ainda esse praser 
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supremo de oçcupar a tua alma, de viver para a tua fe­
licidade !... Nunca pedi tanto a Deos!... Dize, dize que 
me amas. para que eu não me arrependa dé ter acceitãdo 
este sacrificio!... 

LÍTIZ,, 

Amo-te, Carolina, 
CAROLINA. 

Mas sé nap ppdêres esquecer... Se a lembrança do 
passado surgir, como um espectro... Não uie acçuses,; 

Í ;í,uiz!... Fóste tu que o èxigiste Y 

LUIZ. 
. , ,. _ ';'J>. 

Não tenhas esse receio, Carolina, Tu és minha mu­
lher, perante o mundo. Perante Deos .. 

• -/ 
0 que sou? 

És minha irmã. 

CAROLINA 

- • - - . ' ' - / - • 

LUTZ, 

_ CAROLINA. 

fensrasão! O nosso amor é impossível, 

LUIZ. 

É puro e sprto !... Hade ser feliz ! 

.. CAROLINA. 

Já, não existe felicidade para mim!,.. 

LUIZ. 

Existóç, ÇarolíBá. Alli... naquelle berço!... Sêmãe! 
-'-/ CAROLINA. 

.Éftfea íÜha!... Sim! ^ivirei para ella j 
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LUIZ. 

E agora.,. Conheces estas fitas? y 

CAROLINA. 

Ainda as conservas! 

LUIZ. 

São o emblema de tua vida e a historia da minha. São 
as azas de um anjo que as perdéo oulr'ora, e a qiieni 
Deos as restitue neste momento. 

CAROLINA. 

Ah!. 

FIM. 
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